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Art. 244 — A' Secção de Informações compete: ■ 
§ 5.o A organização e publicação de um Boletim, trimestral, con- 

tendo as informações, mappas, illustrações, estatísticas e dados, colleccio- 
nados pelo Departamento, bem como as medidas legislativas das prin- 
cipaes nações, com referencia ás condições do trabalho. 

Do Decreto n. 2.400, de 9 de Julho de 1913. 

Adresse: 

SECÇÃO DE INFORMAÇÕES 

Departamento Estadual do Trabalho 

São Paulo — Brasil 



DEPARTAMENTO ESTADUAL DO TRABALHO 

SECÇÃO DE INFORMAÇÕES 

Ulmo. Sr. 

Achando-se a Secçãio de Informações, deste Departamento, empenhada 
na organização de um perfeito serviço de informações a respeito da mão 
de obra, especialmente a agrícola, tomo a liberdade de me dirigir a V. S. 
para pedir o seu valioso auxilio no sentido acima indicado. 

Trata-se da publicação periódica de um folheto, cuja décima sétima 
edição apresento a V. S., pedindo-lhe o obséquio de a comparar ás ante- 
riores, afim de verificar o desenvolvimento dado ás respectivas informações. 

Remetto-o unicamente para servir de base ds observações e correcções 
de V. S. e para dar-lhe uma idéia bem clara do fim que se tem em vista. 

Cada município tem os seus preços, as suas necessidades, as suas 
particularidades. Esta Repartição precisa de estar ao par de tudo isso, 
para bem poder informar aos trabalhadores que por aqui passam, — não 
somente os immigrantes recem-chegados do estrangeiro ou de outros pon- 
tos do Brasil, mas também os indivíduos que desejam sair da Capital 
para o interior, de maneira que possam tomar o destino conveniente, 
encaminhando-se para as localidades onde ha realmente falta de braços, 
onde pagam bem, onde encontrarão probabilidades de prosperarem, enri- 
quecendo o Município e o Estado. 

Bem compreende V. S. as vantagens que a essa localidade pódem 
advir da divulgação de todas as condições que offerece a quem queira ir 
trabalhar ahi, como sejam: em primeiro lugar, os salarios correntes na la- 
voura e nas industrias urbanas, nos serviços domésticos, etc.; em segundo 
lugar, a importância, maior ou menor, das dijferentes plantações feitas 
no município, afim de que o trabalhador possa escolher aquclla que mais 
se coaduna com as suas aptidões e experiência; em terceiro lugar, o preço 
das terras, segundo a qualidade, a distancia da estrada de ferro, etc., 
para Os que desejarem tornar-se pequenos proprietários, incrementar a pe- 
quena lavoura, que já é hoje, como V. S. sabe, um dos grandes elementos 
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de vida de São Paulo. A indicação, sempre que fôr possível, do numero 
eocacto de trabalhadores ou famílias de trabalhadores que se procuram 
no município, bem como do nome dos patrões que os pedem, quer sejam 
fazendeiros, quer não, e ainda das condições que propõem, será da mais 
alta conveniência para a boa collocação da mão de obra, evitando a re- 
messa de pessoal em excesso ou não apropriado para os trabalhos abi 
praticados. Peço também preencher, no incluso bilhete postal, os claros 
existentes no quadro dos preços de generos. 

Quaesquer outras informações referentes a essa localidade que V. S. 
quizer ter a bondade de fornecer a esta Repartição, creia que serão aco- 
lhidas com muito gosto, pois o que visamos com a publicação deste fo- 
lheto é, numa palavra, o progresso e desenvolvimento de todos e cada um 
dos municípios paulistas, por meio de uma insistente propaganda dos seus 
recursos. 

Além disso, como já ficou dito, se alguns dos dados relativos a esse 
município, publicados no presente fasciculo, não estiverem exactos, peço a 
V. S. o obséquio de os corrigir; peço, ao mesmo tempo, collocar as diver- 
sas plantações na ordem de sua importância. . 

Taes são as informações que solicito de V. S., certo de que serei at- 
tendido, no interesse do serviço publico, do Estado e desse Município, com 
a devolução do incluso bilhete postal, depois de preenchidas as linhas em 
branco. 

Antecipo a V. S. os meus respeitosos agradecimentos. 

Luiz Ferraz, 
Director. 



faza.ia a.6-3 

Mercado de trabalho 

Lavoura cafeeira 

Procura de colonos. — Pelos dados de que dispõe a Secção de In- 
formações, foi o seguinte o movimento observado no mercado de trabalho, 
durante o terceiro trimestre de 1919. 

A procura de colonos para a lavoura cafeeira diminuiu, sem occa- 
sionar alteração na cotação dos salarios, nos seguintes municípios; 

Limeira, Boa Esperança, Jaboticabal, São José do Rio Pardo, Tam- 
bahú, Brodowsky, Lençóes, Avaré, Santa Cruz do Rio Pardo e Pirajuhy. 
^ Em Ribeirão Bonito diminuiu o preço da carpa avulsa. 

Em Botucatú diminuíram" os preços da carpa e da colheita. 
Em Ipaussú diminuiu o preço do trato, tendo augmentado, porém, 

o da colheita. 
Em Agudos augmentou o preço do trato annual, registrando-se 

diminuição no preço da carpa. 
Em São João da Boa Vista augmentou o preço do trato. 
Em São Simão augmentaram os preços do trato e da colheita. 
A procura permaneceu estável, continuando a vigorar os antigos 

salarios, em Atibaia, Bragança, Piracaia, Joannopolis, Itatiba, Araras, 
Leme, Santa Cruz da Conceição, Palmeiras, Dous Corregos, Mineiros, 
Bica de Pedra, Monte Azul, Barretos, Amparo, Pinhal, Orlandia, Franca, 
Igarapava, Itú, Indaiatuba, Tatuhy, Laranjal, Rio Bonito, Itatinga, Bom 
Successo, Itararé, Ourinhos, Salto Grande, Platina, Conceição de Monte 
Alegre e Assis. 

Em Porto Ferreira e Piratininga registrou-se augmento no preço 
do trato annual. 

A procura augmentou, sem que se registrasse augmento na cotação 
dos salarios, em Rio Claro, Brotas, Pederneiras, Itapira, Cravinhos, Ri- 
beirão Preto, Jardinopolis, Sertãozinho e Piracicaba. 

Registrou-se augmento geral nos salarios em Campinas, São Carlos, 
Casa Branca, Tietê e Bauru. 

Em Mattão e Pirajú houve augmento nos preços do trato e da carpa. 
Em Dourado, Jahú, Monte Alto e Mocóca houve augmento nos 

preços do trato e da colheita. 



Em Annapolis e Cajurú o augmento foi registrado nos salaríos da 
carpa e da colheita. 

Augmentou o preço do trato em Pirassununga, Barra Bonita, Ba- 
riry, Ibitinga, Capivary e São Pedro. 

O preço da carpa augmentou em jundiahy. 
Em Descalvado, São João da Bocaina, Guariba, Taquaritinga, Ba- 

tataes e Rio das Pedras, elevou-se o preço da colheita. 
Em Santa Rita e São Manuel augmentaram os preços do trato 

annual e da colheita, tendo diminuído o da carpa. 
Em Araraquara augmentou o preço do trato, tendo diminuído o 

da carpa avulsa. 
Em Bebedouro diminuiu o preço da carpa avulsa, não obstante 

ter augmentado a procura de famílias de colonos. 
Era Sorocaba a procura de famílias de colonos appareceu pela pri- 

meira vez desde a organização desta resenha trimestral. 
Em Pitangueiras reappareceu a procura. 
Existiam na Agencia Official de Collocação, ao findar o quarto 

trimestre de 1919, procuras para 3.988 famílias, contra: 

3.195 em Eo — 10 — 919 
2.639 em l.o — 7 — 919 
2.544 em l.o — 4 — 919 
2.482 em l.o — 1 _ 919 
2.482 em l.o — 10 — 918 
2.531 em l.o — 7 — 918 
2.541 em l.o — 4 — 918 
2.463 em l.o _ 1 _ 9)8 
2.213 em l.o — 10 - 917 
2.013 em l.o — 7 — 917 
1.673 em l.o — 4 — 917 
1.149 em l.o — 1 — 917 

964 em l.o — 10 — 916 
714 em l.o — 7 — 916 
643 em l.o — 4 — 916 
558 em l.o — 1 -r- 916 
456 em l.o — 10 — 915 

I 
Relativamente ao trimestre anterior, registrou-se um augmento de 793 

famílias procuradas. Com relação aos outros trimestres houve o augmento 
seguinte: 

augmento de 1.349 sobre o segundo de 1919 
augmento de 1.444 sobre o primeiro de 1919 
augmento de 1.506 sobre o quarto de 1918 
augmento de 1.506 sobre o terceiro de 1918 
augmento de 1.457 sobre o segundo de 1918 
augmento de 1.447 sobre o primeiro de 1918 
augmento de 1.525 sobre o quarto de 1917 
augmento de 1.775 sobre o terceiro de 1917 
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augmento de 1.975 sobre o segundo de 1917 
augmento de 2.415 sobre 0 primeiro de 1917 
augmento de 2.835 sobre 0 quarto de 1916 
augmento de 3.224 sobre o terceiro de 1916 
augmento de 2.274 sobre o segundo de 1916 
augmento de 3.345 sobre o primeiro de 1916 
augmento de 3.430 sobre o quarto de 1915 
augmento de 3.542 sobre o terceiro de 1915 

Por intermédio das Commissões Municipaes de Agricultura, Secre- 
tarias de Camaras Municipaes e outras entidades, a Secção de Infor- 
mações teve noticia de que as lavouras de muitos municípios reclama- 
vam famílias de colonos, sem terem, em um bom numero de casos, 
para denunciar a procura, recorrido á mediação da Agencia Official de 
Collocação. 

Assim, segundo as referidas informações, poderiam collocar-se 50 
famílias em São Carlos (Santa Eudoxia); até 50 em Cabreuva; mais de 
100 em Ribeirão Preto (Guatapará e Monteiros); mais de 100 em São 
Simão (Serrana); até 30 em Ibitinga; cerca de 50 em Pennapolis (Gly- 
cerio e Biriguy); 20 em Assis; cerca de 200 em Jundiahy; 20 em Ca- 
conde; grande numero em Piracicaba; 50 em Agudos; de 70 a 100 em 
Bragança; 40 em Santa Cruz do Rio Pardo; de 25 a 30 em Santa Cruz 
da Conceição; 5 em Nazareth; 10 em Redempção; muitas em Monte 
Mór, etc. 

Salários de colonos. — Além dos salarios constantes das procuras 
enviadas á Agencia Official de Collocação, do Departamento Estadual 
do Trabalho, e que mencionamos na lista dos municípios que encerra 
o presente boletim, obtivemos de outras fontes muitas outras informa- 
ções, — que classificamos no quadro a seguir: 

Salarios 

MUNICÍPIOS Trato Carpa avulsa Colheita de 
annual de 1.000 de 1.000 um alqueire 

cafeeiros cafeeiros (50 litros) 

Agudos  
Amparo  
Angatuba  
Annapolis  
Araraquara  
Araras  
Areias (') OOO  
Assis  
Atibaia  
Avaré  

90$ a 140$ 
100$ 

80$a 100$ 
100$a 140$ 
80$a 150$ 
90$ a 100$ 

100$ 
120$ 

80$ a 120$ 

16$a 28$ 
18$ a 25$ 
20$ a 30$ 
18$ a 30$ 
15$a 30$ 
18$a 25$ 
15$ a 20$ 

14$ a 20$ 
15$ a 30$ 

$400 a $600 
$500 a $700 
$600 a $800 
$500 a $800 

$500 a 1$000 
$500 a $700 

$600 a1$000 
$600 

$500 a 1$200 
$500 a $700 

O) Quasi sempre meação ou parceria em cafezaes velhos. 



MUNICÍPIOS 

Salarios 

Trato 
annual de 1.000 

cafeeiros 

Bananal O OO  
Bariry  
Barra Bonita  
Barretes  
Batataes  
Bauru  
Bebedouro  
Bica de Pedva  
Boa Esperança  
Bom Successo  
Botucatú  
Bragança  
Brodowski  
Brotas   
Buquira (') OOO  

Cabreúva  
Caçapava OOO  
Caconde  
Cajurú (')  
Campinas  
Campos Novos  
Capão Bonito  
Capivary  
Casa Branca  
Cerqueira César  
Conceição de Monte Alegre 
Conchas OO  
Cravinhos  
Cruzeiro OOO  
Chavantes  

Descalvado ' . 
Dourado  
Dous Corregos  

Espirito S. do Turvo OOO . 
Faxina OO  

Fartura  
Franca   

Guararema (s) OOO .... 
Ouaratinguetá (') OOO . . 
Guariba  

Ibitinga  
Igarapava  
Igaratá (*) OOO  
Indaiatuba  
Ipaussú. ....... 
Iporanga OOO  
Itapetininga OOO .... 
Itapira  

Carpa avulsa 
de 1.000 
cafeeiros 

Colheita de 
um alqueire 

(50 litros) 

36$ a 60$ 
115$a 150$ 
100$ a 120$ 
80$ a 130$ 
80$a 140$ 

100$a 130$ 
80$a 120$ 

100$a 120$ 
100$a 160$ 

110$ 
80$a 160$ 
70$ a 100$ 
O 120$ 
80$a 120$ 

100$ a 120$ 
80$ a 100$ 
80$ a 100$ 

100$a 150$ 
95$ a 120$ 

80$ 
100$a 120$ 
100$a 140$ 
87$ a 160$ 

120$ 
100$a 120$ 
90$a 125$ 
80$a 160$ 

100$a 130$ 
80$ a 145$ 

100$a 150$ 
100$ 

80$ a 100$ 
80$a 100$ 
80$a 100$ 
90$a 120$ 

130$ 
80$ a 120$ 
70$ a 120$ 
50$a 80$ 

80$ 
100$a 130$ 
90$a 100$ 
75$a 90$ 

100$ 

12$a 20$ 
15$ a 50$ 

20$ 
20$ a 50$ 
20$ a 25$ 
15$ a 30$ 
15$a 24$ 
15$a 20$ 
20$ a 30$ 
25$ a 30$ 
20$ a 25$ 
15$ a 25$ 

20$ 
15$a 20$ 
15$a 20$ 
20$ a 25$ 
18$ a 20$ 
20$ a 30$ 
15$a 24$ 
19$ a 30$ 
20$ a 25$ 

15$ a 16$ 
18$a 32$ 

$600 a 1$200 
$500 a $700 
$500 a $600 
$500 a $700 

$500 a 1$000 
$500 a 1$000 

$600 a $800 
$500 a $600 

$500 a 1$000 
$500 a $700 
$600 a $800 

$600 a1$000 
$500 a $600 
$500 a $700 

$500 a 1$000 
$700 a 1$000 

$500 a $800 
$500 a $700 
$500 a $800 

$500 
$600 

$500 a $600 
$500 a $700 

$600 

18$a 25$ 
24$ a 25$ 

20$ 

20$ a 35$ 

20$ 
20$ a 25$ 
20$ a 30$ 
20$ a 30$ 

20$ 
40$ a 60$ 
15$a 20$ 

25$ 
16$a 20$ 
20$ a 25$ 
15$a 20$ 
15$a 25$ 
20$ a 25$ 

15$a 20$ 
15$ a 25$ 

$600 a $800 
$500 a $700 
$500 a $600 

$500 a 1$000 
$500 a $700 
$500 a $700 

$600 
$600 a $700 
$600 a $900 

$800 a 1$000 
$600 

$800 a 1$200 
$500 a $600 
$500 a $700 
$500 a $700 

1$000 
$500 a $600 

$500 a 1$000 
$600 a 1$000 
$500 a 1$000 

$500 a $800 

(>) 50$ com parceria nas plantações feitas nos cafezaes damnificados pela geada. 
(') Carpa de ura alqueire de cafezal. 

/ 



Salarios 

MUNICÍPIOS Trato Carpa avulsa Colheita de 
annual de 1.000 de 1.000 um alqueire 

cafeeiros cafeeiros (50 litros) 

Itapolis  80$a 100$ 20$ a 30$ $500 a $700 
Itaporanga OO  80$a 100$ 20$ a 30$ $600 a $800 
Itararé   80$ — $500 a $600 
Itatiba  75$ 15$a 20$ $500 a $800 
Itatinga  80$a 100$ 15$a 20$ $500 a $700 
Itú  75$ a 100$ 15$a 25$ $500 a $700 
Ituverava OO 80$ a 120$ 20$ $500 a $600 

Jaboticabal  100$ a 130$ 15$ a 20$ $600 a 1$000 
Jahú  100$a 150$ 20$ a 40$ $500 aI$000 
Jambeiro OO  — 15$ $800 
Jardinopolis  100$a 140$ 25$ a 30$ $500 a $700 
Jatahy (') OOO  60$a 80$ 20$ $800 
Joannopolis  70$ 15$a 20$ $600 a $800 
Jundiahy  80$ a 100$ 20$ a 25$ $700 a1$000 

Laranjal  100$ 25$ $600 
Leme  80$a 90$ 16$a 20$ $500 a $600 
Lençóes  100$a 130$ 16$a 20$ $500 a1$200 
Limeira  70$a 100$ 15$a 20$ $500 a $700 
Lorena (l) OOO .... — 15$a 20$ $700 a1$000 

Mattão (2)  120$;al70S 15$a 40$ $500 a $700 
Mineiros  120$ 20$ $500 a $700 
Mocóca  100$a 120$ 24$ $600 a $700 
Mogy-Ouassú OO  80$a 100$ — $500 a $600 
Mogy-Mirim  90$a 110$ 15$a 25$ $600 a $800 
Monte Alto  90$ a 150$ 20$ $500 a 1$000 
Monte Azul  80$a 90$ 15$ $500 a $700 
Monte Mor  90$a 120$ 20$ a 30$ $700 a 1$000 

Nazareth (')  50$ a 60$ 12$a 15$ $800 a1|000 
Orlandia  100$ 20$ a 30$ $500 a $700 

Ourinhos  135$ — $500 a $700 
Palmeiras  80$ a 120$ 20$ a 24$ $600 

Parahybuna (') OOO .... — 15$ a 20$ $500 a $600 
Patrocínio do Sapucahy O. . 80$a 120$ 20$ a 25$ $800 a 1$000 
Pederneiras  90$a 150$ 20$ a 30$ $500 a $700 
Pedreira OOO  80$ a 100$ 18$a 20$ $600 a $700 
Pennapolis O  90$a 120$ 20$ a 30$ $500 a $600 
Pereiras OOO  100$ 15$ $600 
Pindamonhangaba ('j . . . . 40$a 50$ 15$ $700 a1$000 
Pinhal  130$ 20$ a 30$ $500 a $700 
Pinheiros (')  — 20$ a 25$ 1$000 a1$5 
Piquete (') OOO  ■ — 18$a 20$ $600 a $800 
Piracaia  70$a 75$ 15$a 20$ $600 a $800 
Piracicaba  90$ a 130$ 20$ a 40$ $600 a1$000 
Pirajú !.  80$ á140$ 15$ a 30$ $500 a 1$000 
Pirajuhy  100$a 130$ 15$ $500 a $700 
Pirassununga  90$a 120$ 25$ a 40$ $500 a $700 
Piratiniriga  120$ 20$ a 30$ $600 
Pitangueiras  80$a 110$ 30$ a 40$ $500 a $700 
Platina  100$ 20$ a 25$ $700 a $900 
Porto Feliz O  70$ a 100$ 20$ a 25$ $800 
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Salarios 

MUNICÍPIOS Trato Carpa avulsa Colheita de 
annual de 1.000 de 1.000 um alqueire 

cafeeiros cafeeiros (50 litros) 

Porto Ferreira  120$ a 130$ 20$ a 25$ $600 
Redempcão (')  40$a 50$ 15$a 20$ $600 a $800 

Ribeirão Bonito  100$a 140$ 20$ a 24$ $500 a $600 
Ribeirão Preto  80$a 155$ 20$ $500 a 1$200 
Rio Bonito  100$ a 120$ 20$ $500 
Rio Claro  80$ a 140$ 20$ a 30$ $500 a 1$000 
Rio Preto  80$a 120$ 15$a 20$ $800 a 1$000 
Rio das Pedras (2)  100$a 120$ 20$ a 25$ $600 a 1$000 

Salto Grande  100$a 140$ 20$ a 25$ $500 a $700 
Santa Adelia OO  80$ a 120$ 20$ a 30$ $600 a $800 
Santa Barbara OOO .... 70$a 80$ 20$ a 25$ $500 a $700 
Santa Bar. do Rio Pardo O . 80$a 120$ 20$ a 25$ $500 a $600 
Santa Branca (') OOO. . . . — 15$ a 20$ $500 a $800 
Santa Cruz da Conceição . . 90$a 120$ 20$ a 22$ $500 a $700 
Santa Cruz do Rio Pardo . . 100$ a 150$ 30$ $500 a $800 
Santa Isabel (')  70$a 100$ 20$ a 25$ $600 a $800 
Santa Rita  100$a 150$ 20$ a 30$ $500 a $700 
Santa Rosa OO  80$a 110$ 20$ $500 a $700 
Santo Ant. da Alegria OO. . 100$a 110$ 20$ a 25$ $600 a $700 
Santo Ant. da Boa Vista OO . 80$ a 100$ 20$ a 25$ $600 a $800 
São Bento de Sapucahy OO . 80$ a 100$ 20$ a 25$ $700 a $900 
São Carlos  80$ a 150$ 24$ a 30$ $600 a $800 
São João da Boa Vista . . . 70$a 110$ 15$a 20$ $500 a $800 
São João da Bocaina. . . . 160$ 15$ $600 a $700 
São José do Barreiro ('). . . 40$a 60$ 15$ a 30$ $800 a 1$000 
São José do Rio Pardo . . . 100$ '17$a 25$ $600 a $800 
São José dos Campos OOO . 70$a 80$ 15$a 20$ $500 a $600 
São Luis (') OOO  — 15$ $600 a 1$000 
São Manuel  90$a 130$ 15$a 30$ $500 a 1$000 
São Pedro  80$ a 140$ 20$ a 30$ $500 a $800 
São Pedro do Turvo OOO . 80$a 100$ 20$ a 30$ $500 a $700 
São Simão  100$ a 170$ 20$ a 40$ $500 a $700 
Serra Negra O  70$ a 100$ 18$a 25$ $600 a $800 
Sertãozinho  100$a 130$ 15$ a 20$ $500 a 1$000 
Soccorro  80$a 120$ 20$ a 30$ $800 a1$200 
Sorocaba   — 60$ O 1$500 

Tambahú  75$a 140$ 20$ a 30$ $500 a $750 
Taquaratinga    80$ a 130$ 20$ a 25$ $500 a $700 
Tatuhy  80$ a 130$ 18$a 30$ $600 a1$000 
Tietê   80$ a 100$ 20$ a 22$ $600 

Ubatuba OOO  80$ 20$ $700 

Procura de pessoal assalariado. — Segundo as notas enviadas á 
Secção de Informações, a procura de outros operários agrícolas, ao 
findar o segundo trimestre de 1919, era a seguinte: 

em São Carlos (Santa Eudoxia), 30 camaradas, 40 machadeiros, 
20 foiceiros e 10 carroceiros; (Agua Vermelha), 5 camaradas, 4 arado- 
res e 2 carroceiros; 
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em Tatuhy (Boa Vista), 50 camaradas, 10 aradores, 10 machadeiros 
e 16 foiceiros; 

em Mogy-Mirim, 3 camaradas, 1 machinista, 2 carroceiros e 1 cam- 
peiro; 

em Assis, cerca de 100 camaradas, alguns carreiros, alguns carro- 
ceiros, tiradores de madeira, 1 oleiro, etc.; 

em Pennapolis, 50 camaradas, 10 carroceiros, 4 aradores, 3 machi- 
nistas, 10 oleiros, 15 sapateiros, selleiros, etc.; (General Glycerio), 50 
camaradas, 10 carroceiros, 2 oleiros, 1 machinista e 10 serradores; (Bi- 
riguy) 50 camaradas, 1 machinista, 1 oleiro, 10 carroceiros, etc.; 

em Dourado, 50 camaradas; 
em Pederneiras, 50 camaradas, alguns carroceiros, aradores, etc.; 
em Agudos, 20 camaradas e 5 machadeiros; 
em Barra Bonita, cerca de 30 camaradas; 
em Bragança, de 50 a 100 camaradas, mais de 10 aradores e de 

5 a 10 carroceiros; 
em Caconde, 60 camaradas, 10 aradores, 5 machadeiros, 15 foicei- 

ros, 5 machinistas, 10 carroceiros e 5 campeiros; 
em Jundiahy, 100 camaradas; 
em Nazareth, 15 camaradas, 2 aradores, 5 machadeiros, 10 foiceiros 

e 2 carroceiros; 
em Redempção, 50 camaradas, 10 machadeiros e 20 foiceiros; 
em Ribeirão Branco, 13 camaradas, 1 arador, 2 machadeiros, 50 

foiceiros e 3 carroceiros; 
em Santa Cruz da Conceição, de 20 a 25 camaradas; 
em Monte Mor, Piracicaba e Santa Cruz do Rio Pardo precisam-se 

de camaradas, aradores, machadeiros, foiceiros, machinistas, carroceiros, 
campeiros, etc.; 

em Chavantes, Ourinhos, São Simâo, Ribeirão Preto, Sertâozinho, 
muitos camaradas; 

em Cabreuva precisam-se de camaradas para o trato do algodão; 
em Pinheiros «ha falta de camaradas, aradores, machadeiros e 

foiceiros»; 
em Pindamonhangaba «ha falta de camaradas e alguma procura 

de aradores»; 
em Soccorro, alguns camaradas e 4 aradores; 

* 
Salarios. Quanto aos salarios dos machadeiros, machinistas, ca- 

maradas, carroceiros, aradores, foiceiros, campeiros, etc., as informações 
recebidas, permittiram a organização do quadro a seguir: 



MUNICÍPIOS 
Salario mensal 

Machaileim Machinistas Camaradas Carroceiros Aradores Foiceiros Campeiros Colhedores 
de algodão 

90S a 100S 80$ a 100$ 80$ a 100$      
80$a 110$ 85$ a 120$ 80$a 100$ 80$ a 120$ 100$ a 120$ 80$a 90$ 70S a 80$ 70$ a 100$ 
  — 70$a 100$ 80$a 100$ — 70$a 90$ — — 

65$ a 85$ — 65$a 70$ 70$a 75$ 150$a 200$ 65$a 85$ 60$ — 
— 120$ 90$ 90$ 100$ — — — 

90$ a U5$ 100$ a 120$ 80$a 90$ — — 90$ a 100$ 60$ a 75$ (4) 1$5 
65$ a 135$ 125$ 60$ a 75$ 60$a 100$ 125$ 60$a 85$ 65$ — 
85$a 100$ 90$ a 120$ 

80$ 
60$ a 85$ 70$a 110$ 90$a 125$ 75$a 100$ 50$ a 70$ (4) 1$5 a 2$ 

50$ a 65$ 45$a 60$ — 70$a 90$ 50$ a 65$ 35$ a 40$ — 
— 150$ a 200$ 90$a 100$ 80$a 90$ 90$ a 100$ — — — 

90$a 125$ 120$ a 180$ 80$a 100$ 85$a 115$ 100$ a 125$ 80$ a 100$ — (4) 2$ 
  100$ a 160$ 90$ a 100$ 90$a 100$ 90$ a 100$ 80$a 100$ — (4) 2$ a 3$ 
   90$a 120$ 80$a 90$ 90$a 100$ — 70$a 80$ 70$ a 

O
 

O) 75$ a 100$ 
  100$ a 120$ 70$a 80$ 75$a 100$ 85$ a 120$ — — 80$ a 100$ 
— 90$a 100$ 75$a 80$ — — — — — 
— — 50$a 70$ 60$ a 80$ 60$ a 100$ — — — 

100$a 130$ 100$a 120$ 80$ a 100$ 90$a 110$ 120$a 200$ 90$a 120$ '— 
65$ 

— 
65$ a 75$ 90$a 100$ 50$a 75$ 50$a 80$ 70$a 80$ 65$ 50$ a — ' 
80$a 95$ 90$a 125$ 70$a 80$ 70$a 80$ 80$ a 100$ 60$ a 75$ 40$ a 50$ — 
90$a 120$ 100$a 150$ 60$a 85$ 80$ a 100$ 100$a 125$ 75$a 90$ 60$ a 75$ (4)l$2a 2$ 

— 80$ a 150$ 65$a 75$ 75$a 100$ 100$a 125$ — — — 
  — 70$a 80$ 80$ — — — 

90$ 
— 

90$a 100$ — 80$a 100$ 90$ a 100$ — 90$a 100$ 70$ a — 
60$a 80$   60$a 70$ — — 60$a 80$ — — 
90$a 120$ 100$ a 150$ 80$a 100$ 90$a 120$ 100$a 125$ 90$a 100$ CO

 
o

 
</>

 

90$ — 
75$a 80$ 100$ a 120$ 65$a 75$ 70$a 80$ 100$ 65$a 75$ — — 
90$ a 100$ — 80$a 90$ 80$ a 100$ — 80$ a 100$ 70$ a 90$ — 

—- 120$a 150$ 90$a 100$ 90$a 120$ 90$a 120$ — 75$a 100$ (4) m 
— — 40$a 60$ — 75$a 100$ 45$a 60$ — — 
  80$ a12Q$ 60$a 80$ $0$ a 70$ 70$a 90$ — — — 

100$a 125$ 100$a 160$ 70$ a 100$ 80$ a 100$ 80$ a 100$ 90$a 115$ 80$ — 
80$a 100$ 100$a 120$ 70$a 90$ 70$a 100$ 80$ a 100$ 80$a 90$ — 

50$ 
(4) 2$ 

60$a 90$ 80$a 110$ 60$a 80$ 65$a 70$ 80$a 130$ 60$a,120$ 40$ a — 
  60$ a 100$ 40$a 60$ 45$a 60$ 50$a 80$ — 40$ a 60$ — 

85$ a 120$ 85$ a 120$ 75$a 100$ 75$ a 100$ 85$ a 125$ 75$a 100$ 80$ a 90$ — 
100$ a 180$ 70$a 100$ 80$ a 100$ — 70$ a 100$ 60$ a 70$ — 

50$a 65$ — 40$a 65$ . —- : — 50$a 65$ — 

Agudos  
Angatuba  
Annapolis  
Araçariguama .... 
Araras  
Assis  
Atibaia   
Avaré ». . 

Bananal  
Batataes O  
Bauru   
Bica de Pedra O . . . 
Boa Esperança OO . . 
Bom Successo .... 
Botucatú  
Bragança  

Cabreuva  
Caçapava O  
Caconde  
Cajurú  
Campinas O  
Campo Largo OO . . 
Campos Novos. . . . 
Cananéa  
Capivary O  
Casa Branca. . . . 
Conceição de M. Alegre 
Conchas  
Cotia O  

Dois Corregos OO . . . 
Dourado  

Fartura  
Faxina  

Guaratinguetá OO . . . 
Ibitinga  

Igarapava  
Igaratá  

to 



Iguape OO 
Indaiatuba 
Ipaussú OO 
Iporanga . 
Itapecerica O 
Itapira OO 
Itapolis 
Itaporanga 
Itatiba O . 
Itú . . . 

Jahú . . . 
Jardinopolis 
Jatahy O . 
Joanopolis O 
Jundiahy . 

Leme OO . 
Limeira O 
Lorena O. 

Mattão . . 
Mineiros . 
Mogy-Mirim 
Monte-Mór 

Nazareth. . 
Orlandia . . 
Palmeiras 

Parnahyba O 
Patrocínio do Sapucahy 
Pederneiras O 
Pennapolis . 
Pindamonhangaba 
Pinheiros. . 
Piracaia . . 
Piracicaba . 
Pirajú . . . 
Pirajuhy . . 
Pitangueiras O 
Piquete OO. 
Porto Feliz OO 

Queluz O . 
Redempção . 

45$a 60$   45$a 60$ — — 45$a 60$ — ' — 
80$a 130$ 150$a 180$ 80$ a 120$ 90$a 120$ 120$ a 160$ 80$ a 100$ 80$. (") 60$ a 100$ 

— _ 80$a 90$ 90$a 100$ — — — — 
70$a 90$ • — . 65$a 70$ 70$a 75$ 150$a 200$ 65$a 85$ 60$ — 
65$a 75$ — 55$a 65$ 65$a 85$ 65$a 85$ 55$ a 65$ 60$a 90$ '— 

— 130$a 180$ 70$a 80$ 75$a 80$ 75$a 90$ — — — 
100$ a 125$ 150$ a 180$ 60$a 75$ 80$a 100$ 100$ a 120$ 100$a 120$ 80$ a 100$ — 

— 150$a 180$ 80$a 100$ 80$a 100$ - — — (4) 4$ a 5$ 
- — — 60$a 75$ 65$a 75$ 80$a 90$ — 80$a 90$ — 

100$a 120$ 100$a 150$ 80$a 90$ 80$ a 100$ 100$ a 120$ — —» — 
— " 150$ a 200$ 80$a 100$ 80$a 100$ 150$a 180$ — - (*) 1$5 a 2$ 
— 100$ a 120$ 80$ a 90$ 80$a 90$ 100$a 110$ — . — — 

100$ — 60$ — 80$ 60$ 60$ — 
— 80$a 125$ 50$a 75$ 65$a 80$ 70$a 100$ — — — 
— — 75$ a 100$ 75$a 120$ — —• — — 
— — 75$a 90$ 75$a 90$ — 75$a 100$ — — 
— 100$ 60$ a 75$ 65$ a 75$ 100$ — — — 

60$a 75$ 70$a 90$ 50$a 65$ 60$a 70$ 60$a 80$ 50$ a 65$ 50$a 65$ — ■ 
— 100$a 150$ 75$a 100$ 80$ a 100$ 100$a 120$ — — — 
  80$ a 100$ 70$ a 80$ 60$a 75$ — — — 80$ a 100$ 

75$a 100$ 90$a 150$ 60$a 80$ 75$a 80$ 80$a 110$ 75$a 110$ 60$a 90$ — 
75$a 100$ 75$a 100$ 60$a 80$ 80$ 90$a 150$ 70$a 90$ —■ - 80$ a 120$ 
60$a 75$ — 60$a 75$ — 90$ a 100$ 65$a 75$ — — 

100$a 120$ — 100$ 100$ — — — — 
— 100$a 150$ 70$ a 80$ 100$ a 120$ 120$a 150$ — — — 

60$a 75$ — 60$ a 75$ 75$ — 50$a 70$ — ,— 
75$a 90$- 100$a 150$ 65$a 90$ 65$ a 90$ 120$ 75$a 90$ 65$ a 75$ 

O 90$ — — 70$a 85$ 75$a 100$ — —T"- — 
90$ a 125$ 100$a 150$ 80$ a 100$ 100$ a 120$ — 80$a 100$ 60$a 80$ — 
60$ a 75$ 100$a 125$ 60$a 75$ 65$a 75$ 70$a 100$ 60$a 70$ 60$a 70$ 80$a 90$ 
70$a 90$   40$a 60$ 50$a 60$ 70$a 90$ — — 50$a 75$ 
  80$ a 120$ 60$ a 75$ 90$a 100$ 90$a 120$ 65$ a 75$ 65$ a 75$ (4) 1$ a 1$5 

85$a 100$ 100$ a 150$ 60$a 90$ 65$ a 100$ 80$a 100$ 65$a 85$ 60$a 100$ -T- 
80$ a 100$ 100$ a 150$ 80$ a 95$ 90$a 120$ 90$a 120$ 80$a 95$ 60$a 90$ — 

100$ a 130$ 105$a 120$ 75$a 110$ 95$ a 120$ — 100$a 120$ — (5) 2$ 
100$a 120$ 120$a 150$ 70$a 90$ 90$a 110$ 100$a 125$ 80$ a 100$ 70$a 90$ 80$ a 100$ 

_ ■ 60$a 30$ 60$a 70$ 70$a 80$ 80$a 90$ — — ' -r sã 
— — 75$a 90$ 75$a 80$ 75$a 90$ 75$a 90$ — — 

65$ a 75$ — 45$a 65$ — — 45$ a 65$ — — 
60$a 80$ — 30$a 40$ — — 40$ a 50$ — 

(*) Por arroba de algodão. (6) Por dia. 
(") Colhedor de mamona ganha também egual quantia por mez. 



.. 

MUNICÍPIOS 
Salario mensal 

Colhedores 
de algodão Machadeiros Machinistas Camaradas Carroceiros Aradores Foiceiros Campeiros 

Ribeirão Bonito OO. . 120$a 150$ 75$a 90$ 75$a 90$ 90$ a 120$ 50$a 80$ 
Ribeirão Branco . . , 751 a 1001 100$a 125$ 45$ a 60$ 45$a 60$ 50$a 90$ 60$a 70$ —- 60$a 90$ 
Rio Bonito OO . . . — 80$a 120$ 60$ a 80$ 60$a 100$ 70$ a 130$ — — — 
Rio das Pedras . . . — 120$a 130$ 60$ a 80$ — 60$a 80$ — — — 
Rio Preto  100|a 150$ 120$ a 150$ 70$a 85$ 100$a 120$ — 90$a 100$ 60$a 70$ — 

Salto Grande O . , . . 100$ — 80$ 80$ — 100$ 80$ — 
Santa Adelia OO. . . — 120$ a 180$ 70$ 70$a 90$ 100$a 180$ — 60$ a 80$ (4) 1^5 
Santa Barbara OO . . — 130$ 75$ 75$a 90$ 80$a 100$ — — 50$a 70$ 
Santa B. do Rio Pardo OO — — 60$ a 85$ — — — — — 
São Bento do Sapucahy O 75$a 100$ 80$a 125$ 50$a 75$ 70$a 80$ 70$ a 85$ 50$a 75$ 50$a 75$ — 
Santa C. da Conceição . 80$ 120$ 75$a 80$ 70$a 90$ 90$ 80$ 75$a 80$ 60$ 
Santa Cruz do Rio Pardo 70$a 100$ 120$ 75$a 90$ 80$a 90$ 80$a 120$ 70$ a 100$ 80$ — 
Santa Isabel  — — 45$a 60$ 50$a 70$ — 60$a 80$ 45$a 60$ 50$a 80$ 
Santo A. da Bôa Vista O 90$ — 50$a 70$ 50$a 70$ 50$a 80$ —   
São Carlos  90$ a 100$ 120$a 150$ 70$a 90$ 70$a 100$ 90$ a 100$ 70$a 80$   (7) 2$ 
São João da Boa Vista. — 150$a 180$ 75$ 75$ — 75$   
São José do Barreiro . 60$ a 80$ — 60$a 75$ — 80$a 90$ 60$a 80$ 60$a 80$ — 
S. José dos Campos. . 100$ 100$a 120$ 65$ a 75$ 75$ 75$ a 100$ 60$a 75$ 60$a 75$ — 
São Manuel O. . . . — 120$a 180$ 80$ a 100$ 80$a 100$ — — — (4) 1$5 a 2$ 
S. Miguel Archanjo OO — 100$a 120$ 50$a 75$ 60$a 75$ 100$a 150$ — — (5) 4$ a 5$ 
São Pedro O . . . . — 100$a 125$ 75$ 75$a 80$ 80$a 90$ 75$ 70$a 80$ — 
São Pedro do Turvo OO — — 70$a 90$ 70$a 90$ 120$a 150$ — (B) 3$ a 4$ 
São Roque   50$a 85$ — 50$a 85$ 60$a 85$ 80$ a 100$ 50$a 85$ — — 
São Sebastião O . . . 50$ a 60$ — 50$ a 60$ — — 50$ a 60$ — — 
São Simão  — 100$a 150$ 90$a 100$ 90$a 100$ —. — — — 
São Vicente  — — 90$a 120$ — — 90$ — — 
Serra Negra O. . . . — 120$a 150$ 60$a 80$ 75$a 90$ 75$a 100$ 60$ a 80$ — — 
Sertãozinho O . . . . 120$ 100$a 120$ 65$a 90$ 75$a 100$ 100$ 75$a 90$ 50$ a 75$ . — 
Soccorro  80$ a 100$ 100$a 150$ 50$a 75$ 70$a 100$ — ■ 60$ a 75$ 40$a 50$ — 
Sorocaba   90$a 120$ — 90$a 120$ — — 80$a 100$ — — 

Tambahú  — 100$a 120$ 60$a 80$ 60$a 80$ 70$a 90$ — — — 
Taquaritinga  120$a 150$ 120$a 170$ 80$a 100$ 90$ a 100$ 100$a 180$ 90$a 100$ — 80$ a 100$ 
Tatuhy  90$a 110$ — 90$a 110$ — — 90$a 110$ — — 

Ubatuba O  — , — . 50$a 75$ — — 50$a 75$ — (4) 1$5 a 2$ 
Xiririca O  — — 60$a 74$ 60$ a 75$ — — — — 

(7) 3$ a 3$500 pela colheita de um sacco de mamona. 



Trabalhadores diversos 

Procura. Era a seguinte pelas nossas informações particulares; 
Em São José do Barreiro, 2 carpinteiros, 5 pedreirps e 1 pintor. 
Em Assis, 10 carpinteiros, 4 pedreiros, 4 serventes de pedreiro, 

1 assentador de moinho, 1 oleiro e muitos trabalhadores para estrada 
de ferro. 

Em Pederneiras, 1 pedreiro e 2 carpinteiros. 
Em Caconde, 25 carpinteiros, 25 pedreiros, 15 pintores, 15 serven- 

tes de pedreiro, 5 ferreiros e 5 carroceiros. 
Em Nazareth, 2 carpinteiros, 3 pedreiros, 10 serventes de pedreiro, 

1 ferreiro e 2 carroceiros. 
Em Redempção, 1 carpinteiro e 1 ferreiro. 
Em Ribeirão Branco, 2 carpinteiros, 1 pedreiro, 5 serventes de pe- 

dreiro e 1 ferreiro. 
Em Pennapolis, 10 pedreiros, 13 carpinteiros e 1 pintor; (General 

Olycerio), 5 pedreiros, 4 carpinteiros e alguns carroceiros. 
Em São Simão, alguns pedreiros e carpinteiros e um elèctricista. 
Em Cabreuva «continua a falta de carpinteiros, pedreiros e ferreiros». 
Em Sorocaba e Salto «ha collocação para trabalhadores e operários 

em varias industrias». 

Salarios. Nas sédes dos municípios vigoravam os seguintes sa- 
lários : 



POR DIA POR MEZ 
MUNICÍPIOS 

Ferreiros Carpinteiros Pedreiros 
Serventes 

de pedreiro Pintores Carroceiros 
Operários de 

fabrica 
Serviços 

domésticos Gopeíros Motoristas 

Agudos  51 a 8$ 58 a 78 38 a 48 48 a 58    15$ a 35$ __   
Angatuba  — 6$ a 7$ 5$ a 78 38 a 48 68 a 88 58 a 68   15$a 25$ 158 a 25$ — 
Annapolis  — 6$ a 7$ 68 a 78 — — 48 a 58   — — —■- 
Araçariguama .... — 68 a 7$ 58 a 68 — 68 a 7$ — — 15$a 30$ — 
Araras OO    4$ a 5$ 48 a 58 — - 48 a 68 48   20$ a 30$ —• 100$a 150$ 
Assis  4$ a 6$ 5$ a 7$ 48 a 68 38 a 48 68 a 88 48 a 68   20$ a 40$ — — 
Atibaia (8) O . . . . — 4$ a 6$ 38 285 a 38 58 a 88 385 a 48 28 a 5$ 10$a 30$ — — 
Avaré (n)  — 7$ a 88 78 a 88 38 a 48 98 a 108 385 a 58 — 25$ a 40$ 208 a 408 

458 
100$a 150$ 

Bananal f10) O  5$ a 6$ 4$ a 5| 385 a 58 28 48 a 58 — — 10$a 60$ 108 a — 
Batataes OO .... — 5$ a 6$ 58 a 68 — 78 a 8$ 38 a 48 — 30$ a 40$ — 

608 
— 

Bauru   5$ a 6$ 6$ a 88 58 a 78 48 a 58 68 a 88 485 a 58 38 a 8S 30$ a 60$ 308 a — 
Bica de Pedra O. . . 8$ 5$ a 78 58 a 78 38 a 48 — 385 a 48 — 30$ a 60$ — 

308 
— 

Boa Esperança OO . . 4$ a 5$ 5$ a 68 58 a 88 38 a 48 68 a 98 385 a 58 — 20$ a 30$ 208 a — 
Bom Successo O. . . — 7$ a 88 68 a 78 — — — — 15$a 40$ 158 a 308 — 
Botucatú  —   — —   — — — — — 
Bragança  6$ 5$ a 78 58 a 68 385 a 48 68 a 78 38 — 30$ a 40$ 208 a 308 80$ a 100$ 

Cabreuva  4$ a 6| 5$ a 88 48 a 68 385 a 48 58 a 88 385 a 58 — 20$ a 30$ 208 a 308 — 
Caçapava O . . . . — 4$ a 58 48 a 58 28 — 285 a 38 — — — 

308 
— 

Caconde  4S 5$ 58 a 78 38 a 48 58 a 78 48 a 485 — 25$ a 40$ 258 a — 
Cajurú O  6$ 5$ a 68 58 a 68 285 a 385 68 a 78 48 a 58 — 15$a 50$ — /   
Campinas (") O . . . 4$ a 6$ 5$ a 88 48 a 78 38 a 48 68 a 98 38 a 48 38 a 15$ 30$ a 100$ 408 a 608 100$a 180$ 
Campo Largo OO . . — 6$ a 88 68 a 78 — 58 a 68 385 — 20$ a 40$ — 
Campos Novos . . . .— 51 a 68 48 a 68 38 a 48 58 a 68 38 a 58 — 20$ a 40$ 308 a 408 80$ a 100$ 
Cananéa C5)  — 6$ a 78 48 a 68 — 58 a 68 — — 15$ a 30$ 

208 a 308 
— 

Capivary (8)  5$ a 6$ 5S a 68 58 a 68 38 a 48 78 a 88 48 a 58 — 20$ a 40$ — 
Casa Branca O . . . 5$ 5$ a 68 58 a 78 285 a 38 58 a 68 38 a 48 — 15$a 70$ 158 a 30| 

308 
— 

Cone. de M. Alegre (10) O 6$ a 78 58 a 68 • — 68 a 78 ^ — — 20$ a 60$ 208 a — 
Conchas  4$ a 5$ 6$ a 78 68 a 78 38 a 48 68 a 78 385 a 58 — 20$ a 80$ — 
Cotia (8) O  — 5$ a 68 58 a 68 — 

58 
— — — 15$a 30$ — 

Dois Corregos O . . . — 5S a 78 58 a 78 — a 78 38 a 48 — 15$a 60$ — 
Dourado  4$ a 5$ 61 a /8 

78 
58 a 7$ 38 a 48 58 a 68 38 a 48 — 25$ a 60$ 120$ 

Fartura (10)  
Faxina  

51 a 6$ 68 a 78 28 a 48 78 a 88 48 a 58 — 15$ a 50$ 158 a 308 — 
5| a 6$ 5$ a 78 58 a 68 38 a 48 68 a 88 38 a 48 — 30$ a 40$ 308 a 408 120$a 180$ 



Quaratinguetá OO 
Guarulhos . 

Ibitinga O . . 
Igarapava . 
Igaratá (") . 
Iguape O . 
Ipaussú . . 
Indaiatuba . 
Itapecerica O 
Itapira OO . 
Itapolis . . 
Itaporanga (9) 
Iporanga. . 
Itatiba O. . 
Itil .... 
Ituverava (13) 

Jahú .... 
jatahy. . . 
Joannopolis 
Jundiahy. . 

Leme OO . . 
Limeira . . 
Lorena O . 

Mattão . . . 
Mineiros (8). 
Mogy-Minm (li 

Monte Azul O 
Monte Mór. 

Nazareth . . 
Orlandia OO . 
Palmeiras OO 

O 

5$ a 7S i4$ a 8$ 3$ a 6$ 2$ a 3$ 58 a 88 38 a 58 28 a 108 158 a 408 15$a 30$ 80$ a 150$ 
5$ 16$ a 7$ 51 a 7| 31 a 4$ 68 3 78 48 a 58 — 488 a 608 408 a 60$ .— 
— 5$ a 6$ 5| a 6$ 3$ a 4| —» 385 a 58 — — — — 
7| 7$ a 8$ 7$ a 8| 38 a 4| 88 48 a 58 — 308 a 458 — — 

3$ a 4| 4$ a 5$ 
a Qft 

3$ a 4$ 2$ a 3$ — i'- — 158 a 358 — — . 
a o^p 

6$ a 8$ 4$ a 6$ 3| a 4|   48 a 58   208 a 408     
4| a 6$ 5$ a 7$ 5| a 7| 3$ a 4| 68 a 8$ 48 a 58   208 a 308 20$a 25$ 80$ a 120$ 

41 3| a 5$ 3$ a 5| 2® a 38 58 a 7$ 38 a 48 — 158 a 258 — — 
— 4$ a 6$ — — 68 a 78 38 a 48  ■. 208 a 308 — — 

4$5 a 6$ 6$ a 8$ 6$ a 7$ 3|5 a 485 78 a 88 38 a 585   408 a 608 40$a 60$ 100$ a 120$ 
— 6$ a 8$ 

ti 
4| a 6$ 

ti 
28 a 38 48 a 68 

ti 
— — 308 a 70| — — 

  5$ a 7$ 4$ a 6$ 38 a 4$ 
3J> 

5$ a 78 38 a 385   208 a 40|     
4$ a 6$ 5$ a 7$ 5$ a 7| 38 a 4$ 4$ a 78 385 a 48 2$ a 8$ 208 a 408 20$a 30$ 80$ a 120$ 

— 6$ a 7| 5$ a 6$ — 6$ a 78 — • — 258 a 458 — — 
5$ a 6$ 5$ a 8$ 5| a 7$ 38 a 48 78 a 108 48 a 58 — — — 80$ a 120$ 

4$ 5$ 5| 285 — — — 208 — — 
— 6$ a 7$ 5$ a 6$ — 68 a 78 — — 308 a 40$ — — 
— 5$ a 8| 5$ a 8$ 2$ a 38 585 a 88 48 a 68 1$ a 5$ — 15$a 30$ 120$a 150$ 
— 4| a 6$ 4$ a 5$ — — 48 a 58 — 308 a 40$ — — 
— 6| a 7| 6$ a 8| — — 38 a 3|5 — 30$ a 70$ — 120$ 

4$ a 5$ 5$ a 6$ 4$ a 5$ 2$ a 2$5 58 a 68 285 a 38 38 a 68 208 a 35$ 20$a 35$ 70$a 100$ 
5$ a 6$ 5| a 7$ 5$ a 1$ 384 a 4| 68 a 88 38 a 48 — 408 a 70$ — 150$ a 200$ 

— 5| a 6$ 5$ a 6$ — 58 a 68 38 a 3$5 — — —f.— — 
4$ a 7$ 5$ a 6$ 4$ a 6$ 285 a 38 58 a 98 3$ a 385 28 a 68 158 a 508 20$ a 40$ 90$ a 120$ 
5$ a 6$ 6$ a 7$ 3$ a 4|5 — 48 a 485 —  r 208 a 40$ — — 
4$ a 5$ 5$ a 8$ 5$ a 7$ 28 a 3$ 68 a 78 38 a 48 — 158 a 408 — — 
5$ a 6$ 5| a 7$ 5| a 6$ 38 a 48 58 a 6$ — — — — — 

— 6| a 7| 5$ a 7| 385 a 48 — 48 — 30$ — — 
— 5| a 7| 4$ a 7$ — 58 a 78 48 a 485 — 15$ a 508 — — 

(8) Cozinheiras, 30$ por mez. 
(9) Cozinheiras, de 30$ a 40$ por mez. 

(10) Cozinheiros, de 20$ a 50$ por mez. 
(") Cozinheiros, de 40$ a 60$ por mez. 
(12) Cozinheiros, de 20$ a 30$ por mez. 
(13) Cozinheiras, de 20$ a 45$ por mez. 
(14) Cozinheiros, de 20$ a 35$ por mez; jardineiros, de 60$ a 90$ por mez; chacareiros, de 30$ a 60$; sapateiros, de 70$ a 90$ por mez; hortelâo, de 

60$ a 90$ por mez. 



MUNICÍPIOS 

o 

Parnahyba O . . . . 
. Patrocínio do Sapucahy 

Pederneiras. . . 
Pennapolis ("). . 
Pilar C2). . . . 
Pindamonhangaba 
Pinheiros . . . 
Piracaia (ls). . . 
Piracicaba . . . 
Pirajú   
Pirajuhy .... 
Pitangueiras . . 
Piquete OO . . 

Redempção. . . 
Ribeirão Bonito 
Ribeirão Branco 
Rio Bonito O . 
Rio das Pedras 
Rio Preto . . 

Salto Grande . . 
Santa Adelia . 
Santa Barbara (16) O 
S, Barb. do R. Pardo ('6) 
S. Cruz da Conceição O 
S. Cruz do Rio Pardo. 
Santa Isabel .... 
S. Antonio da Bôa Vista 
S. Bento do Sapucahy O 
S. Carlos (">) . . . . 
S. João da B. Vista OO 
S. José do Barreiro. -. 
S. José dos Campos . . 
S. Luis,do Parahytinga 

POR DIA 

Ferreiros Carpinteiros 

5$ aojf 
4$ a 6$ 
5$ a 6$ 

3$5 a 5$ 

4$ a 5$ 
4$ a 5$ 

5| a 7$ 
5$ a 61 

3$ a 4$ 

ti» a 
6$ a 71 

5S a 7$ 
4$ a 5$ 

4| a 51 

5S a 6S 

3$ a 4$ 

5$ a 6$ 4$ a 6$ 
5$ a 7$ 5$ a 7$ 
5$ a 8$ 5$ a 8$ 
5$ a 8$ 6$ a 7$ 
6$ a 8$ 6$ a 7$ 
4$5 a 6$ 4$ a 5$ 
4$ a 5$ 4$ a 5$ 
5$ a 7$ 4$ a 7$ 
4$ a 7$ 4$ a 6$ 
5$ a 8$ 5$ a 7$ 
5$ a 8$ 5$ a 7$ 

5$ 5$ a 6$ 
4$ a 5$ 4$ a 5$ 
3$5 a 5$ 3|5 a 5$ 
5$ a 6$ 5$ a 6$ 
5$ a 7$ 4$ a 6$ 
6$ a 8$ 6$ a 8$ 
5$ a 7$ 6$ a 7$ 
6$' a 7$ 6$ a 7$ 
6$ a 8$ 5$ a 7$ 
6$ a 7$ 5$ a 6$ 
5$ a 6$ 5$ a 6$ 
5$ a 8$ 5$ a 6$ 
5$ a 6$ 5$ 
7$ a 8$ 6$ a 7$ 
4$ a 5$ 4$ a 5$ 
6$ a 7$ 5$ a 7$ 
5$ a 6$ 5$ a 6$ 
6$ a 7$ 5$ a 6$ 

d# 
5$ a 7$ 5$ a 6$ 
4$ a 5$ 3$ a 5$ 
5$ a 6$ 5$ 

Pedreiros 
Servem es 

de pedreiro 

a4§ 
a 4$ 
a 4| 

2$5 a 3| 

3$ 
3$ a 3$5 
3$ a 3$5 
3$5a 4$5 

2$ a 2$5 

2$ a 3$ 

3S5 a 4| 
3$ a 4| 
3$5 a 41 

4| 
4$ 

3? 

2$ a 2S5 

a 4$ 
4$ a 5$ 

2S a 3$ 

5$ a 7$ 

a 10$ 
a 8$ 
a 8$ 
a 6$ 

5$ 
6$ 
5$ 
4$ 

— 15$ a 

Pintores Carroceiros 

a 7$ 
a 8$ 
a 7$ 
a 8$ 
a 7$ 
a 5$ 

5$ 
5$ a 7$ 

a 8$ 
5$ a 6$ 

7$ 

7| a 10$ 
4$ a 5$ 
7$ a 8$ 
5$ a 6$ 

a 7$ 
4$ a 5$ 

3$5 
3$5 

2$5 
3$5 

3$5 
3$ 
2$ 
3$ 
3$ 
2$5 

3$ 

a 4$5 
a 4$ 
a 5$ 

a 4$ 
a 4$ 
a 4$ 
a 5$ 
a 4$5 
a 5$ 
a 4|5 
a 4 
a 3 
a 3$5 
a 4$ 
a 4$ 

a 4$ 
a 5$ 

3$ a 6$ 

a 4$ 

3$ a 10$ 

3$ 
3$ 

3$5 a 4$ 
3$5a 4$5 
2$5 a 3$ 

3$ a 4$ 

3$ a' 

Operários de 
fabrica 

a 5$ 
a 6$ 

POR MEZ 

Serviços 
domésticos 

20$ a 30$ 
20$ a 40$ 
15$a 60$ 
30$ a 80$ 
20$ a 30$ 
15$a 40$ 
15$a 25$ 
20$ a 30$ 
25$ a 60$ 
30$ a 60$ 
20$ a 60$ 
30$ a 60$ 
15$a 25$ 

20$ a 40$ 
25$ a 30$ 
30$ a 60$ 

30$ 
20$ a 30$ 
20$ a 50$ 

20$ a 40| 
20$ a 50$ 
20$ a 50$ 
15$a 40$ 
20$ a 60$ 
20$ a 50$ 

20$ a 40$ 

Copeiros 

30$a 80$ 

15$a 40$ 

40$a 60$ 
30$ 

30$a 50$ 

15$a 20$ 

15$a 30$ 

20$a 40$ 

n 

Motoristas 

100$a 120$ 
80$a 150$ 

70$a 120$ 

100$a 150$ 

90$ a 100$ 

70$ a 100$ 
100$ a 150$ 

70$ a 120$ 



São Manuel  — 5$ a 7$ 5S a 6$ 38 a 48 — — 
S. Miguel Archanjo OO — 6$ a 8$ 6S a 78 — 6$ a 88 — 
S. Pedro do Turvo OO 

■4$ a 5$ 
5S a 6$ 5$ a 7$ — 68 a 88 385 a 48 

São Roque 5$ a 7> 5$ a 6$ 285 a 38 85 a 68 38 a 48 
São Sebastião OO . . — 4$ 48 — — — 
Serra Negra .... 5$ a 6$ 5$ a 7$ 4$ a 6$ 285 a 38 68 a 78 38 a 48 
Sertãozinho (16) ! . . 5$ a 6$ 5$ a 6$ 485 a 68 3$ a 48 68 a 98 38 a 48 
Soccorro  4$ a 5$5 4S a 6$ 48 a 68 28 a 38 58 a 78 385 a 48 

Tambahú OO  4$ a 5$ 4$ a 5$ 48 a 58 28 a 38 58 a 68 38 a 48 
Taquaritinga .... — 6$ a 7S 58 a 78 38 a 48 63 a 78 38 a 48 

Ubatuba (") O ... . — 4$ a 7$ 48 a 78 28 a 285 48 a 78  ! 
Xiririca (8) OO .... — 5$ a 78 48 a 68 — *- 

(l5) Cozinheiros, de 30$ a 50$ por mez. 
(18) Cozinheiros, de 30$ a 60$ por mez. 
(17) Cozinheiros, 20$ por raez. 

Menores para serviços leves, 10$ mensaes. 

158 a 408 — 1008 
  208 a 358 — — 

285 a 68 308 a 508 308 a 508   
— 108 a 258 —   
— 208 a 608 208 a 608 100$a 150$ 

3| a 68 258 a 608 258 a 608 80$ a 120$ 
— 308 a 408   — . 
— 158 a 608 — — 
— 308 a 608 — — 

' — 158 a 208 — — 
— 158 a 25$ — — 



Preço de terras 

Em Amparo, segundo nos informa o Sr. J. Leite, existem proprie- 
tários que estão retalhando as suas terras, situadas a 3 e 4 kilometros 
de distancia da estrada de ferro, em lotes de 5, 10, 15 e 20 alqueires, 
aos preços de 800$000 por alqueire de matta e 4001000 por alqueire 
de tiguera. Ha também quem venda cafezaes, com o chão, á razão 
de 1$500 o pé. 

Em Araçariguama, diz-nos o Sr. Adelino Marucci, estão vendendo 
terras as seguintes pessoas: Srs. Joaquim Augusto da Silva (100 alquei- 
res a 14 kilometros da estrada de ferro, preço do alqueire: 700$000); 
Benedicto Oliveira Pinto (9 alqueires, a 12 kilometros, preço do al- 
queire: 700$000); Alfredo Arruda (45 alqueires, a 14 kilometros, preço 
do alqueire: 500$000); Domingos Marucci (45 alqueires, a 14 kilome- 
tros, preço do alqueire; 1:000$000); Francisco Augusto Moraes (50 al- 
queires, a 14 kilometros, preço do alqueire; 1:000|000); Deolindo Duarte 
de Moraes (50 alqueires, a 20 kilometros, preço do alqueire: 300|000). 

O Sr. Joaquim Augusto da Silva vende, em Araçariguama, terras 
em lotes de 5, 6, 8, 10 e 20 alqueires, aos preços de 200|000 a 500$000. 
Essas terras' distam 8 kilometros da Estrada de Ferro Sorocabana. 

O Sr. Arthur Fernandes da Conceição Santos vende, em Assis, na 
Sorocabana, por conta de terceiros, lotes de terras de extensão variavel, 
situadas em vários pontos daquelle município. Os preços, que variam 
conforme a qualidade das terras e as distancias, começam em 40$000 
por alqueire e terminam em 200|000. No Dourado, a 3 léguas da séde 
desse município, a terra já alcança mais de 100$000 por alqueire. A 
200 kilometros da estação da cidade, na direcção do Porto Tibiriçá, 
existem grandes glebas á venda, regulando o preço entrè 100$000 e 
120$000 por alqueire. 

Em (arinú, no município de Atibaia, segundo informações do Sr. 
João Soares de Moura Sobrinho, o Sr. Damasio Pires da Silveira vende 
terras em lotes de 4 a'50 alqueires, aos preços de 2008000 a 3008000 
cada alqueire; e os herdeiros de Ignacio de Alvarenga vendem peque- 
nos lotes de 1 a 10 alqueires, aos preços de 1508000 e 2508000 cada 
alqueire. As terras do primeiro vendedor distam 12 kilometros da es- 
trada de ferro; as outras, 8. 

Em Avaré, segundo informações do Sr. João Baptista da Cruz, os 
Srs. Evaristo Ramos e Sabino Carvalho vendem terras, em lotes pe- 
quenos, a 808000 por alqueire. Essas terras distam, mais ou menos, 
18 kilometros da linha ferrea. 

A nove kilometros de Bernardino de Campos, no município de 
Avaré, o Sr. Brasilio Antonio de Oliveira vende terras em lotes de 10 
a 500 alqueires, á vontade do comprador, ao preço de 808000 por 
alqueire. 

Em São Roque do Taquary, no município de Avaré, a uma dis- 
tancia variavel entre 48 e 60 kilometros da via ferrea, vendem-se ter- 
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ras em lotes de differentes extensões, variando os preços entre 50$000 
e 150$000 por alqueire, segundo nos informa o Sr. Annibal Vergueiro 
da Costa Machado. 

Em Bananal — informação do Sr. Luiz S. de Almeida —, «alguns 
fazendeiros têm vendido bem as suas fazendas, de 400$000 a 500$Ü00 
por alqueire, mais ou menos» (19). 

Segundo informações do Sr. Gustavo Maciel, de Bauru, são mui- 
tos os proprietários que naquelle município retalham terras, a vontade 
dos compradores. Os lotes podem ser de um até 100 alqueires. O 
preço das mesmas é de 200|000 por alqueire, conforme a qualidade, 
variando somente a distancia em que as mesmas ficam da Estrada de 
Ferro Noroeste. 

A propriedade territorial no município de Bica de Pedra já está 
bastante subdividida. A maior fazenda não tem superfície muito su- 
perior a 300 alqueires. Por essa razão, o preço já é bastante elevado, 
tendendo sempre para mais. 

O Sr. Francisco Pereira de Mello vende terras de sua propriedade, 
situadas em Bom Successo, cerca de 40 kilometros distantes da estrada 
de ferro. Os lotes terão a extensão que desejar o comprador, sendo 
o preço de 150$000 por cada alqueire. 

O Sr. Antonio Fonseca, de Bragança, vende um lote de 25 alquei- 
res de boas terras pelo preço de um cqnto de réis por alqueire. As 
terras distam 6 kls. daquella cidade. 

Relativamente ao município de Cabreuva, recebemos a seguinte in- 
formação, prestada pelo Sr. Antonio Natividade Godoy: As terras do 
município de Cabreuva são em geral de primeira qualidade. A sua 
séde dista 19 kls. da estrada de ferro e 12 léguas da Capital, distan- 
cias estas que poderão ser percorridas, brevemente, em optimas estradas 
para automóvel. As terras do município prestam-se admiravelmente para 
o cultivo do algodão e dos cereaes. E' digna de nota a vantagem offere- 
cida pela proximidade de tão importante mercado como o da Capital. 

Em Campos Novos, ha muitas terras á venda, segundo informa o 
Sr. José do Prado Netto, Secretario da Gamara Municipal. 

Alguns proprietários, em Cananéa, vendem pequenos sitios de boas 
terras. Segundo nos informa o Sr. Ernesto Meanda, o preço regula 
de 20|000 a 25|000 por alqueire. Essas terras não são ainda servidas 
por estradas de ferro. 

Em Cananéa, existem muitas propriedades á venda. Os preços, 
por alqueire, para as terras bôas, variam de 10$000 a 40$000. 

Communica-nos o Sr. Antonio Augusto de Sousa que os Srs. To- 
ledo & Garrão vendem a 9 kilometros da festrada de ferro, em Capivary, 
lotes de 25 alqueires de cafezal sendo a terra ao preço de 250$000 
por alqueire, e a plantação a 1$500 por pé. Em cada lote existem 
mais ou menos dez mil pés. 

P) Na zona de Bananal, a medida agraria de superfície é o alqueire «mineiro», 
de 4,84 hectares. 
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Em Catanduva ha alguns proprietários que vendem terras em lo- 
tes para pequenos lavradores, recebendo o respectivo pagamento em 
prestações. Os preços alcançam até mais de 500$000 por alqueire. 

O Sr. Senador Rodolpho Miranda está retalhando, em Cerqueira 
César, uma de suas propriedades, sita a cerca de 5 kls. da estrada de 
ferro. Os lotes, que são de 5, 10, 15 e 20 alqueires, poderão consti- 
tuir pequenos sitios com casa e cafezal. Os cafeeiros serão computa- 
dos no preço do lote á razão de 1$500 para os formados, e aos pre- 
ços de $300 a ]$000 para os novos. O preço de terra varia entre 
500$000 e 900$000 por alqueire. O pagamento será metade á vista e 
a outra metade em dois pagamentos no segundo e terceiro anno, ven- 
cendo juros de 8 % ao anno. (">) 

O Sr. João Baptista Pedroso, membro da Commissâo de Agricul- 
tura de Cotia, informa-nos que, a 10 kilometros da estrada de ferro, o 
Sr. Vicente Novaes vende qualquer superfície de terra, de 300$000 a 
600$000 por alqueire. 

O preço da terra em Conceição de Monte Alegre, na «Sorocabana», 
varia entre 40$000, 50$000, 60$000 e 100$Ü00, conforme a qualidade e 
distancia da via ferrea. São muitos os vendedores. 

Diz-nos o Sr. Cantidiano Alves Lima, de Conchas, que diversos 
proprietários de terras no município as vendem, por preços que va- 
riam de 100$000 a 200$000 o alqueire, em lotes de extensão variavel, 
distantes da estrada de ferro entre 15 e 20 kilometros. 

O município de Cotia, segundo informa-nos o Sr. João Baptista 
Pedroso, é pequeno e populoso, estando as suas terras em mãos de 
muitos proprietários. A terra, nas ultimas vendas de pequenas pro- 
priedades, tem alcançado bons preços, variáveis entre 400$000 e um 
conto de réis por alqueire. 

Segundo communicação do Sr. João Baptista de Oliveira da Com- 
missâo Municipal de Fartura, continuam muito numerosas, naquelle 
município, as passagens de pequenas propriedades para novas mãos, 
variartdo bastante os preços nos negocios effectuados. O Sr. Edmundo 
Dias Baptista vende, nessa mesma localidade, lotes de terras boas, á 
vontade do comprador quanto á extensão, aos preços de 180$000 a 
250S000 por alqueire. A distancia da estrada de ferro é, mais ou menos, 
a de 20 kilometros. 

Em Fartura — informação do Sr. José Leonel Ferreira —, o Sr. 
Edmundo Baptista vende lotes de 30 a 50 alqueires, a 20 kilometros 
da estrada de ferro, de 150$000 a 200$000 por alqueire. As terras — 
acerescenta o nosso informante — são de 'matta virgem e de primeira 
qualidade. 

O Sr. Cândido Alcebiades Rabello retalha terras de sua proprie- 
dade, situadas no Ribeirão Vermelho, a 36 kilometros de Faxina, em 
lotes de 5 a 90 alqueires, aos preços de 200$000 a 400$000, conforme 

P0) Para tratar em S. Paulo com o Sr. Ramoti Ricci, á rua Frei Caneca, 26; e, em 
Cerqueira César, com o Sr. Juvenal Coimbra. 



a qualidade. As terras, que são de boa qualidade, prestam-se para o 
cultivo do algodão, canna, café, cereaes, trigo, centeio, etc. 

Em Faxina, a companhia de estradas de ferro «Sorocabana» está 
vendendo, segundo nos informa o Sr. João Antunes de Moura, lotes 
de terra situados á margem da linha, de 650$000 a 1;500S000 o lote. 

Na colonia «Faxina», a trez kilometros da cidade que tem esse 
mesmo nome, vendem-se lotes de terras, de 12 alqueires, a 1001000 
cada alqueire. 

Segundo informações do Sr. Domiciano José Leite, Secretario da 
Gamara Municipal de Ibitinga, o Sr. Octavio T. de Assumpção retalho 
suas fazendas «Pau Queimado», e «Jacutinga»; o Sr. Miguel Rinaldil 
a fazenda «Bôa Vista»; e os Srs. M. Sahão & Comp., a fazenda «Sanf 
Anna». Os lotes variam de dez a vinte alqueires, quanto á extensão. 
Distam todas essas fazendas de 7 a 12 kilometros da estrada de ferro. 
O preço oscilla entre 200$000 e 300$000 por alqueire. 

O Sr. Pedro Oeretto vende também terras em pequenos lotes e 
em prestações annuaes. Os preços variam conforme a qualidade e dis- 
tancia das terras e prazo para o respectivo pagamento. 

Em Igarapava, o preço da terra, segundo communicaçâo do Sr. 
Galdino S. de Almeida, membro da Commissão de Agricultura, varia 
de 350$000 a 500$000 por alqueire. O Sr. Francisco Ribeiro Soares, 
membro da mesma Commissão, accrescenta que se não vendem ali 
senão fazendas inteiras. 

No município de Iguape, servidos pelo Ribeira, Juquiá, Una, Com- 
prido, Perupava, rios navegáveis por canoas e embarcações a vapor, 
existem vários sitios a venda. Quanto ao tamanho variam muito. 
Quanto ao preço, entre 30|000 e 5Ü$000 por alqueire, segundo infor- 
mações do Sr. A. R. Oiglio. 

O Sr. José S. Guimarães, de Indaiatuba. communica-nos a existên- 
cia de alguns proprietários que retalham suas terras em aquelle muni- 
cípio. Os lotes tem a extensão de 5, 8 e 10 alqueires e são vendidos 
á razão de 100$000 a 1501000 por alqueire. As distancias da estação 
variam entre 6 e 8 kilometros. 

O Sr. Prefeito de Iporanga fornece-nos a seguinte lista de proprie- 
tários que alli estão vendendo terras: Srs. Coronel Antonio Alves (lo- 
tes de superfície não especificada, a 120 kilometros da estrada de ferro, 
preço do alqueire: de 3001000 a 490$000); Fidencio Antonio (idem, a 
egual distancia, preço do alqueire: de 400$000 a 500S000); Dr. Antonio 
Franco (idem, preço do alqueire: de 20ÜS000 a 800$000). 

Em Itapolis, ha vários vendedores de terras em lotes: o Sr. José 
Coelho de Oliveira, lotes de 10 a 100 alqueires, situados a vinte kilo- 
metros da estrada de ferro, ao preço de 150$000 por alqueire; o Sr. 
Antonio Mendes de Carvalho, lotes de 20 a 200 alqueires, á igual dis- 
tancia dos anteriores, e por preço igual; o Sr. Eugênio de Camargo, 
lotes de 20 a 50 alqueires, distantes vinte e cinco kilometros da esta- 
ção mais próxima, ao preço de 180$000 cada alqueire; a Sra. D. Elisa 
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Cerqueira, lotes de 50 a 200 alqueires, ao preço de 150|000 por al- 
queire; o Sr. Dr. Jozinos de Quadros, lotes de 50 a 100 alqueires, pelo 
mesmo preço; o Sr. Frederico Salles Machado, lotes de 50 a 150 al- 
queires, a trinta kilometros da estrada de ferro, ao preço de 80$000 
cada alqueire; etc. 

Em Novo Horizonte, no município de Itapolis, ha terras á venda 
em pequenos lotes. O preço do alqueire é de 3001000. Na estação de 
Novo Horizonte, nesse mesmo município, existem muitos pequenos 
sitios á venda, segundo communicação recebida do Sr. João Rodri- 
gues Vieira. 

O,Sr. José Elias Corrêa Pacheco, de Itú, communica-nos: O Sr. 
Oscar Toledo Prado vende lotes de terra, de 5 a 20 alqueires de ex- 
tensão, situados de 1 a 3 kilometros da estrada de ferro, aos preços 
de 300S000 a 6005000 por alqueire; e o Sr. Luiz Gonzaga Bicudo, lotes 
de 10 a 20 alqueires, situados a 5 kilometros da estação, ao preço de 
500$000 a um conto de réis. Segundo outra communicação, os Srs. 
Sampaio & Leite, daquelle mesmo municipio, vendem lotes de 5 a 15 
alqueires, ao preço de um conto de réis por alqueire. Essas terras 
ficam a 3 kilometros da estação mais próxima. 

O Sr. Eugênio Franco, de Joannopolis, vende terras, que ficam a 
27 kilometros da estrada de ferro, em lotes de 60 alqueires, ao preço 
de 100$000 cada alqueire. 

A Gamara Municipal de Mogy-Mirim continua a vender as terras 
que possue nas immediações da cidade. As distancias não alcançam 

* uma légua, variando o preço por alqueire entre 605000 e 2005000. 
Em Nazareth, segundo ncffe informa o Sr. Francisco A. Derosa, di- 

versos proprietários, entre os quaes o patrimônio do Bom Jesus dos 
Perdões, vendem lotes de terra de 11 a 50 alqueires, ao preço de 
2005000 e mais por alqueire. Essas terras distam, em média, 8 kilome- 
tros da estrada de ferro. 

Os Srs. João Antonio, Pinheiro Marciano e Francisco Derosa ven- 
dem também terras em lotes. O preço é, mais ou menos, 500$000 por 
alqueire. A distancia das terras offerecidas é de 6, 8 e 10 kilometros 
da cidade. 

A Gamara Municipal de Parnahyba, seguindo o exemplo de outras 
municipalidades paulistas, fundou também um núcleo colonial, em ter- 
ras que distam 11 kilometros de Baruery, na «Sorocabana». Os lotes 
expostos á venda têm de um a cinco alqueires de extensão, variando 
de preço, conforme a qualidade das terras, de 50|000 a 1505000 por 
alqueire. A referida municipalidade, segundo informações do Sr. An- 
tonio Corrêa do Amaral, facilita o pagamento por meio de prestações 
e auxilia de vários modos aos compradores que se localizarem. Nesse 
mesmo municipio, vários proprietários começam a dividir suas terras 
para a venda das mesmas em lotes. , 

Do municipio de Pennapolis temos as seguintes informações, pres- 
tadas pelos Srs. Ralph Leite de Barros, R. Mascarenhas, Raul de Souza 
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Mesquita, Francisco Qarcia e outros: o Sr. Mario Ayrosa, vende terras, 
situadas entre 20 e 50 kilometros daquella cidade, em lotes á vontade 
do comprador, aos preços de 100$000 a 150$000 cada alqueire: o Sr. 
Dr. Rangel Moreira, lotes da extensão que desejar o comprador, em 
uma gleba que dista de 18 a 50 kilometros de General Glycerio, aos 
preços de 80S000 a 150|000 cada alqueire; os Srs. Lelio Piza & Irmãos, 
na Fazenda Qoaporanga, que dista de 45 a 70 kilometros de Glycerioi 
lotes de dez alqueires para mais, aos preços de 50S000 a 150S000, con- 
forme as distancias de Juliapolis, Fleliepolis e Stellopolis; a Companhia 
Madeiras e Colonização em Biriguy, lotes de- 10 a 100 alqueires, aos 
preços de 150$000 a 200$000 e mais por alqueire, conforme a distancia 
da «Noroeste», a qual pode alcançar até 30 kilometros. 

Em Pinheiros não ha quem retalhe terras. Existem sitios á venda, 
regulando os preços entre 100S000 e 2008000, cada alqueire, numa dis- 
tancia entre 6 e 12 kilometros da estação mais próxima. 

Em Pinheiros não ha vendedores de pequenos lotes de terra, mas 
encontram-se á venda fazendas e sitios de vários tamanhos. Entre 6 e 
12 kls. da via ferrea, segundo informação do Sr. José Lopes de Ca- 
margo, ha alguns sitios á venda, regulando os preços por alqueire 
entre 2008000 e 3508000. 

De 2 a 10 kilometros de Piracaia, na «Bragantina», ha alguns par- 
ticulares retalhando terras em pequenos lotes. Os preços variam de 
1008000 a 5008000 por alqueire. São muito numerosos os arrenda- 
mentos de terras. 

O Sr. Victor Nobrega, de Piracicaba, tem a venda, por conta de 
terceiros, terras em lotes de extensão variavel. Na distancia de 15 ki- 
lometros da cidade, offerece vários lotes de 5 a 20 alqueires, á razão 
de 4008000 por alqueire; na de dois kilometros, lotes de 10 a 20 al- 
queires, á razão de 5008000 por alqueire; na de 10 kilometros, lotes a 
6008000 por alqueire. Alguns desses lotes tem plantações velhas de café. 
De 5008 a um conto de reis por alqueire tem sido o preço de algumas 
vendas, segundo nos informa o Sr. Toledo. 

Em Pitangueiras tem sido vendidos muitos lotes de terras com 
mattas, á razão de 5008000 por alqueire. 

Em Queluz não ha terras á venda em lotes. Muitos pequenos pro- 
prietários, no entretanto, desfazem-se de suas propriedades. 

Em Redempção, existem muitos sitios a venda, cujas areas são com- 
preendidas entre 10 e 80 alqueires. O preço, para todos, é de 1008000 
por alqueire. Ficam entre 20 e 40 kilometros da estrada de ferro. 

Em Ignacio Uchôa, no município de Rio Preto, existem muitos si- 
tios á venda. Os preços por alqueire variam entre 5008000 e um Conto 
de reis, para os que distam até 15 kls. da estrada de ferro. 

Os Srs. Manuel Alexandre de Oliveira, Avelino Souza, Antonio 
Paulino de Oliveira, e os herdeiros de José André Felix, retalham 
terras de suas propriedades, sitas em Ubatuba. O preço, por alqueire, 
é de 308000. 
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O Sr. João Nunes de Siqueira informa que em Santa Barbara do 
Rio Pardo diversos proprietários vendem terras, em lotes de qualquer 
tamanho, até mil alqueires, situados entre 15 e 18 kilometros da es- 
trada de ferro, aos preços de 70$000 a 200100 por alqueire. Outras 
informações com os Srs. Capitão Dias Baptista, Aureliano Alvarenga e 
Guilherme Alexandre de Oliveira. 

Os Srs. Capitães João Menezes de Siqueira e L. Dias Baptista re- 
talham terras de suas propriedades, sitas em Santa Barbara do Rio 
Pardo, em lotes á vontade do comprador. Essas terras que distam 
mais ou menos 15 kilometros da estrada de ferro, valem de 100|000 
para cima, por alqueire. 

Os Srs. José de Almeida Braga, vice-prefeito em exercício, e João 
César Prado, Secretario da Camara Municipal de Santa Branca, forne- 
cem-nos a seguinte lista de pessoas que vendem terras naquelle muni- 
cípio : Srs. Benedicto O. de SanfAnna, lotes de 5 alqueires, a 4 léguas 
da estrada de ferro; Luiz Ribeiro Porto, lotes de 100 alqueires, a egual 
distancia; Theophilo Steiner, lotes de 20 alqueires, a egual distancia; 
Raul Lopes Chaves, lotes de 5 a 10 alqueires, a léguas; Gusmão 
Nogueira Porto, lotes de 200 alqueires, a 2 Vs léguas; João Sena, lotes 
de 100 alqueires, a 2 léguas. Os preços de todos os lotes variam 
entre 150$000 e 200|000 por alqueire. 

A Província Carmelitana Fluminense retalha terras que possue em 
Santa Isabel, ao preço de 400$000 por alqueire, em lotes de 2 ou mais 
alqueires. As terras distam 24 kls. da ferrovia. 

Em Santo Antonio da Alegria, vendem terras a 2001000 o alqueire 
os Srs. João Francisco dos Reis (120 alqueires, a 6 kilometros da es- 
trada de ferro) e Eugênio Ricardo de Faria (80 alqueires, a 12 kilo- 
metros); e a Sra. D. Maria Balbina de Faria (30 alqueires, a egual 
distancia). 

Os Srs. Silvestre Borges Dias, Estevam Goulart, Joaquim Cesario 
do Nascimento, Manuel Ferreira de Castro e o Patrimônio da Matriz 
vendem terras situadas a 9 kls. da estação mais próxima. O preço 
varia segunda a qualidade entre 300$000 e 500$000 por alqueire. « 

Segundo nos informa o Sr- Everardo Guimarães, süb-prefeito de 
São Carlos, em Santa Eudoxia, o Sr. Major Castro, proprietário da fa- 
zenda «Laranjal», sita a tres léguas da estação de Santa Eudoxia, vende 
a sua fazenda, no todo ou em lotes. 

O Sr. Adelino de Castro Figueiredo, Prefeito de São José do Bar- 
reiro, informa-nos: o Sr. Coronel Joaquim da Cunha Lara vende uma 
fazenda de 300 alqueires, sita a 10 kls. da estação, pelo preço de 
140$000 cada alqueire. O Sr. Luiz Carlos J. da Nobrega vende um 
sitio, de 40 alqueires, ao preço de 300$000 por alqueire. Este sitio 
dista 6 kls. da cidade. Existem muitos sitios á venda, aos preços de 
50|000, 10035000 e mais por alqueire. 

De São Roque temos as seguintes informações, prestadas pelo Sr. 
José Ferreira dos Santos: o Sr. Manuel M- Villaça vende 8 alqueires 
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de terras, sitas a 7 kilometros da via ferrea, á razão de 6001000 o al- 
queire; o Sr. José Ferreira dos Santos, 4 alqueires, a 5 kilometros da 
localidade, por igual preço; o Sr. Eduardo V. de Camargo, 10 alquei- 
res, a uma légua da cidade, por 400$000 cada alqueire; o Sr. Júlio 
Marcellino de Arruda, 20 alqueires de terra, com casa e outras bem- 
feitorias, por vinte contos de réis. Este ultimo lote fica a menos de 
meia légua da estrada de ferro. O Sr. Licinio Ranzini informa-nos 
vender o Sr. Albino Giancoli um lote de 41 alqueires de boas terras, 
com casa, ranchos, plantações de marmello, vinhas e pastos, por 20 
contos de réis. A referida propriedade fica a 9 kilometros de São Roque. 

De São Roque temos as seguintes informações: o Sr. Eduardo V. 
de Camargo vende um lote de 10 alqueires, sitos a 10 kilometros da 
estação da cidade, á razão de 300$000 por alqueire; o Sr. Manuel M. 
Villaça, lote de 8 alqueires, a 6 kilometros da cidade, á razão de 
600$000 cada alqueire; e o Sr. Belarmino P. da Silva, um lote de 6 alquei- 
res, com alguma bemfeitoria, á razão de um conto de réis por alqueire. 

Segundo informações do Sr. J. Benedicto Henriques, de São Vicente, 
tem havido ultimamente, naquelle município, alguma animação na venda 
de terras e bastante na de terrenos, principalmente nos que se limitam 
com o mar. 

O Sr; João Elias de Almeida Costa, de Sorocaba, informa-nos que 
a Gamara Municipal daquella localidade está, também, vendendo ter- 
ras em lotes de uma quarta para cima. A distancia em que estão os 
mesmos situados varia entre 4 a 30 kilometros da estrada de ferro. 
O preço por alqueire, varia entre 150|i000 e um conto de réis, segundo 
a qualidade das terras e distancia da cidade. Muitos proprietários de 
terras próprias para o cultivo do algodão e cereaes estão retalhando-as 
em pequenos lotes. 

Os Srs. Joaquim Lourenço da Silva, Pedro Gaspar, João Domin- 
gues de Arruda, José Martins e José Francisco de Moraes, proprietá- 
rios em Bella Vista de Tatuhy, no município de Tatuhy, retalham terras 
de suas propriedades, sitas a 30 kls. da estrada de ferro, em média. 
Os preços variam segundo a qualidade e situação das terras entre 
250$000 e 600$000 por alqueire. 

Segundo informação do Sr. Joaquim Francisco de Miranda «até a 
conto de réis tem sido negociado o alqueire de terra» nesse município. 

Arrendamento de terras 

Em Bananal arrendam-se terras, segundo informações do Sr. Luiz 
Augusto de Almeida, mediante a entrega, ao proprietário, da terça 
parte da colheita do milho, da quinta da do fumo e da metade da canna. 

Em Bragança ha proprietários que arrendam terras. 
Segundo informações do Sr. José Pereira da Motta de Cabreuva, 

diversos proprietários naquelle município arrendara terras em peque- 
nos lotes. Mediante o aluguel de 100$000 a 1508000, por anno e por 



alqueire, ha muita terra para ser arrendada e que distam até 15 kilo- 
metros daquella cidade. 

Em Caçapava e Campinas, são {requentes os arrendamentos de 
terras. Os preços variam bastante, sendo, ás vezes, bastante elevados. 

A terra de varzea, própria para o cultivo de arroz, alcança até 
5001000 de aluguel por anno e por alqueire, em Guaratinguetá. 

O Sr. João Elias Corrêa Pacheco, de Itú, arrenda terras para a 
plantação do algodão, mediante a entrega de 15 % do producto colhido. 

Em Limeira ha proprietários que arrendam terras. 
Em Pennapolis e nas povoações vizinhas já apparecem casos de 

arrendamentos de terras. 
Os Srs. Ângelo Apolonio, Coronel João Baptista Franco, Bento 

Gonçalves de Oliveira e outros arrendam terras situadas a seis kilo- 
metros de Piracaia. O aluguel varia de 100$000 a 300$000 por alqueire, 
segundo situação, qualidade da terra e tamanho do lote. 

De meia a légua e meia da estrada de ferro, em Piracaia, ha muita 
terra que se arrenda por um anno. Os proprietários pedem, mais ou 
menos, 200$000 por alqueire; pelo aluguel de anno. 

A Companhia Agrícola Guatapará dá, em meação, terraâ baixas 
para a plantação de arroz, canna, etc. 

Nas immediações das propriedades dessa empresa, em Ribeirão 
Preto, muitos proprietários arrendam terras baixas para o cultivo do 
arroz, aos preços de 80|000 e 1001000 por alqueire e por anno. 

Aviso aos trabalhadores 

A Agencia Official de Collocação do Departamento Estadual do 
Trabalho, continua, de accôrdo com os editaes publicados pela imprensa, 
a facilitar contratos aos trabalhadores agrícolas e de todas as profis- 
sões manuaes, que se acharem sem trabalho e desejarem collocar-se 
fóra da Capital. 

Tanto os que se contratarem perante a Agencia como os que apre- 
sentarem carta do patrão, terão passagem gratuita, para si e família, 
com direito ao transporte de bagagens, para qualquer ponto do inte- 
rior do Estado. 

A passagem será fornecida uma única vez, perdendo o direito a 
esse auxilio os que se não apresentarem ao embarque marcado pela 
Agencia, que funcciona, para esse serviço, nos dias úteis, das oito ás 
dez horas da manhã. 

Lei de accídentes (") 

O Departamento Estadual do Trabalho distribue gratuitamente, 
para serem affixados nos locaes de trabalho a que se applica a Lei 

(21) Vide lista de publicações da Secçâo de Informações do Departamento Estadual 
do Trabalho. 
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de accidentes, exemplares da mesma e do respectivo Regulamento col- 
lados em papelão. 

Achando-se o Congresso Nacional empenhado em estabelecer pena- 
lidades para os patrões que não cumprirem as disposições da referida 
Lei, entre as quaes a affixação acima alludida, é de toda a conveniên- 
cia que todos se aproveitem do presente offerecimento. 

Os pedidos devera ser dirigidos ao Sr. Director do Departamento 
Estadual do Trabalho, ou feitos pessoalmente, na referida Repartição 
(Secção de Informações), que funcciona, nos dias úteis, das 11 ás 
16 horas. 

Continua animador o nosso movimento de informações, entretido 
pela boa vontade dos Srs. Prefeitos do interior, membros das Commis- 
sões Municipaes de Agricultura, Secretários de Camaras Municipaes, e 
pelos bons officios de alguns fazendeiros e proprietários de terras. 

Infelizmente, porém, nem todos os informantes se lembram de 
datar os bilhetes que lhes enviamos com a solicitação de nol-os recam- 
biarem. Alguns não mencionam a localidade de onde nos escrevem, 
de modo que, se o carimbo do Correio não permitte a leitura dessa 
indicação, o bilhete se torna inútil, pela impossibilidade em que fica- 
mos de saber a que município se referem as informações. 

Este trimestre perdemos, devido a isso, alguns dados muito inte- 
ressantes, que nos fôram remettidos, não sabemos de onde. 

Pedimos aos nossos attenciosos informantes que verifiquem, antes ■ 
de nos transmittirem os seus communicados, se os dataram, com a 
menção da respectiva localidade. 

No intuito de propagar, entre os criadores o emprego das vacci- 
nas e sôros indispensáveis ao gado de raças finas, importados ou nas- 
cido no paiz, a Directoria do Serviço de Industria Pastoril, do Minis- 
tério Federal de Agricultura, solicitou-nos, no interesse publico, a in- 
serção do seguinte communicado: 

«O Laboratório da Secção de Veterinária, do Ministério da Agri- 
cultura, Industria e Commercio, no Rio de Janeiro, distribue gratuita- 
mente aos criadores os seguintes productos, de resultado comprovado: 

Vaccina contra a pneumo-enteríte dos bezerros (diarréa dos bezerros) 
Vaccina contra o carbúnculo verdadeiro 
Vaccina contra a peste da manqueira 
Vaccina contra a espirochetose das gallinhas 
Soro contra a peste dos porcos (batedeira) 
Sôro anti-estreptococcico (contra o garro ti lho) 

% 

Um pedido aos nossos correspondentes 

Aviso aos criadores 
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Soro anti-tetanico 
Sôro anti-ophidico (contra a mordedura de cobra) 
Maleina (para o diagnostico do mormo ou lamparão) 
Tuberculina (para o diagnostico da tuberculose). 

O 
\ • 1 

ZONA DA «S. PAULO RA1LWAY» 

São Bernardo — (Superfície do município, 817,5 kls.!) A 18 kls. 
da Capital, na Ingleza. O município é servido pelas seguintes estações 
da Ingleza: Alto da Serra, Campo Orande, Pilar, Ribeirão Pires, Rio 
Grande e São Caetano. Trens de suburbio e estrada de rodagem para 
a Capital e Santos. 30.000 habitantes (21-A). Juizados de Direito da Ca- 
pital. Centro industrial de primeira ordem (3i-b). Fabricas de: 1 fiação 
e tecelagem de algodão, 1 fiação e tecelagem de lã, 1 de tecidos de 
malha de algodão e de lã, de cobertores e de cazemiras, 4 de colchas, 
1 tinturaria, 1 de tecelagem de seda, lã e algodão, 1 de cadeiras, 2 de 
moveis, 2 de botões de osso, 2 cortumes, 2 fundições de ferro, bronze, 
etc., no districto de Santo André; 1 de charutos, 1 de cerveja, 7 de 
moveis, 9 de moágem de cereaes, na Séde do Município; 1 fundição 
e officina mecânica, 1 de oleo, velas, sabão e lubrificantes, 1 de man- 
teiga de côco, 1 de formicida, 1 de correias e artefactos de couro, 1 
de moveis, 1 de vidro, 1 de polvora, 1 de botões, 1 de biscoutos, 1 
de colchas, T de metallurgia, 1 de construcções metallicas, 1 de pro- 
ductos chimicos, na estação de São Bernardo; 1 de louças, em Pilar; 
1 de oleos, 1 de sabão e 1 de formas para calçados, em Ribeirão Pires. 
Industrias extractivas. Serrarias, olarias e officinas varias. Criação; 
5.500 bovinos, 300 ovinos, 1.500 caprinos, 3.000 suínos, 1.000 eqüinos e 
2.500 muares (23); vaccarias para a producção de leite; 184.000 videiras 
(900 hectls. de vinho, 3.000 arrobas de uva); batatas (1.100 hectolitros); 
lenha, carvão vegetal, cereaes: 1.250 hectolitros de feijão, 3.000 de mi- 
lho, mandioca (1.250 hectolitros), etc. Superfície da lavoura, 11.329 al- 
queires (alqueire = 2,42 hectares), sendo 5.410 em pastos e campos. 
Pequena propriedade. Núcleo colonial official São Bernardo (eman- 
cipado). 

Guarulhos — (350 kls.3) A 21 kls., no Tramway da Cantareira 
Trens de suburbio e estrada de rodagem para a Capital. 6.000 habi- 
tantes. ("-a) Juizados de Direito da Capital. Cereaes: 400 hectolitros 
de arroz, 450 de feijão, 13.000 de milho; criação: 850 bovinos, 340 ovi- 
nos, 250 caprinos, 1.850 suinos, 300 eqüinos, 50 muares (22); criação de 
aves; canna (para aguardente); fructas (5.000 videiras), plantações de 
hortaliças para fornecimento da Capital; 4.500 litros de vinho (,s), etc. 

(21-a) Segundo informações do Sr. Saladino Cardoso Franco, Prefeito Municipal. 
(21-b) Capital empregado nas industrias, superior a 10.000 contos. 

í22) Estimativa do gado existente em S. Paulo em 1916. 
P-a) Calculada pelo Sr. Alberto Sousa, da Repartição de Estatística e Archivo do 

Estado, para o anuo de 1916. 
P) Em 1904-1905. 
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Superfície da lavoura, 7.164 alqueires, sendo 2.295 em campos e pastos. 
Preço das terras: 150$ e mais por hectare. Pequena propriedade. Nú- 
cleo colonial particular Fazenda Cumbica ("). Lotes de 5 a 6 alqueires 
ao preço de 400$ o alqueire, sendo metade á vista e o restante em 
duas prestações rios dois annos seguintes. 

Jundiahy — (1,032 kls.2) A 60 kls. na Ingleza. Ponto inicial da 
Paulista e da secção Ituana da Sorocabana. O município é servido 
pelas estações de Belém, Campo Limpo e Varzea, da Ingleza; Horto, 
Louveira e Rocinha, da Paulista; Currupira e Luis Qonzaga, da Itati- 
bense; Itupeva e Monte-Serrat, da Sorocabana, ramal de Jundiahy. 
Estradas de rodagem. 35.000 habitantes. Juizado de Direito. Centro 
industrial de primeiro ordem: 3 fabricas de tecidos de algodão, 1 de 
chapéus, 2 de massas alimentícias, 4 de cerveja, 1 de bebidas, 1 de / 
vassouras e escovas, 2 de moveis e decorações, 1 de machinas para a 
lavoura, 13 de ladrilhos, tubos e telhas, 4 de carros e carroças, 1 de 
sabão, 1 refinação de assucar, 3 cortumes, 1 fundição, 3 serrarias e 
carpintarias, 1 officina de estrada de ferro, 1 distillaria, 1 de oxygenio, 
etc. Café: 7.152.000 pés, com 46,8 arrobas de producçâo média por 
mil pés; existem cerca de 300.000 cafeiros novos (26); são 340 os la- 
vradores de café que pagam imposto (26); cereaes; 1.800 hectolitros de 
arroz, 3.000 de feijão, 36.000 de milho; criação: 4.400 bovinos, 1.600 
ovinos, 3.000 caprinos, 7.900 suínos, 2.600 eqüinos e 3.900 muares; 
fructas: 18.000 videiras; canna (para aguardente); cultura florestal, ma- 
mona, etc. Superfície da lavoura, 33.973 alqueires, sendo 6.128 em 
pastos e campos. As terras são catanduva, na maioria, havendo mas- 
sapéz e salmourão; boas, regulares e inferiores. As boas custam mais 
ou menos 125$ o hectare. Junto á Sorocabana, os preços variam de 
80$ a 250$ por alqueire, para terras não divididas judicialmente. Pro- 
cura: 20 famílias. Salarios: de 20$ a 22$ por carpa e de $700 a $800 pela 
colheita. 

Atibaia — (790 kls.2) A 83 kls. no ramal de Piracaia da «Estrada 
de Ferro Bragantina », que se liga á Ingleza na estação de Campo Limpo. 
0 município é servido pelas seguintes estações da Bragantina: Caete- 
tuba, Campo Largo, Curytibanos, Guaripocaba, Tanque, Quaxinduva, 
Arpuhy e Canedos, as duas ultimas no ramal de Piracaia. Estradas 
de rodagem para a Capital e Campinas. 20.000 habitantes. Juizado de 
Direito. Centro industrial de terceira ordem ("): 2 fabricas de teci- 
dos de algodão, 1 de chapéus, 2 de assucar, 1 refinação de assucar, 
1 de massas alimentícias, 5 de biscoitos, 10 de doces, 11 de moagem 
de cereaes, 1 de farinha e polvilho, 2 de vinagres, 1 de cerveja, 2 de 

(24) Tratar na Agencia Official de Collocação, do Departamento Estadual do Tra- 
balho ou com os herdeiros de Abilio Soares, á rua dos Andradas, n.0 10, na Capital. 

t1"6) Em 1917-1918. 
(2B) Média da saíra de 1917-1918. 
í27) Capital empregado nas industrias, entre 600 e 1.500 contos. 
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bebidas, 2 de moveis e decorações, 3 de sellins, 1 cortume, 5 serrarias 
e carpintarias, 8 de ladrilhos, tubo e telhas, 1 de mosaicos, 3 de carros 
e carroças, 6 de explosivos e polvora, 1 de sabão, etc. Café: 7.201.000 
pés, com 30 arrobas de média; existem cerca de 200.000 cafeeiros no- 
vos; são 420 os lavradores de café que pagam impostos; cereaes: 1.100 
hectolitros de arroz, 30.000 de feijão, 275.000 de milho; criação: 1.600 
bovinos, 400 ovinos, 700 caprinos, 10.000 suinos, 1.530 eqüinos e 2.100 
muares; batatas (111.000 hectls.) (28); canna (tres engenhos para aguar- 
dente) (29); mamona, etc. Superfície da lavoura, 72.996 alqueires, sendo 
27.597 em pastos e campos. As terras, na maior parte, são argillosas, 
sendo regulares e boas a metade. E' de 100$ e muito mais, por hec- 
tare, o preço dessas terras. Pequena propriedade. Procura; 8 famílias. 
Salarios: 120$ pelo trato, de 14$ a 20$ por carpa avulsa de 1.000 ca- 
feeiros e de $500 a ]$200 pela colheita do alqueire de 50 litros de café. 

Nazareth — A 20 kls. de Atibaia, na Bragantina, localidade que 
dista 83 kls. da Capital. 8.426 habitantes. Juizado de Direito de Ati- 
baia. Estradas de rodagem. Café; 636.000 pés, com 22 arrobas de 
média; são 47 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 1.000 
hectolitros de arroz, 4.000 de feijão, e 45.000 de milho; canna (30 en- 
genhos para assucar e aguardente); 6.800 hectolitros de batatas (30); 
etc. Criação: 3.400 bovinos, 3.200 ovinos, 2.400 caprinos, 23.000 suinos, 
4.500 eqüinos e 4.100 muares. Superfície da lavoura, 26.253 alqueires, 
sendo 5.036 em pastos e campos. As terras são massapéz, vermelhas, 
roxas e arenosas. Valem 85$, mais ou menos, por hectare. 

Bragança — (870 kls.2) A 104 kls., na Bragantina. O município 
é servido pelas seguintes estações da Bragantina: Taboão, Tanque, 
Vargem e Guaxinduva, esta ultima no ramal de Piracaia. Estradas de 
rodagem para a Capital e Campinas. 55.329 habitantes. Juizado de 
Direito. Centro industrial de terceira ordem ("): 1 fabrica de tecidos 
de algodão, 2 de chapéus, 1 de camisas, 2 refinações de assucar, 4 de 
massas alimentícias, 4 de biscoitos, 3 de cerveja, 3 de bebidas, 1 
de vassouras e escovas, 3 de arreios e sellins, 2 çprtumes, 3 serra- 
rias e carpintarias, 14 de ladrilhos, tubos e telhas, 6 de carros e car- 
roças, 1 officina de estrada de ferro, 1 de phosphoros, 2 de sabão, 1 
de parafusos, 1 de velas, 2 de fumos, 5 diversas, etc. Café; 10.569.800 
pés, com 41,6 arrobas de média; são 1.473 os lavradores de café 
que pagam imposto; cereaes: 7.700 hectolitros de arroz, 9.000 de fei- 
jão, 200.000 de milho; criação: 5.190 bovinos, 3.000 ovinos, 4.060 ca- 
prinos, 25.220 suinos, 1700 eqüinos, 2.570 muares; batatas (20.000 
hectls.) (28); 17.700 videiras (600 hectls. de vinho); canna (10 engenhos 
para aguardente), 1.000 arrobas de fumo, algodão, etc. Superfície da 
lavoura, 33.824 alqueires, sendo 3.875 em pastos e campos. O terreno 

(28) EÍatistica de 1916. 
l29! Existentes em 1914. 
(80) Em 1914. 
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é montanhoso e as terras bpas e regalares são massapéz. Attinge 300$, 
em média, o preço do hectare das terras boas. Alugam-se terras até 
por 200$ cada alqueire. Pequena propriedade. Procura: 41 familias. 
Salarios: 60$000 pelo trato, dç 10$ a 20$ por carpa e de $600 a $800 
pela colheita. 

Piracaia — (363,7 kls.5) A 110 kls., na Bragantina, no ramal de 
Piracaia, que começa em Caetetuba. Juizado de Direito. 15.000 habi- 
tantes. Café: 3.790.000 pés com 33,2 arrobas de média; existem cerca 
de 600.000 cafeeiros novos; são 370 os lavradores de café que pagam 
imposto; cereaes: 3.360 hectolitros de arroz, 12.000 de feijão, 70.000 de 
milho; criação; 2.080 bovinos, 360 ovinos, 710 caprinos, 10.320 suínos, 
1.470 eqüinos, 800 muares; canna (20 engenhos para aguardente); 1.000 
arrobas de fumo(sl); algodão; fructas; batatas; legumes; mamona, etc. 
Superfície da lavoura, 5.773 alqueires, sendo 3.249 em pastos e cam- 
pos. As terras são em geral argilosas, boas na maior parte. Valem, 
em média 90$ por hectare. Pequena propriedade. Procura: 9 familias. 
Salarios: 60$ pelo trato, de 15$ a 18$ por carpa e de $600 a $700 pela 
colheita. 

Joannopolis — (356 kls.2) A 30 kls. de Bragança, e 22 de Piracaia, 
localidades servidas pela Bragantina, e que distam 104 e 110 kls. da 
Capital. O município é também servido pela Central. 14.610 habitan- 
tes (2,-a). Juizado de Direito de Piracaia. Café: 2.500.000 pés, com 36 
arrobas de média; são 324 os lavradores de café que pagam imposto; 
cereaes; 8.000 hectolitros de arroz, 33.000 de feijão, 50.000 de milho; 
criação: 2.630 bovinos, 1.000 ovinos, 2.000 caprinos, 12.000 suinos, 6.000 
eqüinos, 8.000 muares; canna; batatas; vinha, etc. Superfície da la- 
voura, 12.488 alqueires, sendo 701 em pastos e campos. As terras são 
misturadas na maior parte, havendo manchas de terras roxas. E' boa 
cerca de metade; e a outra metade, parte regular e parte inferior. Va- 
lem 100$, mais ou menos, por hectare. Procura: 21 familias. Sala- 
rios: 60$ pelo trato, de 15$ a 20$ por carpa e de $600 a $800 pela 
colheita. 

ZONA DA «PAULISTA» 

Itatiba — (475 kls.2) A 97 kls., na «Estrada de Ferro Itatibense», 
que se liga á «Companhia Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes» na 
estação de Louvara. O município ê também servido pela estação Ta- 
pera Grande, da Itatibense. Boas estradas de rodagem. 28.000 habi- 
tantes. Juizado de Direito. Industrias: 1 fabrica de tecidos de algo- 
dão, 2 de massas alimentícias, 7 de biscoitos, 2 de doces, 3 de moa- 
gem de cereaes, 1 de farinha e polvilhos, 2 de cerveja, 2 de bebidas, 
1 de moveis e decorações, 1 de arreios e sellíns, 4 de ladrilhos, tubos 

(S1) A estatística do que nos utilizamos é a da safra de 1915-1916. 
P 
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e telhas, 4 de carros e carroças, 1 de phosphoros, 1 de explosivos e 
polvora, 2 de sabão, 5 diversas, 1 refinação de assucar, 1 cortume, 
6 serrarias e carpintarias, 1 officina de estrada de ferro, etc. Café: 
8.635.600 pés, com 44,2 arrobas de média; são 314 os lavradores de 
café que pagam imposto; cereaes: 550 Kectolitros de arroz, 17.500 de 
feijão, 70.000 de milho; criação; 2.000 bovinos, 400 ovinos, 500 capri- 
nos, 3.000 suinos, 1.000 eqüinos e 1.500 muares; tomates (750 tonela- 
das); 7.000 videiras; mandioca; canna (para aguardente); batatas, etc. 

, Superfície da lavoura, 14.135 alqueires, sendo 3.040 em pastos e cam- 
pos. Terras argilo-arenosas, boas em geral. As massapez e salmou- 
rão valem, mais ou menos, 150$ por hectare. Pequena propriedade 
bastante desenvolvida. Procura 54 famílias. Salarios: de 60$ a 75$ 
pelo trato annual de 1.000 cafeeiros, de 15$ a 20$ por carpa e de $500 
a $800 pela colheita. 

Campinas — (1.713,2 kls.2) A 105 kls., na Paulista, também ser- 
vida por um ramal da Sorocabana. Ponto inicial da Mogyana, da Fu- 
nilense e do Ramal Ferreo Campineiro. O municipio é servido pelas 
seguintes estações: Bôa Vista, Funchal, Jacuba, Nova Odessa, Rebou- 
ças, Samambaia, S. Jeronymo, Vallinhos, Villa Americana, da Paulista; 
Anhumas, Carlos Gomes, Desembargador Furtado, Guanabara, Tanqui- 
nho, da Mogyana; Arurá, Barão de Geraldo, Capão Fresco, Carlos 
Botelho, Chave Núcleo, Cosmopolis, Deserto, Engenho, Ouatemozim, 
João Aranha, José Paulino, Usina Esther, Xadrez, da Funilense; Arraial 
dos Sousas, Cabras, Capoeira Grande, Cavalcanti, Dr. Lacerda, Enge- 
nheiro Cavalcanti, Joaquim Egydio, Quédas do Ramal Ferreo. 206 kls. 
de linhas de estradas de ferro percorrem o municipio, 233 kls. de boas 
estradas de rodagem em todas as direcçôes. 105.160 (m) habitantes. 
Juizados de Direito. Instrucçâo: 1 Oymnasio, 1 Escola Normal, 3 gru- 
pos escolares, 104 escolas publicas diurnas, 6 publicas nocturnas, esco- 
las profissionaes de artes e officios e 28 estabelecimentos particulares 
de ensino primário e seccundario. Centro industrial de primeira or- 
dem. (ss) Industrias: 1 fabrica de tecidos de algodão, 4 de chapéus, 
2 de fitas e rendas, 1 de calçados, 1 de camisas, 1 de assucar, 6 de 
massas alimentícias, 1 de biscoitos, 1 de doces, 30 de moagem de ce- 
reaes, 2 de farinhas e polvilhos, 1 de lacticinios, 2 de vinagres, 17 de 
cerveja, 13 de bebidas, 2 de oleos, 1 de vassouras e escovas, 8 de 
moveis e decorações, 1 de malas e bolsas, 1 de arreios e sellins, 3 de 
machinas agrícolas, 57 de ladrilhos, tubos e telhas, 8 de carros e car- 
roças, 9 de sabão, 2 de fumos, 23 diversas; 5 refinações de assucar, 
3 cortumes, 3 fundições, 19 serrarias e carpintarias, 4 officinas de es- 
tradas de ferro, etc. Café; 28.518.100 pés, com 51,1 arrobas de média; 
são 442 os lavradores de café que pagam impostos; cereaes: 120,000 
hectolitros de arroz, 85.000 de feijão, 350.000 de milho; canna (enge- 

(8a) Segundo uma estatística recente. 
C38) Capital empregado nas industrias, superior a 3.000 contos. 



— 35 - 

nho central em Usina Esther, produzindo 45.000 saccas e 120.000 litros 
de álcool, além de outros pequenos para aguardente ("); criação: 18.000 
bovinos, 7.700 ovinos, 3.300 caprinos, 29.000 suínos, 6.300 eqüinos, e 
5.500 muares (35); vaccarias para a producção de leite; batatas (40.000 
hectls., produzidos por cem lavradores: 62 na Colonia Friburgo e os 
restantes nos bairros do Capivary, do Ribeirão e da Boa Vista) (2S); 
fructas (8<i) (600.000 melancias e 500.000 abacaxis em V. Americana e 
N. Odessa; 500.000 figos, além de mangas e abacaxis, por Vallinhos); 
algodão (70.000 arrobas) (37); 45.000 videiras; mamona; cultura flores- 
tal, forrageira, etc., etc. Superfície da lavoura, 57.730 alqueires, sendo 
17.024 em pastos e campos. As terras são boas em geral, predomi- 
nando as massapéz e roxa. O preço das terras boas oscilla entre 200$ 
e 400$ o hectare. Pequena propriedade muito desenvolvida. Núcleos 
coloniaes officiaes: Campos Salles (com as secções Campos Salles e Ar- 
thur Nogueira), servido pela estação de Cosmopoíis; Nova Veneza (com 
as secções Quilombo, Barreiros, São Bento e São Luiz), pela estação 
de Rebouças; Nova Odessa (com as secções Nova Odessa, Engenho 
Velho, Fazenda Velha, Pinheiro, Paraizo e Sertaozinho), pela estação 
de Nova Odessa; e Visconde de Indaiatuba servido pela estação de Enge- 
nheiro Coelho. Núcleos coloniaes particulares: Friburgo e Boa Vista (38); 
este ultimo servido pela estação de Usina Esther: 200$ a 400$ o al- 
queire, segundo a qualidade das terras, sendo metade do preço paga 
á vista e o restante em duas prestações annuaes, em lotes de 5 a 11 
alqueires. Procura: 44 famílias. Salarios: de 95$ a 120$ pelo trato, de 
19$ a 30$ por carpa e de $500 a $800 pela colheita. 

Santa Barbara — (365 kls.2) A 152 kls., no ramal de Piracicaba, da 
Paulista, que começa em Nova Odessa. O município é também servido 
pela Estação Recanto. Estradas de rodagem. 11.627 habitantes ("-a). 
Juizado de Direito de Piracicaba. Industrias: 1 fabrica de assucar, 1 de 
massas alimentícias, 3 de moagem de cereaes, 4 de lacticinios, 1 de 
cerveja, 2 de arreios e sellins, 4 de machinas para a lavoura, 10 de 
ladrilhos, tubos e telhas, 3 de carros e carroças, 7 diversas, 1 fun- 
dição, etc. Cereaes: 7.500 hectolitros de arroz, 1.800 de feijão, 50.000 
de milho; fructas (enorme producção de melancias, melões, etc.); algo- 
dão (10.000 arrobas); canna (engenho central, produzindo 50.000 saccas 
e 400.000 litros de álcool, além de outros pequenos para aguardente); 
mamona; criação; 3.500 bovinos, 150 ovinos, 400 caprinos, 3.000 suínos, 
500 eqüinos e 800 muares; producção de forragens fenadas e enfarda- 
das, etc. Lavoura mecanica muito desenvolvida. Superfície da lavoura, 
6.761 alqueires, sendo 4.177 em pastos e campos. As terras são argi- 

M) Estatística de 1912 e 1917 
^ Estimativa antiga. 

t36) 200 contos somente pela estação de Vallinhos; e 1.100 toneladas exportadas 
por V. Americana e 560 por N. Odessa. 

(37) Estatística de 1914. 
í88) Tratar na Agencia Official de Collocação, do Departamento Estadual do Tra- 

balho, ou na «Usina Esther», na Estrada Funilense. 

é 
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losas, barrentas, vermelhas, arenosas e roxas. Valem 200$, mais ou 
menos, por hectare. Pequena propriedade muito desenvolvida. 

Limeira — (913,7 kls.') A 167 kls., na Paulista. O município é 
também servido pelas seguintes estações da Paulista: Cordeiros Ibi- 
caba, Itaipú e Tatu. Boas estradas de rodagem. 34.359 habitantes. 
Juizado de Direito. Centro industrial de quarta ordem (39): 1 fabrica 
de chapéus, 2 de massas alimentícias, 11 de moagetn de cereaes, 4 de 
vinagres, 4 de cerveja, 7 de bebidas, 3 de moveis e decorações, 3 de 
arreios e sellins, 11 de ladrilhos, tubos e telhas, 1 de cal, 15 de carros 
e carroças, 1 de phosphoros, 2 de explosivos e polvora, 1 de velas, 2 
de fumos, 28 diversas; 2 refinações de assucar, 1 fundição, 19 síílrarias 
e carpintarias, etc. Café: 8.760.000 pés, com 63,9 arrobas de média; 
existem 600 mil cafeeiros em decadência e 500 mil novos; são 845 os 
lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 8.500 hectolitros de 
arroz, 16.000 de feijão, 150.000 de milho; criação: 12.000 bovinos, 1.000 
ovinos, 3.000 caprinos, 8.000 suinos, 2.000 eqüinos e 1.000 muares; 
fructas (70 mil laranjeiras, etc.); canna (45 engenhos para aguardente); 
ak;odão; batatas; mandioca, etc. Superfície da lavoura, 27.827 alquei- 
res, sendo 10.200 em pastos e campos. Terras roxas, brancas, ver- 
melhas e misturadas, na maioria boas, custando de 400$ a 500$ o hec- 
tare. Pequena propriedade. Procura: 12 famílias. Salarios: de 70$ a 
100$ pelo trato, de 15$ a 20$ por carpa e de $500 a $600 pela colheita. 

Rio Claro — (1.473,7 kls.') A 194 kls., na Paulista. O município 
é servido pelas seguintes estações da Paulista: Cachoeirinha, Santa 
Oertrudes, do tronco; Corumbatahy, Ferraz, Morro Grande e Ityrapina; 
do Ramal de Rio Claro. Estradas de rodagem. 43.519 habitantes. 
Juizado de Direito. Industrias: 1 fabrica de chapéus, 1 de calçados, 
1 de meias, 6 de massas alimentícias, 5 de moagem de cereaes, 4 de 
farinhas e polvilho, 6 de cerveja, 6 de bebidas, 2 de vinagres, 1 de 
arreios e sellins, 4 de moveis e decorações, 4 de machinas para a 
lavoura, 1 de cordas e barbantes, 25 de ladrilhos, tubos e telhas, 8 
de cal, 10 de carros e carroças, 4 de sabão, 7 diversas; 1 refinação 
de assucar, 3 cortumes, 1 fundição, 4 serrarias e carpintarias, 1 offi- 
cina de estrada de ferro, etc. Café: 13.391.000 pés com 41,2 arrobas 
de média; existem 4.500.000 cafeeiros em decadência e 100 mil novos; 
cereaes: 4.800 hectolitros de arroz, 12.500 de feijão, 120.000 de milho; 
criação: 12.000 bovinos, 1.000 ovinos, 1.500 caprinos, 2,000 suinos, 
3.800 eqüinos e 5.000 muares; canna (32 engenhos para aguardente); 
batatas (20.000 hectls.); algodão (2.000 arrobas); fructas laranjas, etc.); 
13.000 videiras; cultura florestal, etc. Superfície da lavoura, 42.028 al- 
queires, sendo 18.289 em pastos e campos. Terras arenosas e mistu- 
radas, no geral, havendo também roxas e massapéz. O preço das terras 
boas regula ser de 90$ a 100$ por hectare. Pequena propriedade. 

(J») Capital empregado nas industrias, inferior a 6Ü0 contos. 
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Núcleos coloniaes officiaes: Jorge Tibiriçá, servido pelas estações de 
Corumbatahy e Ferraz, e Cascalho (emancipado). Procura: 74 familias. 
Salarios: de 80$ a 140$ pelo trato, de 20$ a 30$ por carpa e de $500 
a 1$000 pela colheita. 

% 
Araras — (612,5 kls.') A 196 kls., na Paulista, ramal de Pirassu- 

nunga. O município é servido pelas seguintes estações da Paulista: 
Elihu Root, Loreto, Remanso e S. Bento. Estradas de rodagem. 25.000 
habitantes. Juizado de Direito. Industrias: 4 fabricas de massas ali- 
mentícias, 1 de conservas, 1 de doces, 5 de farinhas e polvilho, 3 de 
lacticínios, 1 de vinagres, 4 de cerveja, 4 de bebidas, 2 de moveis e 
decorações, 3 de arreios e sellins, 1 cortume, 1 fundição, 11 serrarias 
e carpintarias, 3 de ladrilhos, tubos e telhas, 4 de carros e carroças, 
2 de explosivos e polvora, 1 de ocres, 1 de xarque, 2 de sabão, 29 
diversas, etc. Café: 7.263.500 pés, com 86,7 arrobas de média; existem 
500 mil cafeeiros em decadência e 30.000 novos; são 62 os lavradores 
de café que pagam imposto; cereaes: 5.000 hectolitros de arroz, 6.000 
de feijão, 95.000 de milho; criação: 13.740 bovinos, 800 ovinos, 1.000 
caprinos, 6.500 suinos, 920 eqüinos, 640 muares; canna (22 engenhos 
para aguardente); mandioca, etc. Superfície oa lavoura, 21.660 alquei- 
res, sendo 6.438 em pastos e campos. Terras roxas, argilosas, mistu- 
radas e arenosas, boas em grande parte, valendo 200$ e mais por hec- 
tare. Procura: 28 familias. Salarios; de 90$ a 100$ pelo trato, de 18$ 
a 25$ por carpa e de $500 a $700 pela colheita. 

Leme — (163,7 kls.2) A 223 kls. na Paulista. 13.248 habitantes. 
Juizado de Direito de Araras. Café: 2.675.100 pês, com a média de 
90 arrobas; existem 200 mil cafeeiros novos e 600.000 em decadência; 
cereaes: 4.000 hectolitros de arroz, 18.000 de feijão, 45.000 de milho; 
criação: 3.200 bovinos, 160 ovinos, 60 caprinos, 230 suinos, 280 eqüi- 
nos e 329 muares; canna (2 engenhos para aguardente), etc. Super- 
fície da lavoura, 4.273 alqueires, sendo 1.413 em pastos e campos. As 
terras são massapéz, roxas e vermelhas, havendo alguma arenosa, boas 
na maior parte. De 100$ a 200$ por hectare regula o preço das boas. 
Procura: 7 familias. Salarios: de 80$ a 90$ pelo trato, de 16$ a 18$ 
por carpa e $500 pela colheita. 

Annapolis — (385 kls.2) A 235 kls., na Paulista. (Secção Rio Cla- 
ro). O município é servido pelas estações de Estrella e Oliveiras, da 
Paulista. 8.000 habitantes. Juizado de Direito de Rio Claro. Café: 
4.657.500 pés, com 40 arrobas de média; existem 800 mil cafeeiros 
em decadência; são 44 os lavradores que pagam imposto; cereaes: 450 
hectolitros de arroz, 3.000 de feijão, 46.000 de milho; criação: 2.800 
bovinos, 385 ovinos, 2.000 caprinos, 7.500 suinos, 1.800 eqüinos e 750 
muares (35); canna, algodão; etc. Superfície da lavoura, 11.527 alquei- 
res, sendo 4.990 em pastos e campos. Terras brancas, roxas e areno- 
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sas, havendo boas entre as duas primeiras, que custam, mais ou menos, 
60S o hectare. Procura: 14 famílias. Salarios; de 100| a 140$ pelo 
trato, de 18$ a 30$ por carpa e de $500 a $800 pela colheita. 

Santa Cruz da Conceição — (243,7 kls.2) A 10 kls. de Souza Quei- 
roz, estação da Paulista, que dista 233 kls. da Capital. Estradas de 
rodagem. 10.033 habitantes. Juizado de Direito de Pirassununga. In- 
dustrias: 2 fabricas de ladrilhos, tubos e telhas, 1 de sabão, etc. Café: 
1.973.000 pés, com 53,7 arrobas de média; são 130 os lavradores de 
café que pagam imposto; cereaes: 13.500 hectolitros de arroz, 21.000 
de feijão, 35.000 de milho; canna (14 engenhos para assucar e aguar- 
dente); criação: 4.550 bovinos, 150 ovinos, 250 caprinos, 3.870 suinos, 
1.170 eqüinos e 590 muares, etc. Superfície da lavoura, 5.565 alqueires, 
sendo 3.067 em pastos e campos. Terras arenosas, vermelhas, roxas, 
e massapéz, sendo pequena a parte das boas. De 80$ a 120$ por 
alqueire, conforme a distancia dos povoados e a qualidade, valem as 
terras que possam retalhadas. Procura: 9 famílias. Salarios: 90$ pelo 
trato e $500 pela colheita. 

Pirassununga — (675 kls.2) A 246 kls. na Paulista (ramal que sae 
da estação de Cordeiros). O município é servido pelas estações de 
Emmas, no Ramal de Santa Veridiana, e Baguassú, na linha tronco, am- 
bas da Paulista. 21.317 habitantes (22-a). Juizado de Direito. Industrias: 
1 fabrica de assucar, 2 de massas alimentícias, 1 de farinhas e polvilho, 
3 de cerveja, 3 de bebidas, 3 de arreios e sellins, 2 de ladrilhos, tu- 
bos e telhas, 8 de carros e carroças, 2 de sabão, 4 de fumos, 72 di- 
versas; 1 cortume, 12 serrarias e carpintarias, etc. Café: 5.130.300 pés, 
com 66,6 arrobas de média; existem 800 mil cafeeiros em decadência; 
cereaes: 11.000 hectolitros de arroz, 18.000 de feijão, 90.000 de milho; 
criação: 11.160 bovinos, 460 ovinos, 2.000 caprinos, 11.160 suinos, 2.100 
eqüinos e 1.340 muares; canna (86 engenhos para assucar e aguar- 
dente); mandioca, etc. Superfície da lavoura, 18.920 alqueires, sendo 
9.207 em campos e pastos. Terras brancas e massapéz, vermelhas e 
roxas que são as boas. As terras boas alcançam preços variáveis entre 
100$ e 150$ o hectare. Procura: 14 famílias. Salarios: de 80$ a 100$ 
pelo trato, 20$ por carpa e de $500 a $600 pela colheita. 

Porto Ferreira — (166,5 kls.2) A 267 kls., na Paulista (sub-ramal 
do ramal que sáe da estação de Cordeiros). 11.817 habitantes f2-*). Jui- 
zado de Direito de Pirassununga. Café; 1.948.000 pês, com 61,6 arro- 
bas de média; cereaes: 2.000 hectolitros de arroz, 2.500 de feijão, 
36.000 de milho; criação: 2.000 bovinos, 100 ovinos, 70 caprinos, 500 
suinos, 100 eqüinos e 140 muares; canna (6 engenhos para aguardente), 
etc. Superfície da lavoura, 4.040 alqueires, sendo 1.659 em pastos e 
campos. Terras roxas, vermelhas, arenosas e misturadas, boas em 
geral, valendo, mais ou menos, 100$ o hectare. Procura: 13 famílias. 
Salarios: de 120$ a 130$ pelo trato, 25$ pela carpa e $600 pela colheita. 
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São Carlos — (1.202,5 kls.5) A 267 kls., na Paulista. O município 
é servido pelas seguintes estações da Paulista: Visconde do Pinhal 
e Tupy, do tronco; Visconde do Rio Claro, Tamoyo, Conde do Pinhal, 
Ibaté, Retiro, do ramal de Rio Claro; Agua Vermelha, Alfredo Ellis, 
Ararahy, Babylonia, Canchin, Capão Preto, Floresta, Santa Eudoxia, 
do ramal de Agua Vermelha; Angico, Jacaré, Monjolinho, do ramal 
de Ribeirão Bonito. Estradas de rodagem. 72.000 habitantes. Jui- 
zado de Direito. Centro industriai de terceira ordem. Industrias: 1 
fabrica de tecidos de algodão, 1 de massas alimentícias, 1 de doces, 
9 de cerveja, 7 de bebidas, 3 de moveis e decorações, 4 de arreios e 
seliins, 4 de ladrilhos, tubos e telhas, 8 de carros e carroças, 3 de pól- 
vora e explosivos, 8 de sabão, 1 de velas, 1 de productos chimicos, 
2 de fumos, 12 diversas; 2 refinações de assucar, 3 cortumes, 1 fun- 
dição, 3 serrarias e carpintarias, etc. Café: 25.049.200 pés, com 43,9 
arrobas de média; existem 12 milhões de cafeeiros em decadência; são 
303 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 15.000 hecto- 
litros de arroz, 40.500 de feijão, 190.000 de milho; criação: 20.550 bo- 
vinos, 3.920 ovinos, 6.190 caprinos, 22.590 suinos, 8.690 eqüinos e 5.120 
muares; canna para assucar e aguardente; mamona, etc. Superfície da 
lavoura, 51,730 alqueires, sendo 23.923 em pastos e campos. Terras 
arenosas e misturadas, havendo também roxas, que são as bóas. O 
preço das terras boas é de 200$ e mais por hectare. Procura: 137 fa- 
mílias. Salarios: de 80$ a 150$ pelo trato, de 24$ a 30$ por carpa e 
de $500 a $700 pela colheita. 

Brotas — (1.209,9 kls.5) A 271 kls., na Paulista. O município é 
servido pelas estações de Campo Alegre, Espraiado e Torrinha, da 
Paulista. 20.450 habitantes. Juizado de Direito. Industrias: 2 fabri- 
cas de massas alimentícias, 4 de cerveja, 4 de arreios e seliins, 2 cor- 
tumes, 3 serrarias e carpintarias; 10 de ladrilhos, tubos e telhas, 1 de 
explosivos e polvora, 1 de sabão, etc. Café: 7.900.000 pés, com 53,1 
arrobas de média; existem 500 mil cafeeiros novos; são 306 os lavra- 
dores de café que pagam impostos; cereaes: 4.500 hectoiitros de arroz, 
8.000 de feijão, 70.000 de milho; criação: 15.000 bovinos, 500 ovinos, 
1.000 caprinos, 8.000 suinos 2.000 eqüinos e 2.000 muares; canna (39 
engenhos para aguardente); 4.000 videiras, etc. Superfície da lavoura, 
21.113 alqueires, sendo 9.411 em pastos e campos. Terras misturadas 
na maior parte, e também roxas e brancas, que são as boas, em me- 
nor parte. E' de 80$ o hectare, mais ou menos, o preço para as boas. 
Procura: 63 famílias. Salarios: de 80$ a 120$ pelo trato, de 10$ a 20$ 
por carpa e de $500 a $600 pela colheita. 

f 
Palmeiras — (297,5 kls.5) A 283 kls., na Paulista, ramal de S.ta 

Veridiana. O município é servido pelas estações de Santa Silveria e 
Santa Veridiana, da Paulista, no ramal de Santa Veridiana, e Lage, 
da Mogyana. 12,434 habitantes f5-4). Juizado de Direito, Industrias: 
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9 fabricas de assucar, 4 de vinagres, 3 de ladrilhos, tubos e telhas, 3 
de carros e carroças, 2 de sabão, 1 de oleos e resinas, 5 serrarias e 
carpintarias, etc. Café: 6.995.000 pés, com 82,9 arrobas de média; são 
62 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes:• 9.000 hectoli- 
tros de arroz; 6.000 de feijão, 50.000 de milho; criação: 5.430 bovinos, 
110 ovinos, 420 caprinos, 10.300 suinos, 720 eqüinos e 820 muares; 
canna (11 engenhos para aguardente, sendo 6 a vapor e 5 a agua); 
algodão, etc. Superfície da lavoura, 7.414 alqueires, sendo 2.222 em 
pastos e campos. Terras roxas e misturadas, boas na maior parte, 
valendo de 250$ a 500$ por hectare. Procura: 4 famílias. Salarios: 
80$ a 120$ pelo trato, 20$ a 24$ por carpa e $600 pela colheita. 

Descalvado — (912,5 kls.2) A 285 kls., na Paulista. O município 
é servido pelas estações de Aurora e Pantano, da Paulista, no ramal de 
Descalvado. 30.940 habitantes f2--1). Juizado de Direito. Café: 12.328.100 
pés, com 47,2 arrobas de média; são 194 os lavradores de café que 
pagam impostos; cereaes: 8.000 hectolitros de arroz, 12.000 de feijão, 
145.000 de milho; criação: 5.000 bovinos, 600 ovinos, 1.500 caprinos, 
5.000 suinos, 4.500 eqüinos e 2.000 muares; canna (12 engenhos para 
assucar e aguardente), etc. Superfície da lavoura, 29.079 alqueires, sendo 
9.863 em campos e pastos. As terras, que são boas em grande parte, 
são vermelhas e arenosas, brancas e roxas, e valem 90$ e mais o he- 
ctare. Procura: 91 famílias. Salarios:'de 80$ a 145$ pelo trato, de 
20$ a 35$ por carpa e de $500 a $700 pela colheita. 

Santa Rita — (681,2 kls.2) A 293 kls., na Paulista, ramal que co- 
meça em Porto Ferreira. O município é servido pelas estações de 
Moema, Santa Olivia e Tombadouro, da Paulista, no ramal de Santa 
Rita. 25.000 habitantes. Juizado de Direito. Café: 11.038.000 pés, 
com 43 arrobas de média; existem 5.000.000 cafeeiros em decadência 
e 500 mil novos; cereaes: 15.000 hectolitros de arroz, 11.000 de feijão, 
115.000 de milho; criação: 18.000 bovinos, 730 ovinos, 1.950 caprinos, 
15.500 suinos, 3.480 eqüinos e 2.020 muares; fumo, 2.000 videiras, etc. 
Superfície da lavoura, 20.519 alqueires, sendo 8.735 em pastos e cam- 
pos. Qualidade das terras: arenosas, roxas e misturadas, havendo tam- 
bém massapéz; boas em parte. Preços por hectare: 100$ a 500$, as 
boas. Procura: 30 famílias. Salarios: de 100$ a 150$ pelo trato, de 
15$ a 20$ pela carpa e de $500 a $700 pela colheita. 

Ribeirão Bonito — (423,6 kls.') A 307 kls., na Paulista, ramal de 
Ribeirão Bonito, que começa em 5. Carlos. Ponto inicial das duas 
secções da Douradense. O município é também servido pelas estações 
de Ferraz Salles, Sampaio Vidal, Santa Clara e Santo Ignacio, da Dou- 
radense, Jacaré e Santo Ignacio, da Paulista. Estradas de rodagem. 
12.624 habitantes C2--4). Juizado de Direito. Industrias: 2 fabricas de 
assucar, 2 de massas alimentícias, 2 de moagem de cereaes, 3 de cer- 



veja, 2 de moveis e decorações, 3 de arreios e sellins, 6 de ladrilhos, 
tubos e telhas, 1 de cal, 3 de carros e carroças, 2 de sabão, 1 cortume, 
2 serrarias e carpintarias, etc. Café: 5.750.000 pés, com 68 arrobas de 
média; cereaes; criação; 3.500 bovinos, 200 ovinos, 1.500 caprinos, 
2.000 suinos, 1.000 eqüinos, 1.500 muares; batatas (1.500 hectls.) ("); 
canna (2 engenhos para aguardente), etc. Superfície da lavoura, 10.899 
alqueires, sendo 1.644 em pastos e campos. As terras são roxas, bran- 
cas e misturadas,^ mais arenosas que argilosas, boas em parte. Valem 
200| por hectare. Procura: 22 famílias. Salarios: de 110$ a 140$ pelo 
trato, 20$ por carpa e de $500 a $600 pela colheita. 

Araraquara — (2.417,5 kls.2) A 317 kls., na Paulista. O municí- 
pio é também servido pelas seguintes estações: Américo Brasiliense, 
Fortaleza, Motuca, Ouro, Rincão (Ramal de Rio Claro) e Santa Lúcia 
(Tronco), da Paulista; Cesario Bastos, Itaquerê, Tutoya, da Norte de 
S. Paulo; e Gavião Peixoto, da Douradense. Ponto inicial da «Estrada 
de Ferro Norte de S. Paulo». Estradas de rodagem. 41.642 habitan- 
tes^-*). Juizado de Direito. Industrias: 1 fabrica de assucar, 1 de re- 
finação de assucar, 1 de massas alimentícias, 1 de conservas, 1 de bis- 
coitos, 1 de doces, 6 de moagem de cereaes, 1 de farinhas e polvilho, 
10 de cerveja, 1 de bebidas, 5 de moveis e decorações, 1 cortume, 1 
fundição, 8 serrarias e carpintarias, 15 de ladrilhos, tubos e telhas, 4 
de carros e carroças, 1 de phosphoros, 4 de sabão, etc. Café: 18.212.000 
pés, com 64,7 arrobas de média; são 519 os lavradores de café que 
pagam imposto; 1 milhão de cafeeiros novos; cereaes; 45.000 hectolitros 
de arroz, 35.000 de feijão, 180.000 de milho; canna (engenho central For- 
taleza, produzindo 9.000 saccos de assucar e 6.000 litros de aguardente); 
criação: 14.200 bovinos, 1.420 ovinos, 7.580 caprinos, 4.540 suinos, 1.000 
eqüinos, 2.160 muares; fructas (250 mil abacaxis, bananas) (41), etc. Su- 
perfície da lavoura, 62.925 alqueires, sendo 28.973 era pastos e campos. 
As terras são argilosas e arenosas, brancas e vermelhas, havendo tam- 
bém terras roxas boas. No geral, valem 200$ o hectare. Pequena 
propriedade muito desenvolvida. 1.200 pequenos proprietários agríco- 
las. Núcleo colonial official Gavião Peixoto (com as secções de Ga- 
vião Peixoto e Nova Paulicéa), servido pela estação Gavião Peixoto, 
da «Estrada de Ferro Douradense». Núcleo colonial particular Cam- 
buhy (42). Procura: 123 famílias. Salarios: de 80$ a 150$ pelo trato, de 
15$ a 30$ pela carpa e de $500 a 1$000 pela colheita. 

Dourado — (242,9 kls.5) A 327 kls., na Douradense, linha de Ri- 
beirão Bonito a Santa Clara. O município é também servido pela es- 
tação de Trabijú, da Douradense. Estradas de rodagem. 13.703 ha- 
bitantes (22-a). Juizado de Direito de Ribeirão Bonito. Industrias: 1 

(,0) Safra de 1914, 
(41) Principalmente em Américo Brasiliense. 
(42) Tratar com a Companhia Industrial, Agrícola e Pastoril Oeste de S. Paulo, á 

rua 15 de Novembro, 27, terceiro andar, na Capital. 



fabrica de massas alimentícias, 2 de vinagres, 1 de arreios e sellins, 1 
de ladrilhos, tubos e telhas, 2 de carros e carroças, 2 de sabão, 1 ser- 
raria e carpintaria, 1 officina de estrada de ferro, etc. Café: 6.169.000 
pés, com 66,1 arrobas de média; são 72 os lavradores de café que pa- 
gam imposto; cereaes: 12.000 hectolitros de arroz, 8.000 de feijão, 
40.000 de milho; criação: 1.870 bovinos, 390 ovinos, 930 caprinos, 3.300 
suínos, 1.000 eqüinos, 710 muares; fumo; batatas (1.000 hectls.) (40); 
canna (2 engenhos para aguardente): fructas, etc. Superfície da lavoura: 
9.646 alqueires, sendo 3.432 em pastos e campos. As terras são roxas 
e brancas,' em parte arenosas, sendo boas e.m geral. Ha, no entretanto, 
regulares e inferiores. Preço das terras boas: 200$ a 250$ por hectare. 
Procura: 24 famílias. Salarios: 100$ a 150$ pelo trato e de $500 a $700 
pela colheita. 

Dous Córregos — (683,3 kls.-) A 332 kls., na Paulista. Ponto ini- 
cial dos ramaes de Jahú e Baurú-Piratininga. O município é também 
servido pelas estações de Saldanha Marinho (Ramal de Agudos) e Ven- 
tania (Ramal de Jahú), da Paulista. Navegação fluvial: Porto M. Ma- 
chado, da Sorocabana, no rio Tietê. 18.448 habitantes C22--1). Juizado de 
Direito. Industrias: 21 fabricas de assucar, 2 de massas alimenticias, 
4 de doces, 7 de moagem de cereaes, 2 de farinhas e polvilhos, 3 de 
lacticinios, 3 de cerveja, 2 de bebidas, 1 de moveis e decorações, 2 de 
arreios e sellins, 4 de ladrilhos, tubos e telhas, 3 de carros e carroças, 
1 de sabão, 30 de fumo, 3 serrarias e carpintarias, etc. Café: 7.500.000 
pés, com a média de 68 arrobas; são 337 os lavradores de café que 
pagam imposto; cereaes: 5.400 hectolitros de arroz, 12.000 de feijão, 
100.000 de milho; criação: 6.950 bovinos, 200 ovinos, 600 caprinos, 
6.100 suinos, 1.680 eqüinos, 1.240 muares; batatas (1.500 hectls.); 500 
arrobas de fumo; canna (20 engenhos para aguardente), etc. Superfí- 
cie da lavoura 17.706 alqueires, sendo 7.671 em pastos e campos. As 
terras são argilosas e arenosas, havendo também roxas. São boas em 
parte, havendo regulares e inferiores. E' de 90$ a 100$, o preço do 
hectare das terras boas. Procura: 2 famílias. Salarios: 100$ pelo trato 
e $600 pela colheita. , 

Boa Esperança — (981,5 kls.2) A 334 kls., na Douradense. O mu- 
nicípio é também servido pelas estações de Java e Ponte Alta, da Dou- 
radense. 9.942 habitantes. Juizado de Direito de Ribeirão Bonito. In- 
dustrias : 8 fabricas de assucar, 2 de doces, 6 de moagem de cereaes, 
2 de farinhas e polvilho, 12 de lacticinios, 1 de cerveja, 2 de bebidas, 
2 de arreios e sellins, 12 serrarias e carpintarias, 4 de ladrilhos, tubos 
e telhas, 2 de carros e carroças, 1 de sabão, 4 de productos pharma- 
ceuticos, 1 officina de estrada de ferro, etc. Café: 4.500.000 pés, com 
65,3 arrobas de média; são 124 os lavradores de café que pagam 
imposto; cereaes: 20.600 hectolitros de arroz; 14.300 de feijão, 64.000 
de milho; criação: 4.300 bovinos, 100 ovinos, 500 caprinos, 1.500 sui- 
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nos, 1.000 eqüinos, "2.000 muares; canna (10 engenhos para assucar e 
aguardente), etc. Superfície da lavoura, 22.834 alqueires, sendo 10.817 
em pastos e campos. Terras argilosas e arenosas, que são as melho- 
res do município, havendo muitas de campo e cerrado. As terras me- 
lhores valem até 2001 o hectare. Procura: 86 famílias. Salarios: de 
100$ a 160$ pelo trato e de $500 a 1$000 pela colheita. 

• 
Mineiros — (128,3 kls.2) A 341 kls., na Paulista, ramal de Jahú. 

O município é também servido pela estação de Capim Fino, no ramal de 
Agudos, da Paulista. 12.678 habitantes (M-A). Juizado de Direito de Dous 
Corregos. Industrias: 2 fabricas de massas alimentícias, 2 de biscoi- 
tos, 3 de doces, 1 de farinhas e polvilho, 3 de cerveja, 2 de moveis 
e decorações, 2 de arreios, 2 de cal, 2 de sabão, 1 cortume, 3 serra- 
rias e carpintarias, etc. Café: 3.005.000 pés, com 66,5 arrobas de mé- 
dia; são 160 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 3.500 
hectolitros de arroz, 8.000 de feijão, 26.000 de milho; criação: 1.500 
bovinos, 400 ovinos, 600 caprinos, 1.200 suínos, 1.000 eqüinos, 800 mua- 
res; canna (2 engenhos para assucar e aguardente), etc. Superfície da 
lavoura, 4.516 alqueires, sendo 735 em pastos e campos. As terras são 
arenosas e misturadas, havendo uma parte de terras roxas, boas, que 
valem 200$, mais ou menos, por hectare. Procura: 20 famílias. Sala- 
rios: 120$ pelo trato, 20$ por carpa e $500 pela colheita. 

S. João da Bocaina — (299,2 kls.2) A 357 kls., na Douradense, linha 
de Ribeirão Bonito a Bariry. O municipio é também servido pelas 
estações de Bocaina, Formosa, Invernada, Pedro Alexandrino e Taboca, 
da Douradense. Estradas de rodagem. 15.094 habitantes ("-A). Juizado 
de Direito de Jahú. Industrias: 5 fabricas de massas alimentícias, 4 
de moagem de cereaes, 2 de cerveja, 3 de bebidas, 3 de malas e 
bolsas, 4 de arreios e sellins, 3 de artigos de metal, 2 de ladrilhos, 
tubos e telhas, 5 de carros e carroças, 1 de sabão, 25 diversas; 2 cor- 
tumes, 8 serrarias e carpintarias, etc. Café: .6.510.500 pés com 73,7 
arrobas de média; existem cerca de 800 mil cafeeiros novos; cereaes: 
3.000 hectolitros de arroz, 6.000 de feijão, 60.000 de milho; criação: 
2.890 bovinos, 100 ovinos, 2.800 caprinos, 8.000 suinos, 1.100 eqüinos, 
1.510 muares; canna (2 engenhos para aguardente), etc. Superfície da 
lavoura, 8.928 alqueires, sendo 1.649 em pastos e campos. As terras 
são misturadas e roxas, havendo pequena parte de terras brancas infe- 
riores. As terras boas valem até 300$ o hectare. Procura: 7 famílias. 
Salarios: 160$ pelo trato e de $600 a $700 pela colheita. 

Mattão — (740 kls.2) A 358 kls., na Norte de S. Paulo, que se liga 
á Paulista em Araraquara. O municipio é também servido pelas se- 
guintes estações da Norte de S. Paulo: Corupá, Teixeira Leite e To- 
riba, no ramal de Santa Josepha; Dobrada, Pimenta Bueno e Sylva- 
nia, na linha tronco. 20.741 habitantes. Juizado de Direito de Arara- 



44 

quara. Café: 13.864.000 pés, com 80 arrobas de média; são 372 os 
lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 27.000 hectolitros de 
arroz, 50.000 de feijão, 83.000 de milho; criação: 4.000 bovinos, 200 
ovinos, 100 caprinos, 1.000 suínos, 500 eqüinos, 1.000 muares; canna, 
etc. Superfície da lavoura, 21.319 alqueires, sendo 6.854 em pastos e 
campos. Terras argilosas e misturadas, havendo uma boa parte de 
terras roxas^tboas. Preço: 100$ e mais, por hectare, as terras boas. 
Pequena propriedade. Procura: 35 famílias. Salarios: de 50$ (13) a 170$ 
pelo trato, 40$ pela carpa e de $500 a $600 pela colheita. 

i 
Jahú — (1.065,6 kls.3) A 364 kls., na Paulista, ramal de Jahú. 

Ponto terminal dos ramaes da Paulista e da Douradense. O município 
é também servido pelas seguintes estações: Ayrosa Galvão, Campos 
Salles, Falcão Filho, Iguatemy (Ramal de Agudos) e Banharão (Ramal 
de Jahú), da Paulista, e Izar, da Douradense. Boas estradas de roda- 
gem. 56.062 habitantes (k-a). Juizado de Direito. Café: 19.676.300 pés, 
com 80,3 arrobas de média; são 566 os lavradores de café que pagam 
imposto; cereaes: 3.800 hectolitros de arroz, 20.000 de feijão, 180.000 
de milho; criação: 14.000 bovinos, 150 ovinos, 28.000 caprinos, 35.000 
suinos, 7.000 eqüinos, 10.500 muares; canna (30 engenhos para aguar- 
dente) ("); alfafa; mamona, etc. Superfície da lavoura, 34.441 alqueires, 
sendo 5.397 em pastos e campos. As terras são roxas e boas na sua 
quasi totalidade, alcançando 300$ e mais, por hectare. Pequena pro- 
priedade. Procura; 157 famílias. Salarios: de 100$ a 150$ pelo trato, 
de 15$ a 40$ pela carpa e de $500 a 1$000 pela colheita. 

Barra Bonita — A 6 kls. de Campos Salles, estação da Paulista 
que dista 363 kls. da Capital. Navegação fluvial. Porto de Barra Bo- 
nita, da Sorocabana, no rio Tietê. Boas estradas de rodagem para 
Jahú, Mineiros e S. Manuel. 10.000 habitantes. Juizado de Direito de 
Jahú. Café: 4.200.000 pés, com 66,6 arrobas de média; são 112 os 
lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 1.400 hectolitros de 
arroz, 6.000 de feijão, 33.000 de milho; canna (para aguardente); alfafa; 
criação: 1.440 bovinos, muares, eqüinos, caprinos, suinos e ovinos; 
algodão, etc. Terras roxas, arenosas e misturadas, boas em sua quasi 
totalidade, valendo 300$ e mais o hectare as terras boas. Pequena pro- 
priedade muito desenvolvida. Procura: 14 famílias. Salarios: de 100$ 
a 120$ pelo trato e de $500 a $600 pela colheita. 

Bariry — (701 kls.') A 389 kls., na Douradense, linha de Ribeirão 
Bonito a Bariry. O município é também servido pela estação de Santa 
Eulalia, da Douradense. 20.710 habitantes (2'-A). Juizado de Direito. In- 
dustrias: 3 fabricas de assucar, 1 de massas alimentícias, 14 de moa- 
gem de cereaes, 2 de cerveja, 1 cortume, 2 serrarias e carpintarias, 11 

(48) Com meação nas plantações feitas nos cafezaes damnificados pela geada. 
(") Outra informação. 
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de ladrilhos, tubos e telhas, 4 de carros e carroças, 2 de sabão, etc. 
Café: 6.226.000 pés, com 69 arrobas de média; são 525 os lavradores 
de café que pagam imposto; cereaes: 11.000 hectolitros de arroz, 10.000 
de feijão, 90.000 de milho; criação: 7.000 bovinos, 640 ovinos, 1.500 
caprinos, 50.000 suínos, 8.000 eqüinos, 10.000 muares; canna (25 enge- 
nhos para assucar e aguardente), etc. Superfície da lavoura, 19.244 al- 
queires, sendo 3.321 em campos e pastos. Terras argilosas, roxas e 
algumas arenosas e misturadas, valendo o hectare das boas, mais ou 
menos, 200$. Procura: 34 famílias. Salarios: de 115$ a 150$ pelo 
trato, 15$ a 50$ pela carpa e de $500 a $600 pela colheita. 

Bica de Pedra — A 389 kls., na Douradense, ramal» de Posto Ran- 
gel a Jahú. Estradas de rodagem. 13.947 habitantes f2-*). Juizado de 
Direito de Jahú. Industrias: 1 fabrica de massas alimentícias, 6 de 
doces, 2 de cerveja, 5 de arreios e sellins, 9 de ladrilhos, tubos e telhas, 
6 de carros e carroças, 3 de sabão, 9 serrarias e carpintarias, etc. Café: 
4.400.000 pés, com a producção de 79,4 arrobas de média; são 248 os 
lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 5.800 hectolitros de 
arroz, 6.400 de feijão, 20.000 de milho; canna; criação: 1.620 bovinos, 
920 eqüinos, 2.050 muares, 2.120 caprinos, 1.000 ovinos, 6.500 suínos; 
algodão, etc. As terras são roxas, na maior parte, havendo pequena 
parte de arenosas e misturadas. Valem as boas cerca de 250$ o hectare. 
Procura: 17 famílias. Salarios; de 100$ a 120$ pelo trato, de 15$ a 
20$ pela carpa e $500 pela colheita. 

Guariba — A 390 kls., na Paulista, secção Rio Claro. Estradas de 
rodagem. 10.000 habitantes. Juizado de Direito de Jaboticabal. Varias 
pequenas industrias. Café: principal producção do município; boa pro- 
ducção de cereaes; canna, algodão, mamona, etc. Criação bastante de- 
senvolvida. Invernadas. As terras são argilosas, roxas e brancas, havendo 
também arenosas. As terras boas valem de 150$ para mais por hectare. 
Procura: 16 famílias. Salarios: 130$ pelo trato, 25$ pela carpa e de 
$500 a $600 pela colheita. 

Pederneiras — (350 kls.2) A 395 kls., na Paulista. Ponto inicial do 
ramal de Baurú. 16.214 habitantes (1S). Juizado de Direito de Jahú. 
Industrias: 1 fabrica de massas alimentícias, 1 de cerveja, 1 de moveis 
e decorações, 1 de arreios e sellins, 3 de ladrilhos, tubos e telhas, 3 
de carros e carroças, 1 de sabão, 5 serrarias e carpintarias, etc. Café: 
4.150.000 pés, com 59 arrobas de média; são 475 os lavradores de 
café que pagam imposto; cereaes: 20.000 hectolitros de arroz; 25.000 
de feijão, 120.000 de milho; criação: 30.000 bovinos, 1.000 ovinos, 
2.000 caprinos, 60.000 suinos, 8.000 eqüinos, 5.000 muares; canna (en- 
genhos para assucar e aguardente); batatas (3.000 hectls.); mamona, 
cultivada por innumeros pequenos lavradores; 1.000 arrobas de fumo, 
etc. Superfície da lavoura, 43.414 alqueires, sendo 6.909 em pastos e 
campos. Em geral são boas as terras do município, que constam de 
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roxas, arenosas e misturadas. O preço, por hectare, varia entre 150$ 
e 200$ para as terras boas. Pequena propriedade. Procura: 19 famí- 
lias. Salarios: de 90$ a 150$ pelo trato e $500 pela colheita. 

Taquaritinga — (1.130 kls.-) A 398 kls., na Norte de S. Paulo. O 
município é também servido pelas seguintes estações da Norte de S. 
Paulo: Carlos de Magalhães, Icoarana, Jurema e Santa Ernestina. 
30.000 habitantes. Juizado de Direito. Industrias: 1 fabrica de mas- 
sas alimentícias, 1 de bebidas, 3 de arreios e sellins, 1 de carros e car- 
roças, 2 de sabão, 5 diversas, 1 cortume, 11 serrarias, etc. 700 pro- 
priedades agrícolas. Café: 14.622.000 pés, com 71,4 arrobas de média; 
são 562 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 65.000 
hectolitros de arroz, 60.000 de feijão, 135.000 de milho; criação: 15.000 
bovinos, 500 ovinos, 1.500 caprinos, 12.000 suínos, 9.000 eqüinos, 5.000 
muares, fumo (2.000 arrobas); batatas (2.000 hectls.), etc. Superfície 
da lavoura, 31.974 alqueires, sendo 6.117 em pastos e campos. Terras 
boas em geral, arenosas na maior parte, havendo também vermelhas 
e roxas. Preço: 100$, mais ou menos, o hectare das terras boas. Pro- 
cura: 63 famílias. Salarios: de 80$ a 130$ pelo trato, de 20$ a 25$ por 
carpa e de $500 a $700 pela colheita. 

Jaboticabal — (1.330 kls.2) A 413 kls., na Paulista. O município é 
também servido pelas seguintes estações: Corrego Rico, Qraminha, 
Tayuva e Ibitirama, da Paulista; Dr. Fontes, Juca Quito e Lusitânia, 
da E. F. de Jaboticabal. 38.000 habitantes. Juizado de Direito. Indus- 
trias: 1 fabrica de chapéus, 46 de assucar, 2 de massas alimentícias, 
11 de moagem de cereaes, 3 de farinhas e polvilho, 10 de cerveja, 5 
de bebidas, 1 de moveis e decorações, 9 de arreios e sellins, 1 de 
machinas de beneficiar café, 1 de machinas de beneficiar arroz, 1 de 
ladrilhos, tubos e telhas, 1 de mosaicos, 1 ceramica, 14 olarias, 2 de car- 
ros e carroças, 2 de explosivos e polvora, 3 de sabão, 15 diversas, 2 
de gelo, 1 de manteiga e queijos, 2 refinações de assucar, 2 torrefac- 
ções de café, 9 engenhos de beneficiar café, 5 ditos de beneficiar arroz, 
3 cortumes, 1 fundição, 23 serrarias e carpintarias, etc. Café: 22.207.500 
pés, com 60,2 arrobas de média; são 891 os lavradores de café que 
pagam imposto; cereaes: 32.000 hectolitros de arroz, 45.000 de feijão, 
180.000 de milho; canna (engenho central Pimentel, produzindo 7.000 
saccas, 1.000 litros de álcool e 20.000 de aguardente, afora 44 en- 
genhos pequenos para assucar e aguardente); criação: 18.000 bovinos, 
1.200 ovinos, 1.500 caprinos, 14.000 suínos, 4.000 eqüinos, 8.000 mua- 
res ('2); algodão, cebolas, batatas, mamona, etc. Superfície da lavoura, 
44.766 alqueires, sendo 15.006 em pastos e campos. As terras são argi- 
losas, roxas e brancas, havendo arenosas. Boas em parte, regulares e 
inferiores na maioria. Ao redor da cidade as terras são inferiores. 
Preço das terras por hectare: 200$, muito mais as terras boas. Pro- 
cura: 75 famílias. Salarios: de 100$ a 130$ pelo trato, de 12$ a 20$ 
por carpa e de $500 a 1$000 pela colheita. 
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Ibitinga — (1.100 kls.2) A 416 kls., na Douradense, a qual se liga 
á Paulista em Ribeirão Bonito e Jahú. As estações Nova Europa, 
Nova Paulicéa, S. Lourenço e Tabatinga, dessa mesma estrada, também 
servem ao município. 24.300 habitantes. Juizado de Direito de Ita- 
polis. Industrias: 53 fabricas de assucar e aguardente, 1 de massas ali- 
mentícias, 63 de raoagem de cereaes, 4 de farinhas e polvilho, 5 de 
cerveja e licores, 68 de ladriihos, tubos e telhas, 8 de carros e carroças, 
10 serrarias e carpintarias, 12 machinas para beneficio de café e arroz, 
etc. Café: 6.684.000 pés, produzindo (além de 4.200.000 cafeeiros 
novos), com 80 arrobas de média; são 296 os lavradores de café que 
pagam imposto; cereaes: 30.000 hectolitros de arroz, 40.000 de feijão, 
220.000 de milho; criação: 25.000 bovinos, 500 ovinos, 1.200 caprinos, 
50.000 suínos, 4.000 eqüinos, 2.000 muares; canna (600 quartéis); fumo 
(3.500 arrobas); extracção de madeiras, etc. (J5). Superfície da lavoura, 
42.000 alqueires, sendo 480 em pastos. Terras arenosas, argilosas e 
misturadas, boas em parte, havendo boa quantidade de inferiores. Preço 
por alqueire: de 200$ a 500$, havendo até de 1:000$ nas proximidades 
da cidade. Pequena propriedade. Núcleo colonial official Nova Europa, 
servido pela estação de Nova Europa. Procura: 30 famílias. Salarios: 
de 80$ a 120$ pelo trato, de 16$ a 20$ por carpa e de $500 a $600 pela 
colheita. 

Itapolis — (3.620 kls.2) A 422 kls., na Douradense, ramal de Ita- 
polis. O município é também servido pela estação São Lourenço, dessa 
mesma via ferrea. 20.000 habitantes. Juizado de Direito. Industrias: 
52 fabricas de assucar, 1 de massas alimentícias, 48 de moagem de 
cereaes, 8 de cerveja, 8 de arreios e sellins, 12 de carros e carroças, 1 
de sabão; 12 serrarias e carpintarias, etc. Café: 12.1652300 pés, com 
a média de 59,6 arrobas; são 794 os lavradores de café que pagam 
imposto; cereaes: 100.000 hectolitros de arroz, 40.000 de feijão, 150.000 
de milho; criação: 45.000 bovinos, 1.500 ovinos, 4.000 caprinos, 30.000 
suinos, 5.000 eqüinos, 1.500 muares; grandes invernadas onde são en- 
gordadas annualmente considerável numero de rezes; canna (61 enge- 
nhos para assucar e aguardente); 5.000 arrobas de fumo; vinha, etc. 
Superfície da lavoura, 148.840 alqueires, sendo 20.109 em pastos e cam- 
pos. As terras são vermelhas, branco-argilosas e misturadas, boas em 
geral. Valem no geral, de 80$ a 250$ por alqueire, segundo a distan- 
cia e qualidade, e se são divididas judicialmente ou não. De 20 a 50 
kls. da cidade, o preço por alqueire, varia entre 50$ e 80$. Pequena 
propriedade. 

Pitangueiras — (785 kls.2) A 434 kls., na São Paulo-Goyaz (Sec- 
çâo de Pitangueiras, que começa em Passagem, na Paulista). O mu- 
nicípio é também servido pelas estações seguintes: Azevedo Marques, 
Ibitiuva, Viradouro, da São Paulo-Ooyaz; Macuco, no ramal de Mogy- 

C5) Informações do Sr. Gabriel Duarte Moreira, Secretario da Gamara Municipal. 
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Ouassú e Plinio Prado, no de Pitangueiras, da Paulista. 16.771 habi- 
tantes (22-a). Juizado de Direito. Industrias: 10 fabricas de assucar, 1 
de massas alimentícias, 2 de doces, 3 de moagem de cereaes, 1 de 
farinhas e polvilho, 1 de cerveja, 1 de vassouras e escovas, 2 de mo- 
veis e decorações, 1 de malas e bolsas, 1 de arreios e sellins, 3 de la- 
drilhos, tubos e telhas, 2 de carros e carroças, 1 de sabão, 7 serrarias 
e carpintarias, etc. Café: 5.000.000 de pés, com 63,6 arrobas de mé- 
dia ; cereaes: 22.000 hectofitros de arroz, 36.000 de feijão, 260.000 de 
milho; criação: 30.000 bovinos, 2.000 ovinos, 3.000 caprinos, 20.000 
suinos, 6.000 eqüinos, 5.000 muares; batatas: (4.000 hectls.); canna: 15 
engenhos para assucar e aguardente; 1.500 arrobas de fumo, etc. Su- 
perfície da lavoura, 27.685 alqueires, sendo 8.946 em pastos e campos. 
As terras são roxas e branco-argilosas, havendo também arenosas. São 
boas na maior parte e valem 50$ e mais por hectare. Procura; 7 fa- 
mílias. Salarios; de 80$ a 110$ pelo trato, de 30$ a 40$ pela carpa e 
de $500 a $600 pela colheita. 

Monte Alto — (2,450 kls.J) A 438 kls., na «Companhia Melhora- 
mentos de Monte Alto», que parte de Ibitirama na Paulista. O muni- 
cípio é também servido pelas seguintes estações; Fernando Prestes, 
Ibarra, Pindorama e Santa Josepha, da Norte de S. Paulo; Ibitirama, 
da Paulista, no ramal de Rio Claro. 37.315 habitantes (22-A). Juizado 
de Direito de Jaboticabal. Industrias: 1 fabrica de massas alimentícias, 
13 de moagem de cereaes, 1 de farinhas e polvilho, 6 de cerveja, 2 
de moveis e decorações, 30 de ladrilhos, tubos e telhas, 5 de carros e 
carroças, 2 de sabão, 54 diversas, etc. Café: 21.706.000 pés, com 36,3 
arrobas de média; são 1.081 os lavradores de café que pagam imposto; 
cereaes: 25.0IID hectolitros de arroz, 23.500 de feijão, 90.000 de milho; 
criação: 18.600 bovinos, 1.090 ovinos, 6.430 caprinos, 14.080 suinos, 
7.200 eqüinos, 9.800 muares; fumo (4.000 arrobas)^6); mandioca; ba- 
tatas; grão de bico, etc. Superfície da lavoura, 29.156 alqueires, sendo 
6.220 em pastos e campos. Terras brancas, barrentas e arenosas, boas 
em certas partes. As terras boas alcançam até 300$ o hectare. Pe- 
quena propriedade desenvolvida. Procura: 33 famílias. Salarios: de 
90$ a 150$ pelo trato, 20$ por carpa e de $500 a 1$000 pela colheita. 

\ 

Santa Adelia A 450 kls., na Norte de São Paulo, que entronca 
na Paulista em Araraquara. Santa Sophia e Pindorama são estações 
dessa estrada de ferro que também servem ao município. 15.556 ha- 
bitantes. Juizado de Direito de Taquaritinga. Café: 2.600.000 pés, 
com 76 arrobas de média; são 185 os lavradores de café que pagam 
imposto; cereaes: 140 hectolitros de arroz, 75.000 de feijão e 200.000 
de milho; algodão, etc. Extracçâo de madeiras. Criação bastante de- 
senvolvida. Invernadas. As terras são arenosas na maior parte, ha- 

(46) Estatística de 1913. 
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vendo também vermelhas, roxas e misturadas. E' de 100$ para mais 
o preço por hectare das terras boas. 

* Piratininga — A 452 kls., na Paulista, no ramal de Piratininga, 
que começa em Pederneiras. Ponto inicial do ranial em construcção 
que vae ao Rio Feio. 10.000 habitantes. Juizado de Direito. Café: 
plantações novas em grandes e pequenas lavouras; excellente produc- 
ção média; cereaes; 3.500 hectolitros de arroz, 9.000 de feijão e 80.000 
de milho; canna, algodão, etc. Extracção de madeiras em grande es- 
cala. Criação desenvolvida em todos os ramos. Invernadas. Terras 
massapéz, arenosas e misturadas, havendo de cerrado. São melhores 
as que pendem para o Rio Feio. Valem, em média, 60$ por hectare. 
Na zona que o novo ramal da Paulista atravessa, as terras já alcan- 
çam grande preço. Pequena propriedade bastante desenvolvida. Pro- 
cura: 6 famílias. Salarios: 120$ pelo trato, de 20$ a 30$ por carpa e 
$600 pela colheita. 

Bebedouro — (1.790 kls.5) (■") A 466 kls., na Paulista. Servido 
também pela «S. Paulo-Ooyaz» e pela «Estrada de Ferro Pitangueiras». 
O município é também servido pelas seguintes estações: da Paulista: 
Andes e Mandembo, no ramal de Rio Claro; da S. Paulo-Goyaz: Al- 
vorada, Atalaia, Botafogo, Dona Luisa, Granada, Marcondesia, Mira- 
gem, Monte Azul, Monte Verde, Posto Ligação e Uparoba; da Norte 
de S. Paulo: Cambuhy, no ramal de Santa Josepha; Japurá, na linha 
tronco. 31.095 habitantes f2--1). Juizado de Direito. Industrias: 1 fa- 
brica de massas alimenticias, 2 de farinhas e polvilho, 1 de lacticinios, 
2 de cerveja, 5 de arreios e sellins, 9 serrarias e carpintarias, 9 de la- 
drilhos, tubos e telhas, 6 de carros e carroças, 3 de sabão, etc. Café: 
9.800.000 pés com 70 arrobas de média; são 366 os lavradores de café 
que pagam imposto; canna (18 engenhos para assucar e aguardente); 
cereaes: 55.000 hectolitros de arroz, 40.000 de feijão, 150.000 de milho; 
criação: 20.000 bovinos, 500 ovinos, 6.000 caprinos, 20.000 suínos, 4.000 
eqüinos, 3.000 muares, etc. Superfície da lavoura, 34.989 alqueires, 
sendo 7.909 em pastos e campos. As terras são arenosas na maior 
parte, havendo terras roxas, misturadas e regulares. Preço por hectare ; 
70$, mais ou menos. Procura: 65 famílias. Salarios: de 80$ a 120$ 
pelo trato, de 15$ a 24$ por carpa e de $600 a $800 pela colheita. 

Viradouro — A 468 kls., na São Paulo-Goyaz, no sub-ramal de 
Terra Roxa, que começa em Ibitiuva. Azevedo Marques é outra es- 
tação dessa via ferrea que serve ao município. 10.000 habitantes. Jui- 
zado de Direito de Pitangueiras. Café: 2.318.000 pés; com 77,6 arrobas 
de média; são 101 os lavradores de café que pagam imposto; boa 

(47) Nesta area está incluída a superfície do novo município de Monte Alto. 



producção de cereaes, principalmente arroz; canna, algodão, etc. Cria- 
ção bastante desenvolvida. Invernadas. As terras são roxas, brancas, 
arenosas e misturadas. Valem 300$, mais ou menos, por hectare. 

Monte Azul — A 497 kls., na «Estrada de Ferro São Paulo-Goyaz», 
que parte de Bebedouro, na Paulista. Monte Verde e Marcondesia são 
estações daquella via ferrea que também servem ao município. 24.325 
habitantes ("■A). Juizado de Direito de Bebedouro. Industrias: 3 offi- 
cinas mecânicas, 3 serrarias, 4 machinas para café e cereaes; etc. Café: 
3.700.000 pés com 70,2 arrobas de média; são 260 os lavradores de 
café que pagam imposto; existem 2 milhões de cafeeiros novos; ce- 
reaes: 180.000 hectolitros de arroz, 23.000 de feijão, 45.000 de milho; 
criação; 5.000 bovinos, 1.000 eqüinos, 500 muares, 1.500 caprinos, 500 
ovinos e 8.200 suinos; canna (para aguardente); algodão, etc. As ter- 
ras são arenosas, vermelhas, brancas e misturadas, na maior parte 
boas. Valem de 100$ a 200$ cada hectare. Pequena propriedade. 
Procura; 14 famílias. Salarios: de 701 a 90$ pelo trato, de 12$ a 15$ 
por carpa e $500 pela colheita. 

Barretes — (5.740 kls.') A 523 kls., na Paulista. O município é 
também servido pelas estações Collina, Mandembo e Palmar, da Pau- 
lista, Secção Rio Claro. 37.923 habitantes (22-A). Juizado de Direito. 
Industrias: 1 fabrica de chapéus, 1 de massas alimentícias, 6 de cer- 
veja, 1 de vassouras e escovas, 2 de moveis e decorações, 8 de arreios 
e sellins, 4 serrarias e carpintarias, 2 de carros e carroças, 3 de sabão, 
36 diversas, etc. Criação: 300.000 bovinos, 1.000 ovinos, 1.000 capri- 
nos, 500.000 suinos, 14.000 eqüinos, 2.000 muares; inverna annualmente 
milhares de cabeças de gado vaccum; café: 1.088.600 pés produzindo, 
com 68,9 arrobas de média e 5 milhões que ainda não produziram; 
cereaes: 105.000 hectolitros dè arroz, 90.000 de feijão, 200.000 de mi- 
lho; canna (12 engenhos para assucar e aguardente); fumo (3.000 ar- 
robas), etc. Superfície da lavoura, 128.769 alqueires, sendo 67.621 em 
pastos e campos. As terras são arenosas na maior parte, havendo 
também de campo. São, em geral, boas e regulares, valendo 100$ 
mais ou menos o hectare. Procura: 16 famílias. Salarios: de 80$ a 
130$ pelo trato, de 15$ a .50$ pela carpa e de $500 a $600 pela colheita. 

Rio Preto — (24.530 kls.2) A 551 kls., na «Estrada de Ferro Norte 
de S. Paulo», que parte de Araraquara, na Paulista. O município é 
também servido pelas seguintes estações: Cedral, Engenheiro Schmidt, 
Ibarra, Ignacio Uchôa e Japurá da Norte de S. Paulo. 23.773 habitan- 
tes (22-a). Juizado de Direito. Criação: 35.000 bovinos, 2.000 ovinos, 
3.000 caprinos, 7.000 suinos, 12.000 eqüinos, 5.000 muares; café: 
3.180.000 pés produzindo, com 44 arrobas de média; canna (35 enge- 
nhos para assucar e aguardente); fumo (3.000 arrobas); cereaes: 420.000 
hectolitros de arroz, 90.000 de feijão, 145.000 de milho; batatas; algo- 
dão; 1.200 arrobas de fumo, etc. Superfície da lavoura, 130.785 al- 
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queires, sendo 1.642 em pastos. Terras vermelhas e roxas, arenosas 
e misturadas, a maior parte boas. A 100 kls. da cidade, valem 50$ 
por alqueire; de 10 a 50 kls., de 100$ a 500$, conforme a qualidade. 
Pequena propriedade. 

ZONA DA «MOQYANA» 

Pedreira — (101,2 kls.2) A 150 kls., na Mogyana, ramal de Am- 
paro. Estradas de rodagem. 22.527 habitantes. Juizado de Direito de 
Amparo. Industrias: ceramica, olarias, fabrica de vehiculos, de arreios, 
usinas hydro-electricas, etc. Grandes cachoeiras. Café: 1.992.700 pês, 
com 76 arrobas de média; são 40 os lavradores de cafe que pagam 
imposto; cereaes; 3.500 hectolitros de arroz, -3.600 de feijão e 34.000 
de milho; algodão, mamona, etc. Criação: 520 bovinos, 100 ovinos, 
590 caprinos, 2.900 suinos, 370 eqüinos e 470 muares. Superfície da 
lavoura, 2.081 alqueires, sendo 255 em pastos e campos. As terras são 
argilosas, arenosas e misturadas. As terras boas valem 200$ e mais 
por hectare. 

Amparo — (625 kls.2) A 170 kls., na «Companhia Mogyana de Es- 
tradas de Ferro». O município é também servido pelas seguintes es- 
tações da Mogyana: Coqueiros, Monte Alegre, Reversão e Tres Pontes, 
no ramal de Amparo; Alferes Rodrigues, Brumado, Pantaleão, no ra- 
mal de Serra Negra; Carlos Norberto e Visconde de Soutello, no ra- 
mal de Soccorro. Estradas de rodagem. 50.000 habitantes. Juizado 
de Direito. Industrias: 1 fabrica de chapéus, 5 de massas alimentí- 
cias, 12 de biscoitos, 12 de doces, 2 de moagem de cereaes, 6 de vi- 
nagres, 5 de cerveja, 6 de bebidas, 1 de vassouras e escovas, 7 de 
moveis e decorações, 5 de malas e bolsas, 5 de arreios e sellins, 2 
cortumes, 1 de machinas para a lavoura, 2 serrarias e carpintarias, 5 de 
ladrilhos, tubos e telhas, 8 de carros e carroças, 1 de phosphoros, 1 de 
explosivos e polvora, 1 de sabão, etc. Café: 18.763.800 pés, com 58,3 
arrobas de média; existe cerca de 1 milhão de cafeeiros em decadência; 
são 752 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 6.125 hecto- 
litros de arroz, 25.000 de feijão, 225.000 de .milho; criação: 2.700 bovinos, 
920 ovinos, 1.550 caprinos, 5.610 suinos, 1.370 eqüinos, 2.290 muares; 
100.000 videiras (800 hectls. de vinho, 8.000 arrobas de uva)(48); to- 

•V mates (1.000 toneladas); canna, etc. Superfície da lavoura, 23.453 al- 
queires, sendo 3.177 em pastos o campos. As terras são argilosas, 
arenosas e misturadas, boas em grande parte. O terreno é monta- 
nhoso. As terras boas custam, por hectare, de 200$ até 400. Pequena 
propriedade. Procura: 17 famílias. Salarios: 100$ pelo trato, de 18$ 
a 25$ por carpa e de $500 a $700 pela colheita. 

Mogy-Mirim — (1.235 kls.2) A 181 kls., na Mogyana. O município 
é também servido pelas seguintes estações da Mogyana: Conselheiro 

{**) Estatística de 1913. 



— 52 — 

Martim Francisco, Guedes, Jaguary, Resaca e Tuyucuê; e da Funilense: 
Arthur Nogueira, Engenheiro Coelho, Quayquica, Padua Salles e Tu- 
yuguaba. Estradas de rodagem. 36.442 habitantes (55"A). Juizado de 
Direito. Industrias: 1 fabrica de tecidos de algodão, 1 de chapéus, 25 
de calçados, 1 de meia, 53 de assucar, 2 de massas alimentícias, 2 
de biscoitos, 6 de doces, 16 de moagem de cereaes, 8 de farinhas e 
polvilhos, 1 de lacticinios, 1 de vinagres, 5 de cerveja, 6 de bebidas, 
1 de vassouras e escovas, 12 de moveis e decorações, 1 de cordas e 
barbante, 4 de arreios e sellins, 1 de papel e papelão, 1 de artigos 
de metal, 2 de machinas para a lavoura, 12 de ladrilhos, tubos e telhas, 
10 de carros e carroças, 1 de sabão, 1 de velas, 1 de oleos e resinas,, 
1 de tintas, 1 de productos chimicos, 1 de productos pharmaceuticos, 
1 de fumo, 18 diversas, 1 cortume, 6 serrarias e carpintarias, 1 officina, 
de estrada de ferro, etc. Café: 7.684.800 pés, com 66,3 de média; são 
436 os lavradores ae café que pagam imposto; cereaes: 32.000 hecto- 
litros de arroz, 60.000 de feijão, 150.00Q de milho; fructas (4 milhões 
de laranjas, 1.600.000 abacaxis, 850 mil limas, 350 mil mangas, 150 mil 
pecegos, 60 mil abacates, 50 mil kilos de kaki, 30 mil cachos de ba- 
nana, 30 mil kilos de uva, 10 mil atas); criação: 10.320 bovinos, 2.100 
ovinos, 6.500 caprinos, 4.800 suinos, 6.700 eqüinos, 3.400 muares; canna 
(52 engenhos para aguardente); tomates (200 toneladas); fumo; bata- 
tas (9.000 hectls.), etc. Superfície da lavoura, 29.945 alqueires, sendo 
13.302 em pastos e campos. Terras arenosas na maioria, havendo 
massapéz, vermelhas e roxas, que custam 40$, 55$, 80$, 100$ e 200$ 
por hectare, segundo a qualidade e a distancia. Pequena propriedade 
muito desenvolvida. Núcleos coloniaes officiaes: Conde de Parnahyba 
(com as secções Ferraz e Leme), servido pela estação Engenheiro Coe- 
lho; e Visconde de Indaiatuba, pela estação da cidade. Núcleo colonial 
municipal Nova Zelandia, (49); lotes de 24 hectares, aos preços de 80$, 
55$ e 40$ o hectare, conforme a qualidade da terra, em prestações até 
tres annos; desconto para o pagamento á vista: 20 0/0. 

Mogy-Guassú — (1.345,2 kls.2) A 189 kls., na Mogyana. O municí- 
pio é também servido pelas seguintes estações da Mogyana: Astra- 
peia, Estiva, Ipê, Matto Secco, Orisanga e Urutuba, na linha tronco, 
Conselheiro Laurindo e Nova Lousã, no ramal de Espirito Santo do 
Pinhal. 10.000 habitantes. Juizado de Direito de Mogy-Mirim, In- 
dustrias : 1 fabrica de massas alimentícias, 1 de lacticinios, 1 de be- 
bidas, 6 de ladrilhos, tubos e telhas, 1 de mosaicos; 1 de carros e 
carroças, 1 de sabão, 1 serraria e carpintaria, etc. Café: 2.308.000 pés, 
com 88,8 arrobas de média; são 76 os lavradores de café que pagam 
imposto; cereaes: 4.000 hectolitros de arroz, 5.000 de feijão, 22.000 de 
milho; criação; 13.000 bovinos, 1.000 ovinos, 950 caprinos, 7.500 suí- 
nos, 2.000 eqüinos, 1.000 muares; canna (5 engenhos para aguardente), 
etc. Superfície da lavoura, 13.964 alqueires, sendo 9.073 em pastos e 

(49) Tratar com o Sr. Prefeito Municipal, no edifício da Gamara. 



campos. As terras são brancas, roxas e misturadas, de regulares para 
boas, custando por hectare, mais ou menos 120$. Pequena proprie- 
dade. Núcleos coloniaes officiaes: Martinho Prado Júnior, servido pela 
estação da cidade, e Visconde de Indaiatuba, servida pela estação Enge- 
nheiro Coelho. 

Itapira — (596,7 kls.3) A 201 kls., na Mogyana, ramal de Itapira. 
O município é ainda servido pelas estações de Barão Ataliba Nogueira 
e Eleuterio, situadas nesse mesmo ramal. 25.000 habitantes. Juizado 
de Direito. Industrias: 5 fabricas de massas alimentícias, 5 de bebi- 
das, 7 de doces, 9 de moagem de cereaes, 7 de cerveja, 3 de moveis 
e decorações, 4 de arreios e sellins, 11 de ladrilhos, tubos e telhas, 
4 de carros e carroças, 2 de sabão, 5 de fumos, 15 diversas; 2 serra- 
rias e carpintarias, etc. Café: 8.720.000 pés, com 59,6 arrobas de média; 
são 423 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 8.500 
hectolitros de arroz, 9.000 de feijão, 88.000 de milho; criação: 2.850 
bovinos, 440 eqüinos, 750 muares, 690 caprinos, 1.330 ovinos, 5.570 
suinos; canna (25 engenhos para aguardente); 20.000 videiras (500 
hectls. de vinho); tomates (grande producção); batatas (5.000 hectls.); 
500 arrobas de fumo, etc. Superfície da lavoura, 18.459 alqueires, sendo 
5.481 em pastos e campos. Predominam as terras massapéz, ha ver- 
melhas e misturadas, em geral boas, havendo regulares e inferiores. 
As superiores alcançam 200S e mais por hectare. Procura: 47 famílias. 
Salarios: 100$ pelo trato, de 10$ a 25$ por carpa e de $500 a $800 
pela colheita. 

Serra Negra — (305 kls.2) A 211 kls., no sub-ramal de Serra Ne- 
gra, que começa em Amparo. 24.682 habitantes ('2-A). Juizado de Di- 
reito. Industrias: 1 fabrica de calçados, 3 de assucar, 3 de massas 
alimentícias, 4 de biscoitos, 3 de doces, 2 de cerveja, 2 de bebidas, 3 
de moveis e decorações, 3 de arreios e sellins, 2 de carros e carroças, 
3 de fumo, 2 não especificadas; 1 fundição, 1 serraria e carpintaria, 
etc. Café: 8.935.000 pés, com 42,7 arrobas de média; são 682 os la- 
vradores de café que pagam imposto; cereaes: 2.600 hectolitros de 
arroz, 16.000 de feijão, 95.000 de milho; criação: 2.110 bovinos, 1.500 
ovinos, 3.520 caprinos, 7.500 suinos, 2.450 eqüinos, 2.900 muares; vi- 
nho (2.000 hectls.); canna (6 engenhos para assucar e aguardente); 
600 arrobas de fumo; fructas (uvas, etc:). Superfície da lavoura, 9.872 
alqueires, sendo 1.216 em pastos e campos. As terras são massapéz, 
salmourão e misturadas, geralmente boas. Valem 200$ e mais por 
hectare. 

Soccorro — (392,5 kls.2) A 220 kls., na Mogyana, ramal de Soc- 
corro. Nesse ramal, a estação de Barão de Ibitinga serve também ao 
município. 25.000 habitantes. Juizado de Direito. Industrias: 13 ma- 
chinas de beneficiar café, 22 moinhos para milho, etc. Café: 4.850.000 
pés, com 47,4 arrobas de média; são 694 os lavradores de café que 



54 

pagam imposto; cereaes: 2.800 hectolitros de arroz, 10.000 de feijão, 
75.000 de milho; criação; 2.980 bovinos, 280 ovinos, 800 caprinos, 
20.600 suinos, 4.590 eqüinos, 1.440 muares; fructas (mangas, bananas, 
laranjas); canna (5 engenhos para aguardente); batatas; cebolas, etc. 
Superfície da lavoura, 10.326 alqueires, sendo 2.162 em pastos e cam- 
pos. As terras são roxas e argilosas, boas na maior parte, custando 
de 150$ a 200$ o hectare. Pequena propriedade muito desenvolvida. 

Pinhal — (450 kls.2) A 226 kls., na Mogyana, ramal do Pinhal. 
A estação Motta Paes, nesse ramal, também serve ao municipio. 30.000 
habitantes. Juizado de Direito. Café: 11.000.000 de cafeeiros produ- 
zindo, com 77,2 arrobas de média; existem cerca de 3 milhões de ca- 
feeiros novos; são 406 os lavradores de café que pagam imposto; ce- 
reaes: 6.000 hectolitros de arroz, 25.000 de feijão, 77.000 de milho; 
6.000 bovinos, 800 ovinos, 2.000 caprinos, 4.500 suinos, 3.000 eqüinos, 
5.000 muares, algodão, etc. Superfície da lavoura, 14.257 alqueires, 
sendo 1.715 em pastos e campos. As terras são massapéz, roxas e 
brancas, em geral boas, havendo também regulares e inferiores. E' de 
120$000, mais ou menos, o preço médio por hectare. Pequena pro- 
priedade. Procura: 9 famílias. Salários: 40$ pela capina de um al- 
queire de cafezal e $500 pela colheita. 

São João da Boa Vista — (985 kls.2) A 263 kls., na Mogyana, ra- 
mal de Caldas. O municipio é também servido pelas seguintes esta- 
ções da Mogyana: Bairro Alegre, Oerivá, Prata e Cascata, no ramal 
de Caldas; Cascavel, Engenheiro Mendes, na linha tronco; Vargem 
Orandef no ramal deste nome. 45.000 habitantes. Juizado de Direito. 
Industrias: 1 fabrica de camisas, 41 de assucar, 8 de massas alimentí- 
cias, 4 de doces, 13 de farinhas e polvilho, 11 de lacticinios, 5 de cer- 
veja, 2 de bebidas, 4 de moveis, 7 de arreios e sellins, 27 de ladrilhos, 
tubos e telhas, 5 de carros e carroças, 1 de explosivos e polvora, 3 
de sabão, 39 diversas; 4 serrarias e carpintarias, mineração de zirconio, 
etc. Águas mineraes. Varias pequenas industrias. Café: 11.004.000 
pés, com 92,6 arrobas de média; são 364 os lavradores de café que 
pagam imposto; cereaes: 6.000 hectolitros de arroz, 22.000 de feijão, 
165.000 de milho; criação: 20.390 bovinos, 800 ovinos, 1.310 caprinos, 
15.170 suinos, 1.740 eqüinos, 1.640 muares; fructas (principalmente em 
Cascavel); canna (25 engenhos para assucar e aguardente), batatas 
(23.000 hectls.); alfafa; 1.200 arrobas de fumo, etc. Superfície da la- 
voura, 26.007 alqueires, sendo 8.186 em pastos e campos. Terras ver- 
melhas, brancas, roxas e massapéz, havendo também arenosas, que 
são as inferiores. E' de 100$, mais ou menos, o preço médio do he- 
ctare. Pequena propriedade. Procura: 37 famílias. Salarios; de 70$ 
a 110$ pelo trato, de 15$ a 20$ pela carpa e de $500 a $800 pela co- 
lheita. 

Casa Branca — 1.205 kls.2) A 277 kls., na Mogyana. O munici- 
pio é também servido pelas seguintes estações da Mogyana: Baldea- 
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ção, Briareo, Cocaes, Lagoa e Orindiuva, na linha tronco; Engenheiro 
Rohe e Itoby, no ramal de Mococa; Papagaios, no ramal de Vargem 
Grande. 20.245 habitantes C2-A)^ Industrias: 3 fabricas de massas ali- 
mentícias, 4 de moagem de cereaes, 2 de t lacticinios, 3 de bebidas, 3 
de cerveja, 4 de carros e carroças, 1 de explosivos e polvora, 3 de sa- 
bão, 1 de productos pharmaceuticos, 3 serrarias e carpintarias, etc. 
Café: 8.500.000 pés, com 50 arrobas de média; existem cerca de 
1.500.000 cafeeiros em decadência e 500.000 novos; cereaes: 7.000 he- 
ctolitros de arroz, 3.500 de feijão, 85.000 de milho; criação: 28.840 bo- 
vinos, 130 ovinos, 1.030 caprinos, 8.180 suinos, 1.990 eqüinos, 1.160 
muares; batatas (2.000 hectls.); fumo (700 arrobas), etc. Superfície 
da lavoura, 23.753 alqueires, sendo 9.429 em pastos e campos. As 
terras são arenosas na maior parte, havendo argilosas e misturadas, 
que são inferiores. As boas alcançam 100$ por hectare. Procura; 16 
famílias. Salarios: de 87$500 a 160$ pelo trato, de 17|500 a 32$ por 
carpa e de $500 a $700 pela colheita. 

S. José do Rio Pardo — 887,5 kls.2) A 312 kls., na Mogyana, ra- 
mal de Mocóca. O município é também servido pelas seguintes esta- 
ções da Mogyana: Engenheiro Goraide, Paula Lima, Venerando e 
Villa Costina, no ramal de Mocóca; José Eugênio e Ribeiro do Valle, 
no ramal de Guaxupé. 35.020 habitantes (22-A). Juizado de Direito. In- 
dustrias; 14 fabricas de assucar, 13 de massas alimentícias, 3 de cer- 
veja, 2 de bebidas, 6 de moveis, 8 de arreios e sellins, 13 de ladrilhos, 
tubos e telhas, 5 de carros e carroças, 2 de explosivos e polvora, 6 
de sabão, 5 diversas, 1 cortume, 12 serrarias e carpintarias, etc. Café: 
12.278.600 pés, com 74,9 arrobas de média; são 326 os lavradores de 
café que pagam imposto; cereaes: 33.000 hectls. de arroz, 100.000 de 
feijão, 210.000 de milho; criação; 25.000 bovinos, 1.000 ovinos, 8.000 
caprinos, 50.000 suinos, 9.000 eqüinos, 8.000 muares; canna (20 enge- 
nhos para assucar e aguardente); batatas, etc. Superfície da lavoura, 
26.210 alqueires, sendo 4.513 em pastos e campos. As terras, em ge- 
ral boas, são massapéz, salmourão, brancas e misturadas e valem, mais 
ou menos, 300$ por hectare. Procura: 44 famílias. Salarios: 100$ 
pelo trato, de 19$ a 20$ pela carpa e de $600 a $800 pela colheita. 

Tambahú — (592,5 kls.2) A 312 kls., na Mogyana. José Egydio, 
Corrego Fiíndo e Faveiro são estações dessa mesma estrada que tam- 
bém servem ao município. 12.961 habitantes ('"-*). Juizado de Direito 
de Casa Branca. Industrias: 5 fabricas de louças de barro, manilhas, 
etc., 15 de tijolos, tubos e telhas, 7 de moveis," 2 de cerveja, 1 de te- 
lhas francezas, 2 de beneficiar café, 2 de beneficiar arroz, etc. Café: 
4.200.000 pés, com 42,8 arrobas de média; são 163 os lavradores de 
café que pagam imposto; cereaes: 31.000 hectolitros de arroz, 14.700 
de feijão, 115.000 de milho; criação; 11.500 bovinos, 200 ovinos, 3.700 
caprinos, 19.000 suinos, 2.300 eqüinos, 770 muares; canna (20 enge- 
nhos para assucar e aguardente), etc. Superfície da lavoura, 11.050 
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alqueires, sendo 4.404 etn pastos e campos. Terras arenosas na maior 
parte, havendo vermelhas e roxas, boas em parte. As boas alcançam 
até 150$ por hectare. Procura: 7 famílias. Salarios: de 75$ a 140$ 
pelo trato, de 20$ a 30$ por carpa e de $500 a $750 pela colheita. 

Mocóca — (940 kls.2) A 342 kls., na Mogyana, ramal de Mocóca. 
Nesse ramal, Canoas e Commendador Guimarães são estações que 
também servem ao município. 33.000 habitantes Juizado de Di- 
reito. Entre as industrias: 52 machinas de beneficiar café, sendo 19 
com serraria annexa, 20 com engenho para arroz e 4 com despolpa- 
dor; 1 grande engenho para beneficiar arroz; 9 engenhos de canna 
para o fabrico de aguardente; 1 olaria mecânica para o fabrico de 
telhas francezas, tubos e tijolos; 8 olarias para o fabrico de telhas e 
tijolos; 1 grande carpintaria mecanica para o fabrico de moveis e pre- 
paro de madeiras; 6 officinas de carpintaria e marcenaria; 4 torrefac- 
ções de café, sendo 2 grandes, pelo systema de ar quente; 2 fabricas 
de mosaicos de cimento; 1 marmoraria; 1 tanoaria; 16 alfaiatarias; 
20 officinas de sapateiro; 18 de costuras; 3 de ourives; 2 de photo- 
graphos, 1 grande officina mecanica para fabrico de machinas e uten- 
sílios para a lavoura e mais industrias, com ■ uma grande fundição de 
ferro e bronze; 5 funilarias; 2 fabricas de vehiculos; 7 de ferreiros; 2 
de sellarias; 4 fabricas de moveis; 2 de licores; 3 de polvilho e farinha 
de mandioca; 2 de cerveja e gazozas; 2 de massas alimentícias, sendo 
uma de grande producção; 2 de sabão; 1 de gelo; 1 grande cortume 
a vapor e a electricidade; 1 fabrica de calçados. Café: 10.600.000 de 
pés, com 64,1 arrobas de média; são 130 os lavradores de café que 
pagam imposto; cereaes: 13.000 hectolitros de arroz, 18.000 de feijão, 
80.000 de milho; criação: 20.000 bovinos, 2.000 ovinos, 3.000 caprinos, 
35.000 suinos, 8.000 eqüinos, 5.000 muares; algodão, fumo, etc. Super- 
fície da lavoura, 29.000 alqueires, sendo 14.583 em pastos e campos. 
As terras são massapéz puras e misturadas, em geral boas, e valem, 
mais ou menos, 100$ por hectare, as boas. Procura: 29 famílias. Sa- 
lários: de 100$ a 120$ pelo trato, 24$ pela carpa e de $600 a $700 pela 
colheita. 

Caconde — (613 kls.2) A 15 kls. de Itahyquam, estação da Mo- 
gyana (Ramal de Guaxupé), que dista 333 kls. da Capital. O município 
é também servido pelas seguintes estações do ramal de Guaxupé, da 
Mogyana: Itahyquara, Júlio Tavares e Moraes Salles. 20.510 habi- 
tantes (22-A). Juizado de Direito. Industrias: 1 fabrica de assucar, 28 
de moagem de cereaes, 5 de farinhas e polvilho, 4 de cerveja, 2 de 
bebidas, 1 de vassouras e escovas, 5 de moveis e decorações, 1 de 
malas e bolsas, 4 de arreios e sellins, 5 de ladrilhos, tubos e telhas, 
2 de carros e carroças, 5 de sabão, 2 de velas, 1 de tintas, 2 de fumos, 
68 não especificadas, 2 cortumes, 13 serrarias e carpintarias, etc. Café: 

f50) Informação da Prefeitura Municipal." 
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6.836.500 pés, com 45,9 arrobas de média; são 544 os lavradores de 
café que pagam imposto; cereaes: 5.500 hectolitros de arroz, 9.000 de 
feijão, 22.000 de milho; criação: 2.500 bovinos, 500 ovinos, 1.200 ca- 
prinos, 10.000 suinos, 1.300 eqüinos, 1.700 muares; canna (engenho 
central para assucar, em Itahyquara, produzindo 20.000 saccas e 90.000 
litros de álcool, além de 50 menores para assucar e aguardente), etc. 
Superfície da lavoura, 21.618 alqueires, sendo 1.985 em pastos e campos. 
As terras são massapéz, puras ou misturadas, boas na maior parte. 
Valem as terras boas 100$ e mais por hectare. 

Santa Rosa — (307,5 kls.2) A 354 kls., na Mogyana, ramal de San- 
tos Dumont a Cajurú. O município é também servido pelas seguintes 
estações: Nhumirim, Santa Rosa e Amalia. 10.242 habitantes ("-*). Jui- 
zado de Direito de S. Simão. Industrias: 2 fabricas de cerveja, licores 
e gasosa, 1 de massas alimentícias, 1 de sabão, 2 machinas para o 
beneficio de café, 3 machinas para o beneficio de arroz, 6 engenhos 
fabricando aguardente e rapadura, 2 officinas de selleiro, 5 sapata- 
rias, etc., no districto da cidade: 1 usina para assucar, álcool e aguar- 
dente, em Amalia. Na margem do Rio Pardo, pertencente a este mu- 
nicípio, acha-se a «Usina São Simão-Cajuru», uma das maiores instal- 
lações hydro-electricas do Estado. Café: 2.400.000 pés, com a média 
de 61,6 arrobas; são 77 os lavradores de café que pagam imposto; 
cereaes: 12.000 hectolitros de arroz, 2.800 de feijão, 25.000 de milho; 
canna (engenho central Dumont, produzindo 40.000 saccas de assucar 
e 300.000 litros de álcool, e 6 menores para assucar e aguardente); 
criação: 6.000 bovinos, 1.000 ovinos, 3.000 caprinos, 10.000 suinos, 1.000 
eqüinos e 2.000 muares; 500 arrobas de fumo, etc. Superfície da la- 
voura, 26.620 hectares. As terras são roxas, em parte, havendo mistu- 
radas e arenosas. As primeiras alcançam 200$ por hectare, as mistu- 
radas 100$, e as outras 30$ C'). 

São Simão — (1.368,7 kls.5) A 361 kls., na Mogyana. O municí- 
pio é também servido pelas seguintes estações: Cerrado, Chanaan, 
Santos Dumont, Sucury, Tamanduázinho, do tronco; Capão da Cruz, 
Gironda, Mendonça, Monteiros, Santa Elisa e Tatuca, no ramal de Ja- 
tahy, da Mogyana; Bento Quirino, Palmyra, Santa Maria e Serra Azul, 
da 5. Paulo-Minas. Estradas de rodagem. 30.941 habitantes ("-A). Jui- 
zado de Direito. Industrias: 1 fabrica de tecidos de algodão, 8 de 
massas alimentícias, 10 de moagem de cereaes, 4 de cerveja, 2 de be- 
bidas, 2 de moveis e decorações, 4 de arreios e sellins, 4 de ladrilhos, 
tubos e telhas, 3 de carros e carroças, 1 de explosivos e polvora, 5 de 
sabão, 15 não especificadas, 2 cortumes, 1 fundição, 9 serrarias, etc. 
Café; 22.000.000 de pés, com 44,5 arrobas de média; existem cerca de 2 
milhões de cafeeiros em decadência; são 147 os lavradores de café que 
pagam imposto; cereaes: 18.000 hectolitros de arroz, 44.000 de feijão, 

(61) Segundo informações do Sr. Américo Pinheiro, Secretario da Gamara Municipal. 
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165.000 de milho; criação: 4.950 bovinos, 900 ovinos, 500 caprinos, 
3.600 suinos, 1.250 eqüinos, 1.250 muares; canna (33 engenhos para 
assucar e aguardente); batatas (2.000 hectls.); 52.000 videiras, etc. Super- 
fície da lavoura, 32.635 alqueires, sendo 10.112 em pastos e campos. 
As terras são boas em geral, roxas e misturadas, havendo também are- 
nosas. As primeiras alcançam 300$ e mais por hectare. Procura; 253 
famílias. Salarios: de 100$ a 160$ pelo trato, de 20$ a 30$ por carpa 
e de $500 a $700 pela colheita. 

Cravinhos — (482,5 kis,-) A 393 kls., na Mogyana, ponto inicial 
do ramal de Jandaia. O município é também servido pelas estações 
de Beta e Tibiriçá, da linha tronco da Mogyana; Alvarenga, Bifurca- 
ção, Manoel Amaro e Serrana, do ramal de Cravinhos; Arantes e Fa- 
gundes, no ramal de Jandaia; Serrinha, da S. Paulo-Minas. Boas estra- 
das de rodagem. 36.428 habitantes C2-*). Juizados de Direito de Ribeirão 
Preto. Café: 11.289.000 pés, com 97 arrobas de média; são 86 os la- 
vradores de café que pagam imposto; cereaes; 4.500 hectolitros de arroz, 
45.000 de feijão, 85.000 de milho; 3.740 bovinos, 300 eqüinos, muares, 
caprinos, ovinos, 10.360 suinos; camia (2 engenhos para aguardente), 
etc. Superfície da lavoura, 15.048 alqueires, sendo 5.172 em pastos e 
campos. As terras, boas na maior parte, são roxas superiores e mis- 
turadas, alcançando, mais ou menos 250$ o hectare. Procura: 164 fa- 
mílias. Salarios: de 80$ a 160$ pelo trato, 25$ pela carpa e de $500 
a $600 pela colheita. 

Cajurú — (1.285 kls.4) A 398 kls., na Mogyana, ramal de Santos 
Dumont. O município é também servido pelas seguintes estações; 
Corredeira e Sampaio Moreira, da Mogyana, no ramal de Santos Du- 
mont. 16.506 habitantes (24-A). Juizado de Direito. Café: 3.450.000 pés, 
com 40 arrobas de média; são 269 os lavradores de café que pagam 
imposto; cereaes: 55.000 hectolitros de arroz, 12.000 de feijão, 160.000 
de milho; criação: 21.820 bovinos, 360 ovinos, 1.560 caprinos, 17.650 
suinos, 3.250 eqüinos e 880 muares; canna (86 engenhos para assucar 
e aguardente); borracha de mangabeira, etc. Superfície da lavoura, 
26.026 alqueires, sendo 16.497 em pastos e campos. As terras são 
arenosas, na maior parte, havendo também roxas e vermelhas. Por 
hectare, o preço das boas é de 80$. Procura: 73 famílias. Salarios: 
de 100$ a 150$ pelo trato, de 15$ a 24$ pela carpa, e de $500 a $700 
pela colheita. 

Ribeirão Preto — (1.387,5 kls.2) A 419 kls., na Mogyana, ponto 
inicial dos ramaes de ^ertãozinho, S. Rita do Paraizo e Dumont. O 
município é também servido pelas seguintes estações da Mogyana: Bar- 
racão, Santa Thereza e Villa Bomfim, no tronco; Domingos Villela, 
Francisco Maximiano, Joaquim Firmino e Silveira do Vai, no ramal, 
de Jatahy; Dumont, Guimarães, Luis Miranda, no ramal de Santos 
Dumont; Iracema, no ramal de Sertãozinho; Monte Bello, no ramal 
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de Villa Costina; da Paulista; Quarany e Quatapará, no ramal de 
Mogy-Ouassú; Villa Albertina, no ramal de Monteiros. Boas estradas 
de rodagem em todas direcções. 70.000 habitantes. Juizado de Di- 
reito. Industrias: 1 fabrica de tecidos de arame, 1 de chapéus, 3 de 
calçados, 1 de assucar, 5 de massas alimentícias, 2 de doces, 3 de 
moagem de cereaes, 3 de cerveja, 3 de bebidas, I de vassouras e es- 
covas, 10 de moveis e decorações, 1 de malas e bolsas, 3 de arreios 
e sellins, I de machinas para a lavoura, 2 de ladrilhos, tubos e telhas, 
8 de carros e carroças, 8 de sabão, 2 de productos chimicos, 4 de pro- 
ductos pharmaceuticos, 1 de fumos, 11 diversas; 3 refinações de assu- 
car, 2 cortumes, 2 fundições, 1 officina de estrada de ferro, etc. Café: 
31.394.365 pés, com 87,9 arrobas de média; existem cerca de 6 milhões 
de cafeeiros em decadência e 1.200.000 novos; cereaes: 94.000 hectoli- 
tros de arroz, 100.000 de feijão, 290.000 de milho; canna (engenho cen- 
tral em Guatapará, produzindo 20.000 saccas, 80.000 litros de álcool e 
100.000 de aguardente, além de 9 engenhos menores para assucar e 
aguardente); criação: 7.000 bovinos, 480 ovinos, 6.300 caprinos, 22.000 
suinos, 3.000 eqüinos, 2.200 muares, etc. Superfície da lavoura, 50.296 
alqueires, sendo 11.793 em pastos e campos. São boas as terras, pre- 
dominando a roxa e havendo algumas terras brancas. O preço, por 
hectare, eleva-se até 600$ e mais. Pequena propriedade. Núcleo colo- 
nial official Antonio Prado (emancipádo). Procura; 150 famílias. Salá- 
rios: de 80$ a 155$ pelo trato, 20$ pela carpa e de $500 a 1$000 
pela colheita. 

Jardinopolís — 615 kls.2) A 442 kls., na Mogyana, ramal de Santa 
Rita do Paraizo. O município é também servido pelas seguintes es- 
tações da Mogyana: Entroncamento, Sarandy e Visconde de Parnahyba, 
na linha tronco: Cresciuma, Guayuvira e Porangaba, no ramal de Igara- 
pava e Nhumirim, no ramal de Santos Dumont. 20.644 habitantes (22-a). 
Juizado de Direito de Batataes. Café: 7.462.000 pés, com 99,4 arrobas 
de média; existe cerca de um milhão de cafeeiros novos; são 124 
os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 5.000 hectolitros 
de arroz, 10.000 de feijão, 65.000 de milho; criação: 4.890 bovinos, 70 
ovinos, 180 caprinos, 2.930 suinos, 500 èquinos, 430 muares; canna (6 
engenhos para assucar e aguardente), etc. Superfície da lavoura, 
24.224 alqueires, sendo 11.985 em pastos e campos. As terras são ro- 
xas, na maioria, havendo também arenosas, brancas e de cerrado. São 
boas, em geral, havendo regulares e inferiores. O preço, por hectare, 
para as boas, é de 150$. Procura: 40 famílias. Salarios: de 110$ a 
150$ pelo trato e de $500 a $600 pela colheita. 

Sertãozinho — (866,9 kls.2) A 445 kls., na Mogyana, ramal de 
Sertãozinho, que parte de Ribeirão Preto. O município é também ser- 
vido pelas seguintes estações da Paulista: Barrinha, Cascalho, Marti- 
nico Prado e Pontal, no ramal de Mogy-Cuassú; e Francisco Schmidt, 
Miragem e Júlio Pontes, da Mogyana. Estradas de rodagem. 34.246 
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habitantes ("-A). Juizado de Direito. Industrias: 1 fabrica de assucar, 
4 de massas alimentícias, 19 de moagem de cereaes, 2 de lacticinios, 
6 de cerveja, 5 de arreios e sellins, 28 de ladrilhos, tubos e telhas, é 
de sabão, 15 diversas; 1 cortume, 20 serrarias e carpintarias, etc. Café: 
15.620.000 pés, com 71,7 arrobas de média; são 245 os lavradores de 
café que pagam imposto; cereaes: 14.000 hectolitros de arroz, 106.000 
de feijão, 190.000 de milho; criação: 25.000 bovinos, 2.000 ovinos, 
5.000 caprinos, 40.000 suinos, 10.000 eqüinos, 5.000 muares; canna (en- 
genhos centraes Schmidt e Albertina, produzindo 30.000 saccas, 26.000 
litros de álcool e 325.000 litros de aguardente), etc. Superfície da la- 
voura; 36.049 alqueires, sendo 13.083 em pastos e campos. As terras 
são roxas e argilosas, na maior parte boas. As boas valem 200$, mais 
ou menos, por hectare. Procura: 236 famílias. Salários: de 100$ a 
130$ pelo trato, de 15$ a 20$ por carpa e de $500 a 1$000 pela colheita. 

Brodowsky — A 452 kls., na Mogyana. 8.208 habitantes ("-A). Jui- 
zado de Direito de Batataes. Café: 3.800.000 pés, com 63,1 arrobas 
de média; são 83 os layradores de café que pagam imposto; cereaes: 
4.000 hectolitros de arroz, 27.000 de feijão, 48.000 de milho; criação: 
3.180 bovinos, 730 eqüinos, 620 muares, 910 caprinos, 140 ovinos, 4.690 
suinos; canna, batatas (500 hectls), mamona, cortiça, etc. Terras ro- 
xas, arenosas e misturadas, em geral boas e que alcançam 200$ e mais 
por hectare, quando superiores. Procura: 37 famílias. Salarios: de 
50$ (") a 120$ pelo trato, 20$ por cafpa e de $500 a $600 pela colheita. 

Santo Antonio da Alegria — (355 kls.2) A 15 kls. de Congonhal 
estação da «São Paulo e Minas», que dista 451 kls. da Capital. Esta 
estrada principia em Bento Quirino, na Mogyana. A séde do mu- 
nicípio dista 29 kls. de Cajurú e 9 da estação de Posses. 6.193 habi- 
tantes. Juizado de Direito de Cajurú. Café; 1.100.000 pês, com 43,6 
arrobas de média; são 120 os lavradores de café que pagam imposto; 
cereaes: 8.500 hectolitros de arroz, 3.500 de feijão e 18.350 de milho; 
canna (21 engenhos para assucar e aguardente); fumo, algodão, etc. 
Criação: 10.130 bovinos, 730 ovinos, 630 caprinos, 9.500 suinos, 2.100 
eqüinos e 1.000 muares. Superfície da lavoura, 5.974 alqueires, sendo 
2.503 em pastos e campos. As terras são roxas, vermelhas, arenosas 
e misturadas. Valem de 300$ para mais o alqueire ("). 

Batataes — (1.368,7 kls.2) A 467 kls., na Mogyana. O município 
é também servido pelas seguintes estações: da Mogyana: Macahubas; 
da S. Paulo-Minas: Fradinhos, Mangueiros e Matto Grosso. 35.853 
habitantes (12-A). Juizado de Direito. Industrias; 1 refinação de assucar, 
10 fabricas de massas alimentícias, 5 de biscoitos, 10 de doces, 5 de 
farinhas e polvilho, 1 de cerveja, 5 de moveis e decorações, 3 de ar- 
reios e sellins, 2 de artigos de metal, 4 serrarias e carpintarias, 2 de 

(5a) Informações do Sr. Juvenal Pereira. 
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ladrilhos, tubos e telhas, 3 de carros e carroças, 3 de sabão, 1 de fumo, 
5 diversas, etc. Café: 9.737.200 pés, com 50 arrobas de média; cereaes: 
14.500 hectolitros de arroz, 30.000 de feijão, 110.000 de milho; criação: 
27.850 bovinos, 360 ovinos, 1.060 caprinos, 15.840 suínos, 3.120 eqüi- 
nos, 1.090 muares; canna (9 engenhos para assucar e aguardente); vi- 
nha, batatas (2.000 hectls.), etc. Superfície da lavoura, 55.106 alqueires, 
sendo 37.485 em pastos e campos. Terras roxas, boas e regulares, 
havendo também arenosas, brancas e inferiores. De 200$ a 250$, por 
hectare, teem-se vendido as terras boas. Procura: 117 famílias. Salá- 
rios: de 80$ a 140$ pelo trato e de $500 a 1$000 pela colheita. 

Orlandia — (4.240 kls.2) A 490 kls., na Mogyana, ramal de Santa 
Rita do Paraizo. O município é também servido pelas seguintes esta- 
ções do ramal de Igarapava, da Mogyana: Jussara, Salles Oliveira e 
São Joaquim. Estradas de rodagem. 31.717 habitantes ("•A). Juizado 
de Direito. Industrias; 71 fabricas de assucar, 3 de massas alimenti- 
cias, 17 de moagem de cereaes, 2 de farinhas e polvilho, 8 de cerveja, 
2 de bebidas, 6 de arreios e sellins, 32 de ladrilhos, tubos e telhas, 
10 de carros e carroças, 6 de sabão, 3 de fumos, 1 cortume, 21 serra- 
rias e carpintarias, etc. Café: 10.250.000 pês, com 70,2 arrobas de mé- 
dia ; são 304 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 50.000 
hectolitros de arroz, 27.000 de feijão, 100.000 de milho; criação; 23.930 
bovinos, 1.000 ovinos, 800 caprinos, 20.680 suinos, 2.670 eqüinos, 1.300 
muares; grandes invernadas; canna (80 engenhos para assucar e aguar- 
dente); batatas, etc. Superfície da lavoura, 168.990 alqueires, sendo 
126.564 em pastos e campos. As terras são roxas, arenosas e mistu- 
radas, boas na maior parte, havendo regulares e inferiores. Varia de 
60$ a 200$ o preço do hectare destas terras. Procura: 1 família. Sa- 
lários: 100$ pelo trato e $500 pela colheita. 

Franca — (1.685 kls.8) A 524 kls., na Mogyana. O município é 
também servido pelas seguintes estações da Mogyana: Boa Sorte, Crys- 
taes, Indayá, Mandihú e Restinga. 34.000 habitantes. Juizado de Di- 
reito. Industrias: 27 fabricas de assucar, 2 de massas alimentícias, 2 
de moagem de cereaes. 3 de vinagres, 3 de cerveja, 6 de moveis e de- 
corações, 7 de arreios e sellins, 1 de ladrilhos, tubos e telhas, 2 de 
carros e carroças, 1 de phosphoros, 2 de explosivos e polvora, 2 de 
sabão, 1 cortume, 4 serrarias e carpintarias, etc. Café: 11.727.800 pés, 
com 71,8 arrobas de média; criação: 51.000 bovinos, 1.200 ovinos, 1.600 
caprinos, 65.000 suinos, 10.000 eqüinos, 4.000 muares; cereaes: 21.000 
hectolitros de arroz, 36.000 de feijão, 108.000 de milho; canna (engenho 
central Cachoeira, produzindo 11.000 saccos de assucar e 52.000 litros de 
aguardente); batatas, fumo, etc. As terras são roxas, vermelhas, are- 
nosas e massapéz, alcançando as boas até 160$ por hectare. Procura: 7 
famílias. Salarios: de 90$ a 120$ pelo trato e $500 pela colheita. 
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Patrocínio do Sapucahy — (787,5 kls.2) A 20 kls. de Restinga, es- 
tação da Mogyana que dista 512 kls. da Capital. 6.373 habitantes. 
Juizado de Direito. Café: 3.000.000 de pés, com 58,3 arrobas de média; 
são 106 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 2.000 hec- 
tolitros de arroz, 3.500 de feijão e 25.000 de milho; canna (28 engenhos 
para assucar e aguardente); 1.000 arrobas de fumo; 3.000 hectolitros 
de batatas í30);. mandioca, etc. Criação: 20.000 bovinos, 1.300 ovinos, 
1.500 caprinos, 12.000 suinOS, 4.500 eqüinos e 1.000 muares. Superfí- 
cie da lavoura, 20.416 alqueires, sendo 13.344 em pastos e campos. As 
terras são roxas na maioria, havendo também uma parte de terras are- 
nosas e misturadas. Valem de 80$ a 100$, mais ou menos, por hectare. 

Ituverava — (2.077,5 kls.2) A 542 kls., na Mogyana, ramal de Sta. 
Rita do Paraizo. Bacury e Guará são estações da mesma via ferrea 
que também servem ao município. 13.110 habitantes. Juizado de Di- 
reito. Entre as industrias contam-se 18 fabricas de assucar, 10 de la- 
drilhos, tubos e telhas, etc. Criação: 15.000 bovinos, 100 ovinos, 200 
caprinos, 30.000 suinos, 2.000 eqüinos, 1.000 muares; invernadas; café: 
3.033.000 pés com 52,7 arrobas de média; cereaes; 20.000 hectolitros 
de arroz, 9.500 de feijão, 55.000 de milho; canna (40 engenhos para 
assucar e aguardente); fumo (500 arrobas), etc. Superfície da lavoura, 
44.711 alqueires, sendo 19.979 em pastos e campos. As terras são 
roxas puras e misturadas, em gerai boas, havendo regulares e inferio- 
res. As boas valem, mais ou menos, 150$ por hectare (63). Pequena 
propriedade. # 

• 
Igarapava — (1.985 kls.2) A 592 kls., na Mogyana, ramal de Santa 

Rita do Paraizo. O município é ainda servido pelas seguintes esta- 
ções da Mogyana: Aramina, Canindé Ramal de Igarapava), Chapadão, 
Igaçaba, Pedregulho, Rifaina, na linha tronco. 28.000 habitantes. Jui- 
zado de Direito. Café: 5.959.000 pés, com 40,2 arrobas de média; 
existem cerca de 3 milhões de cafeeiros novos e 500.000 em decadên- 
cia ; são 223 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 50.000 
hectolitros de arroz; 45.000 de feijão, 145.000 de milho: criação: 68.000 
bovinos, 2.100 ovinos, 5.300 caprinos, 78.000 suinos, 9.600 eqüinos, 
7.000 muares; canna (engenho central Junqueira, produzindo 40.000 
saccos de assucar, 50.000 litros de álcool e 40.000 de aguardente), etc. 
Superfície da lavoura, 38.943 alqueires, sendo 22.006 em pastos e cam- 
pos. As terras são: brancas e roxas argilosas, misturadas boas, regu- 
lares e inferiores. As boas valem até 150$ o hectare. Procura: 26 
famílias. Salarios: de 70$ a 100$ pelo trato e de $500 a $600 pela 
colheita. 

t63) A Commissâo Municipal de Agricultura promette ajudar os agricultores que 
no município desejarem estabelecer-se, orientando-os na compra de terras. 
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ZONA DA «SOROCABANA» 

Cotia — A 15 kls. de Cotia, estação da Sorocabana, que dista 37 
kls. da Capital. O município é também servido pela estação de São 
João, daquella mesma via-ferrea. Pela estrada de rodagem da «Cacho- 
eira da Oraça», liga-se a séde do município á Capital. 10.000 habi- 
tantes. Juizados de Direito da Capital. Industrias: 6 fabricas de tijolos 
e telhas, 13 diversas, officinas de concertos de vehiculos, de ferreiro, 
de ferrador, marcenarias e carpintarias, etc. Criação: 2.000 bovinos, 
700 ovinos, 300 caprinos, 3.500 sninos, 900 eqüinos, 950 muares; cria- 
ção de aves; cereaes: 100 hectolitros de arroz, 2000 de feijão, 11.000 
de milho; batatas (45.000 hectls.); vinha, canna, mandioca, frutas, fumo, 
etc. Superfície da lavoura, 9.348 alqueires, sendo 3.319 em pastos e 
campos. Pequena propriedade muito desenvolvida. O preço das terras 
boas e próximas á estrada de ferro oscilla entre 250$ e 350$ o hectare. 

Sorocaba — (1.050 kls.2) A 111 kls., na Sorocabana. O município 
é também servido pelas estações de Brigadeiro Tobias, Piragibú, Vil- 
leta, O. Oeterer, Inhayba e Ipanema, da Sorocabana. Estradas de ro- 
dagem. 35.000 habitantes. Juizado de Direito. Centro industrial de 
primeira ordem. Industrias: 6 fabricas de tecidos de algodão, 1 de 
chapéus, 1 de calçados, 1 de camisas, 5 de assucar, 5 de bebidas, 5 
de cerveja, 6 de moveis e decorações, 1 de aireios e sellins, 2 de la- 
drilhos, tubos e telhas, 10 de cal, 1 de carros e carroças, 1 de explo- 
sivos e polvora, 5 de sabão, 1 de velas, 1 de oleos e resinas, 14 di- 
versas, 3 refinações de assucar, 3 cortumes, 2 serrariãs, 2 fundições, 1 
fabrica de enxadas, 1 officina de estrada de ferro, etc. Algodão (240 
mil arrobas); cereaes: 1.600 hectolitros de arroz, 52.000 de feijão, 42.000 
de milho; criação: 20.000 bovinos, 1.200 ovinos, 3.500 caprinos, 4.000 
suinos, 1.800 eqüinos, 1.050 muares; batatas (6.300 hectls.) (64); fructas 
(abacaxis, figos, uvas, peras, etc.) (65); cebolas (350.000 arrobas); ma- 
mona, etc. Superfície da lavoura, 22.043 alqueires, sendo 8.383 em 
pastos e campos. Terras vermelhas, arenosas, brancas e misturadas, 
boas em parte, valendo de 40$ para cima o hectare. Pequena proprie- 
dade. Núcleo colonial official Bom Successo (emancipado), servido pela 
estação de Villeta. Procura: 6 famílias. Salarios: 60$ pela carpa avulsa 
de um alqueire de cafezal e 1$500 pela colheita. 

Itú — (701,5 kls.2) A 127 kls., na Sorocabana Railway, secçâo 
Ituana. O município é também servido pelas estações de Dona Catha- 
rina e Pirapitinguy. 170 kls. de boas estradas de rodagem. 28.000 
habitantes. Juizado de Direito. Centro industrial de terceira ordem: 
tecidos, cerveja, etc. Café: 5.990.000 pés, com 46,7 arrobas de média; 
existem cerca de 600.000 cafeeiros novos; cereaes: 10.000 hectolitros 

(M) Safra de 1914. 
f66) Em Villeta, principalmente. 



de arroz, 20.000 de feijão, 66.000 de milho; algodão (40.000 arrobas); 

criação; 11.000 bovinos, 2.600 ovinos, 2.900 caprinos, 10.000 suinos, 
7.900 eqüinos, 11.000 muares (í!!-A); canna; fumo; fructas (100.000 aba- 
caxis, figos, etc.); batatas; 35.000 videiras; mamona, etc. Superfície 
da lavoura, 22.321 alqueires, sendo 4.558 em pastos e campos. Ter- 
ras misturadas, vermelhas e brancas, argilosas e arenosas, boas em 
grande parte. O preço se eleva a 200$ e mais por hectare. Pequena 
propriedade. Procura: 34 famílias. Salários: 75$ pelo trato, de 15$ a 
18$ por carpa e de $500 a $600 pela colheita. 

Salto — (215 kls.1) A 134 kls., na Sorocabana, secçâo Ituana. 8.698 
habitantes ("-A). Juizado de Direito de Itú. Centro industrial de primeira 
ordem: 3 fabricas de tecidos de algodão, fabricas de papel, cerveja, etc. 
Café: 326.000 pés, com 76,6 arrobas de média; são 55 os lavradores 
de café que pagam imposto; cereaes: 850 hectolitros de arroz, 950 de 
de feijão, 14.000 de milho; fructas; criação: 730 bovinos, 210 eqüinos, 
180 muares, 60 caprinos, 130 ovinos, 1.020 suinos; batatas (3.100 hectls.); 
canna (para aguardente), etc. Superfície da lavoura, 4.730 alqueires, 
sendo 1.304 em pastos e campos. Terras geralmente arenosas e bar- 
rentas, com pequenas manchas de terra roxa, valendo 200$ e mais por 
hectare. Pequena propriedade. Núcleo colonial particular Fazenda Morro 
Vermelho (6B); lotes de 5 a 14 alqueires, ao preço de 700$ o alqueire, 
pagos em tres prestações: uma á vista e as duas restantes, de 25 %, 
no fim do segundo e do terceiro anno. 

Cabreúva — (207,5 kls.2) A 19 kls., de Itú, na Sorocabana, locali- 
dade que dista 127 kls. da Capital. Estradas de rodagem. 11.003 ha- 
bitantes (22-a). Juizado de Direito de Itú. Industrias: 5 fabricas de assu- 
car, 1 de biscoitos, 2 de doces, 1 de arreios e sellins, 3 de ladrilhos, 
tubos e telhas, 2 de carros e carroças, 30 de fumos, etc. Café: 1.866.000 
pés,'com 36,4 arrobas de média; existem cerca de 300.000 mil cafeeiros 
novos; são 150 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 
400 hectolitros de arroz, 5.000 de feijão, 33.000 de milho; criação; 630 
bovinos, 500 ovinos, 1.250 caprinos, 3.850 suinos, 560 eqüinos, 820 
muares; 50.000 videiras, canna, etc. Superfície da lavoura, 11.544 al- 
queires, sendo 4.144 em pastos e campos. As terras predominantes 
são a massapéz vefmelha e a roxa, havendo também arenosas. São 
boas na maioria. E' de 80$, mais ou menos, o preço das terras por 
hectare. Pequena propriedade. 

Indaiatuba — (292,5 kls.2) A 157 kls., na Sorocabana, Secção Ituana. 
O município é também servido pelas seguintes estações da Secção 
Ituana da Sorocabana: Descampado, Helvetia, Sete Quédas, no ramal 
de Itaicy; Itaicy, Pimenta, Posto Cardeal, no ramal de Jundiaby. Es- 
tradas de rodagem. 11.761 habitantes (22-A). Juizado de Direito de Itú. 

í56) Tratar na Agencia Official de Collocaçâo, do Departamento Estadual do Tra- 
balho, ou com o Dr. Fernando P. de Barros, rua Fiorencio de Abreu, n.o 154, na Capital. 
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Industrias: 1 fabrica de cerveja, 1 de bebidas, 3 de carros e carroças, 
etc. Café: 2.365.300 pés, com 70 arrobas de média; existem cerca de 
200 mil cafeeiros novos; são 86 os lavradores de café que pagam im- 
posto; cereaes; 4.500 hectolitros de arroz, 3.500 de feijão, 58.000 de 
milho; criação: 4.030 bovinos, 180 ovinos, 590 caprinos, 6.160 suínos, 
1.000 eqüinos, 330 muares; 70.000 videiras (500 hectls. de vinho) ("); 
batatas (25.000 hectls.); canna (para assucar e aguardente); fructas (la- 

t ranjas, figos, mangas, etc., etc.). Superfície da lavoura, 9.522 alqueires, 
sendo/4.009 em pastos e campos. As terras são brancas, arenosas e 
misturadas, havendo também massapéz. A metade da superfície do 
município é de terras boas e o resto de regulares e inferiores. Valem, 
em média, 120$ por hectare. Ha no município alguns milhares de 
hectares de terras arrendadas. Pequena propriedade muito desenvol- 
vida. Núcleo colonial particular Nova Helvetia, servido pela estação de 
Itaicy. Procura: 14 famílias. Salarios: 75$ pelo trato, 15$ a 18$ por 
carpa e de $500 a $600 pela colheita. 

Porto Feliz — (775 kls.2) A 16 kls. de Boituva, estação da Soroca- 
bana que dista 162 kls. da Capital. O município é ainda servido pe- 
las seguintes estações da Sorocabana: Bacaetava, Chave Americana e 
Santo Antonio. Está em construcção o ramal da Sorocabana que ligará 
a séde do município ás linhas dessa ferrovia. 18.500 habitantes (22-a). 
Juizado de Direito. Industrias: 7 fabricas de assucar, 1 de massas ali- 
menticias, 1 de cerveja, 1 de bebidas, 3 de ladrilhos, tubos e telhas, 
1 de sabão, 4 serrarias e carpintarias, etc. Café; 470.000 cafeeiros, com 
53,1 arrobas de média; canna (engenho central, produzindo 30.000 saccas 
de assucar e 400.000 litros de álcool, e outros menores para aguardente); 
algodão (230.000 arrobas); criação: 2.490 bovinos, 160 ovinos, 50 caprinos, 
340 suinos, 260 eqüinos, 220 muares; cereaes: 5.000 hectolitros de arroz, 
8.000 de feijão, 90.000 de milho; fructas (principalmente em Boituva); 
batatas; 500 arrobas de fumo, etc. Superfície da lavoura, 20.901 alquei- 
res, sendo 7.687 em pastos e campos. As terras são boas, em geral 
branco-argilosas, havendo também roxas e vermelhas. Preço médio 
das terras: 200$. Pequena propriedade. Núcleo colonial official Ro- 
drigo Silva, (emancipado). Núcleo colonial particular Fazenda Soamin (58): 
lotes de 4 a 10 alqueires, ao preço de 100$ a 300$ o alqueire, conforme 
a qualidade das terras. O pagamento é feito, metade á vista, e o res- 
tante em duas prestações eguaes, no segundo anno e no'terceiro. 

Tatuhy — (905 kls.2) A 184 kls., na Sorocabana, ramal de Itararé. 
Americana e Posto Guedes são duas outras estações que servem o 
município. 35.226 habitantes (22-a). Juizado de Direito. Centro indus- 
trial de segunda ordem: 2 fabricas de tecidos de algodão, 7 de calça- 

(67) Em Itaicy, principalmente. 
í58) Tratar na Agencia Official de Collocação do Departamento Estadual do Traba- 

lho, ou com os Srs. Silvino de Moraes Fernandes e José Amorim, em Porto Feliz. 



. r i 

i— 66 —- 

dos, 2 de meias, 2 de camisas, 4 de assacar, 4 de massas alimentícias, 
3 de farinhas e polvilho, 2 de cerveja, 3 de bebidas, 1 de moveis e 
decorações, 4 de arreios e sellins, 16 de ladrilhos, tubos e telhas, 3 de 
sabão, 1 de velas, 5 diversas, 11 serrarias e carpintarias, etc. Algodão 
(400.000 arrobas) (59); criação: 9.240 bovinos, 360 ovinos, 240 caprinos, 
18.630 suinos, 3,390 eqüinos, 730 muares; cereaes: 3.000 hectolitros de 
arroz, 7.000 de feijão, 62.000 de milho; café: 736.300 pés, 51,6 arrobas 
de média; canna (5 engenhos para aguardente), etc. Superfície da la- ^ 
voura, 28.946 alqueires, sendo 12.743 em pastos e campos. As terras 
são vermelhas, arenosas e misturadas, boas em parte. Valem 60$ e 
mais por hectare, as boas. Procura: 14 famílias. Salarios: de 80$ a 
100$ pelo trato, de 18$ a 20$ por carpa e de $600 a $800 pela colheita. 

Tietê — (1,867,7 kls.') A 186 kls., na Sorocabana, ramal de Tietê, 
o qual começa em Cerquilho. O município é também servido pelas 
seguintes estações da Sorocabana: Chave Paineiras, Conchas, (10.000 
habitantes), Jurumirim, Laranjal, Salgado e Cerquilho, esta ultima no 
ramal de Tietê. 34.000 habitantes. Juizado de Direito. Industrias: 17 
fabricas de assucar, 3 de massas alimentícias, 10 de moagem de cereaes, 
21 de farinhas e polvilho, 5 de cerveja, 5 de bebidas, 1 de moveis e 
decorações, 5 de arreios e sellins, 19 de ladrilhos, tubos e telhas, 7 de 
carros e carroças, 3 de sabão, 1 cortume, 12 serrarias e carpintarias, 
etc. Café: 6.273.000 pés, com 67,7 arrobas de média; são 545 os la- 
vradores de café que pagam imposto; canna (15 engenhos para assu- 
car e aguardente); criação: 20.000 bovinos, 1.000 ovinos, 2.500 caprinos, 
20.000 suinos, 5.000 eqüinos, 10.000 muares; algodão (120.000 arrobas); 
300.000 videiras (3.000 hectls. de vinho, 10.000 arrobas de uva (G(J); ce- 
reaes; 11.000 hectolitros de arroz, 22.000 de feijão, 220.000 de milho; 
fumo, etc. Superfície da lavoura, 45.174 alqueires, sendo 9.707 em pas- 
tos e campos. As terras são argilosas e misturadas, boas em grande 
parte, valendo de 200$ a 350$ o hectare, em média. Pequena proprie- 
dade muito desenvolvida. Procura: 15 famílias. Salarios: de 80$ a 
100$ pelo trato, de 20$ a 22$ por carpa e $600 pela colheita. 

Monte-Mór — (400,2 kls.2) A 13 kls., de Elias Fausto, estação da 
Sorocabana (Secção Ituana), que dista 179 kls. da Capital. Elias Fausto 
e Tiburcio são as duas estações da Secção Ituana, da Sorocabana, que 
servem ao município. Estradas de rodagem. 9.000 habitantes. Juizado 
de Direito de Capivary. Industrias: 3 fabricas de assucar, 5 de biscoi- 
tos, 5 de doces, 2 de moagem de cereaes, 1 de lacticinios, 1 de arreios 
e sellins, 7 de ladrilhos, tubos e telhas, 1 de carros e carroças, 2 ser- 
rarias e carpintarias, etc. Café: 957.000 pés, com 51,1 arrobas de mé- 
dia; são 77 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 10.000 
hectolitros de arroz, 6.000 de feijão, 30.000 de milho; criação: 5.000 

í63) Avaliação da safra de 1917. («)) Cerca de 130 cultivadores. 
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bovinos, 500 ovinos, 1.000 caprinos, 12.000 suinos, 3.000 eqüinos, 2.000 
muares; algodão, fumo; batatas (25.000 hectls.); canna (10 engenhos 
para assuear e aguardente), etc. Superfície da lavoura 7.647 alqueires, 
sendo 2.640 em pastos e campos. As terras são arenosas, barrentas, 
boas na maior parte, valendo 70$, mais ou menos, por hectare. Pe- 
quena propriedade. 

Piracicaba — (1.293,2 kls.-) A 194 kls., na Sorocabana, (via Jun- 
diahy), da íngteza secção Ituana. O município é também servido pe- 
las seguintes estações da Secção Ituana da Sorocabana: Chaves, Costa 
Pinto, Paraizo, Recreio, Xarqueada, Barão de Geraldo e Porto João 
Alfredo, as duas ultimas no ramal de João Alfredo. Navegação fluvial 
e optimas estradas de rodagem. 55.033 habitantes ("-a). Juizado de Di- 
icito. Centro industrial de 1.® ordem. Industrias: 1 fabrica de tecidos 
de algodão, 2 de chapéus, 2 de assuear, 3 de massas alimentícias, 20 
de biscoitos, 8 de doces, 8 de moagem de cereaes, 1 de farinhas e 
polvilho, 16 de bebidas, 9 de moveis e decorações, 10 de arreios e 
sellins, 20 de ladrilhos, tubos e telhas, 2 de cal, 3 de carros e carro- 
ças, 2 dé sabão, 85 diversas, 2 refinações de assuear, 2 cortumes, 25 
serrarias e carpintarias, etc. Café: 6.245.430 pés, com 46,6 arrobas de 
media; existem 500 mil cafeeiros novos; são 279 os lavradores de café 
que pagam imposto; cereaes: 40.000 hectolitros de arroz, 45.000 de fei- 
jão, 145.000 de milho;- canna (dois engenhos centraes para assuear, 
produzindo 150.000 saccas de assuear, 1.500.000 litros de álcool e 800.000 
litros de aguardente, além de outros menores para aguardente); algo- 
dão (60.000 arrobas); criação: 8.000 bovinos, 15.000 ovinos, 10.000 ca- 
prinos, 20.000 suinos, 6.000 eqüinos, 5.000 muares fruetas (60.000 
laranjeiras, etc.); vinha, batatas (11.000 hectls.); mandioca, cebolas, ma- 
mona, etc. Superfície da lavoura, 44.958 alqueires, sendo 13.592 em 
pastos e campos. Terras argilosas, barrentas, vermelhas, arenosas e 
roxas, em geral boas. As terras boas valem, em média, 200$ e mais 
o hectare. De 3 a 15 kls. da estrada de ferro, de 200$ a dois contos 
o alqueire. Pequena propriedade. Núcleo colonial particular Nova Hel- 
vetia. Procura: 63 famílias. Salários: de 80$ a 100$ pelo trato, 20$ 
por carpa e $600 pela colheita. 

Capivary (655 kls.2) A 196 kls., na Sorocabana, secção Ituana. 
O município é servido pelas estações de Mombuca e Villa Raffard, da 
Sorocabana. 15.457 habitantes (22-a). Juizado de Direito. Industrias: 15 
fabricas de assuear, 8 de massas alimentícias, 8 de doces, 18 de fari- 
nhas e polvilho, 1 de vinagre, 8 de cerveja, 2 de bebidas, 1 de moveis 
e decorações, 5 de arreios e sellins, 9 de ladrilhos, tubos e telhas, 1 
de carros e carroças, 2 de sabão, 2 de produetos pharmaceuticos, 1 de 
cortume, 12 serrarias e carpintarias, etc. Café: 4.152.000 pés. com 53 
arrobas de média; canna (engenho central em Villa Raffard, produzindo 
85.000 saccas de assuear e 86.000 litros de álcool, além de 15 engenhos 
menores para assuear e aguardente); cereaes; 20.000 hectolitros de arroz, 



24.000 de feijão, 90.000 de milho; algodão (40.000 arrobas); criação: 3.000 
bovinos, 1.200 eqüinos, 800 muares, 500 caprinos, 250 ovinos, 2.300 suí- 
nos, etc. Superfície da lavoura, 25.680 alqueires, sendo 6.068 em pas- 
tos e campos. Predominam as terras arenosas, barrentas e argilosas, 
havendo também terras roxas. Preço por hectare: 2001, approximada- 
mente. Procura: 27 famílias. Salarios: de 100$ a 140S pelo trato, de 
15$ a 16$ por carpa e de $500 a $600 pela colheita. 

Laranjal — A 200 kls., na linha tronco da Sorocabana. Estradas 
de rodagem. Município novo, desmembrado do de Tietê. 10.000 ha- 
bitantes. Juizado de Direito de Tietê. Varias pequenas industrias. 
Café; canna (para assucar e aguardente); boa producção de cereaes; 
algodão, mamona, fumo, fructas, etc. Criação desenvolvida. Inverna- 
das. As terras são argilosas e misturadas, boas em grande parte. Va- 
lem, em média, de 100$ a 300$ por hectare. Procura: 5 famílias. Sa- 
larios : 25$ pela carpa avulsa e $600 pela colheita. 

Pereiras — (293,7 kls.2) A 7 kls. da estação Pereiras, da Soroca- 
bana, a qual dista 213 kls. da Capital. 10.422 habitantes. Juizado de 
Direito de Tatuhy. Café: 193.000 pés, com 82,9 arrobas de média; 
são 30 os lavradores de café que pagam imposto; 100.000 arrobas de 
algodão; cereaes: 5.000 hectolitros de arroz, 6.000 de feijão e 35.000 
de milho; canna, fumo, etc. Criação; 3.000 bovinos, 150 ovinos, 400 
caprinos, 3.000 suinos, 1.500 eqüinos e 450 muares. Superfície da la- 
voura, 6.344 alqueires, sendo 1.793 em pastos e campos. As terras 
são vermelhas, brancas e misturadas, havendo alguma terra roxa. Va- 
lem mais ou menos 62$ por hectare. 

Conchas — A 222 kls., na Sorocabana. O município é também ser- 
vido pela estação Salgado dessa mesma via ferrea. 10.000 habitantes. 
Juizado de Direito de Tietê. Café: 220.000 pés, com 68,1 arrobas de 
média; são 30 os lavradores de café que pagam imposto; grande pro- 
ducção de algodão; muito boa producção de todos os cereaes; canna, 
batatas, etc. Criação desenvolvida em todos os seus ramos. As ter- 
ras são argilosas, vermelhas e misturadas. Valem 100$ e mais por 
hectare. 

Rio das Pedras — (134,3 kls.2) A 226 kls., na Sorocabana. (Sec- 
ção Ituana). Estradas de rodagem. 10.000 habitantes. Juizado de Di- 
reito de Piracicaba. Café: 3.049.300 pés, com 87,9 arrobas de média; 
existem cerca de 300 mil cafeeiros novos; são 104 os lavradores de 
café que pagam imposto; cereaes: 16.500 hectolitros de arroz, 15.600 
de feijão, 54.000 de milho; criação: 2.280 bovinos, 200 ovinos, 3.000 
caprinos, 6.750 suinos, 430 eqüinos, 860 muares; canna, etc. Superfí- 
cie da lavoura 6.876 alqueires, sendo 1.388 em pastos e campos. As 
terras são argilosas na maior parte, boas e regulares em quantidade, 
havendo também inferiores. As terras boas alcançam 300$ e mais por 



hectare. Procura: 52 famílias. Salarios: 50$ (48) a 1201 pelo trato, de 
20$ a 24$ por carpa e de $500 a 1$000 pela colheita. 

Itapetininga — (1.976,2 kls.5) A 227 kls., na Sorocabana, ramal de 
Itararé. O município é também servido pelas estações de Cesario e 
Morro Alto. 27.723 habitantes ("-A). Juizado de Direito. Industrias: 4 
fabricas de massas, 4 torrefações de café, 2 fabricas de cerveja, 1 de 
doces, 1 de gelo, 1 de bebidas, 1 fecularia, 2 cortumes, 2 fabricas de 
sabão, 2 de vehiculos, 1 de oleos, 1 de machinas para o beneficia- 
mento de algodão, 6 serrarias e 2 olarias. Criação: 28.000 bovinos, 
4.000 ovinos, 3.000 caprinos, 40.000 suinos, 15.000 eqüinos, 12.000 mua- 
res; algodão (200 mil arrobas); café: 625.500 pés, com 35,1 arrobas de 
média; são 18 os lavradores de café que pagam imposto; canna 8 en- 
genhos para assucar e aguardente (61); cereaes; 8.000 hectolitros de 
arroz, 10.000 de feijão, 60.000 de milho; fructas, vinha, 1.000 arrobas 
de fumo, etc. Superfície da lavoura 50.222 alqueires, sendo 25.777 em 
pastos e campos. As terras são vermelhas e brancas arenosas, havendo 
também massapéz, regulares, superiores e boas. O preço das terras, 
segundo a qualidade e distancia das estradas de ferro, varia entre 150$ 
e 300$ o alqueire. Pequena propriedade. 

Guarehy — (675 kls.5) A 45 kls. de Faxina, na Sorocabana, loca- 
lidade que dista 184 kls. da Capital. 6.690 habitantes. Juizado de 
Direito de Tatuhy. Café: 158.000 pés, com 41,1 arrobas de média; ce- 
reaes; 2.000 hectolitros de arroz, 3.000 de feijão e 40.000 de milho; 
algodão, etc. Criação: 7.000 bovinos, 950 ovinos, 130 caprinos, 10.000 
suinos, 4.000 eqüinos e 3.800 muares. Bons campos nativos. Super- 
fície da lavoura, 20.189 alqueires, sendo 9.320 em pastos e campos. 
As terras são massapéz, arenosas e roxas. Valem de 80$ a 100$ 
por hectare. 

Angatuba — (962,5 kls.2) A 270 kls., na Sorocabana, ramal de Ita- 
raré. Rechan e Engenheiro Hermillo são estações dessa mesma estrada 
que tafnbem servem ao município. 8.329 habitantes. Juizado de Direito 
de Itapetininga. Café: 950.500 pés, com 33,6 arrobas de média; exis- 
tem cerca de 200.000 cafeeiros novos; são 174 os lavradores de café 
que pagam imposto; 150.000 arrobas de algodão; cereaes: 1.500 hecto: 
litros de arroz, 3.700 de feijão e 65.000 de milho (62); 10.000 hectolitros 
de farinha de milho; 2.000 hectolitros de batatas (s°); canna (6 engenhos 
para assucar e aguardente); mandioca, fumo, etc. Criação: 10.000 bo- 
vinos, 1.500 caprinos, 20.000 suinos, 8.000 eqüinos e 1.500 muares. 
Superfície da lavoura, 40.352 alqueires, sendo 18.446 em pastos e campos. 
As terras são arenosas e misturadas, boas em geral. E' de 80$, mais 
ou menos, o preço das boas por hectare. 

(61) Outra informação. 
C62) Em 1913. 
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Rio Bonito — (835 kls.') A 24 kls. de Pyramboia, estação da Soro- 
cabana, que dista 248 kls. da Capital. 11.583 habitantes ("-a). Juizado 
de Direito de Tatuhy. Industrias: 4 fabricas de assucar, I de massas 
alimentícias, 1 de bebidas, 1 de cerveja, etc. Café: 2.020.000 pés, com 
33,6 arrobas de média; existem cerca de 700 mil cafeeiros novos; são 
208 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 600 hectolitros 
de arroz, 5.000 de feijão, 40.000 de milho; criação: 5.000 bovinos, 500 
ovinos, 1.000 caprinos, 10.000 suinos, 2.000 eqüinos, 1.000 muares; 
canna (7 engenhos para assucar e aguardente); fumo, batatas, algo- 
dão, etc. Superfície da lavoura, 19.524 alqueires, sendo 5.584 em pastos 
e campos. Na maior parte são arenosas as terras, havendo poucas 
terras roxas. As coas alcançam 50$ por hectare, mais ou menos. Pro- 
cura: 4 famílias. Salarios: de 100$ a 120$ pelo trato, 20$ por carpa e 
$500 pela colheita. 

Anhemby — (750 kls.J) A 18 kls. de Remedios, estação da Soroca- 
bana que dista 259 kls. da Capital. 3.955 habitantes. Juizado de Di- 
reito de Botucatú. Café: 315.000 pés, com 57,7 arrobas de média; 
cereaes; 1.100 hectolitros de arroz, 500 de feijão e 11.000 de milho; 
600 arrobas de fumo, canna (2 engenhos para assucar e aguardente); 
algodão, batatas, etc. Criação: 5.000 bovinos, 100 ovinos, 4.000 capri- 
nos, 10.000 suinos, 3.000 eqüinos e 100 muares. Superfície da lavoura, 
26.274 alqueires, sendo 4.509 em pastos e campos. As terras são argi- 
losas, arenosas e misturadas, boas na maior parte. E' de 50$ a 60$ 
por hectare o preço das terras boas. 

São Pedro — (993,7 kls.2) A 301 kls., na Sorocabana, secçâo Ituana. 
Navegação fluvial: Porto Rosário, Porto Santa Maria, da Sorocabana, 
no rio Tietê. 16.000 habitantes. Juizado de Direito. Industrias; 2 
fabricas de massas alimentícias, 1 de farinhas e polvilho, 1 de vinagres, 
2 de cerveja, 1 de bebidas, 6 serrarias e carpintarias, etc. Café: 5.400.000 
pés, com 32,4 arrobas de média: são 190 os lavradores de café que 
pagam imposto; cereaes: 5.000 hectolitros de arroz, 6.000 de feijão, 
110.000 de milho; criação: 8.000 bovinos, 100 ovinos, 1.500 caprinos, 
10.000 suinos, 2.500 eqüinos e 1.000 muares; vinha (10 mil litros de 
vinho); fructas, canna, etc. Superfície da lavoura, 19.292 alqueires, 
sendo 5.210 em pastos e campos. Terras brancas, vermelhas e mistu- 
radas, havendo uma parte de terras roxas boas, que valem 100$, e 
mais, por hectare. Procura: 56 famílias. Salarios: de 80$ a 140$ pelo . 
trato, de 20$ a 30$ por carpa e de $500 a $800 pela colheita. 

Botucatú — (2.190 kls.2) A 309 kls., na Sorocabana. O município^ 
é servido pelas seguintes estações da Sorocabana: Alambary, Chave 
Cintra, Oity, Remedios e Victoria, do Tronco; Capão Bonito e Morri- 
nhos, do Ramal de Tibagy. 34.000 habitantes. Juizado de Direito. 
Industrias: 1 fabrica de calçados, 2 de camisas, 2 de massas alimen- 
tícias, 2 de biscoitos, 13 de doces, 10 de moagem de cereaes, 2 de 



farinha e polvilho, 2 de bebidas, 1 de vassouras e escovas, 11 de mo- 
veis e decorações, 3 de arreios e sellins, 1 cortume, 1 de machinas 
para a lavoura, 3 fundições, 4 serrarias e carpintarias, 8 de ladrilhos, 
tubos e telhas, 4 de carros e carroças, 1 officina de estrada de ferro, 
1 fabrica de phosphoros, 4 de sabão, 1 de productos chimicos, 1 de 
fumos, etc. Café: 12.328.500 pés, com a média de 51,2 arrobas; exis- 
tem 2 milhões de cafeeiros novos e 3.500.000 em decadência; são 578 
os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 11.000 hectolitros 
de arroz, 20.000 de feijão, 150.000 de milho; criação: 20.000 bovinos, 
1.000 ovinos, 3.000 caprinos, 20.000 suínos, 5.000 eqüinos, 3.000 mua- 
res; fumo (2.200 arrobas); vinha; batatas (1.000 hectls.), etc. Super- 
fície da lavoura, 87.445 alqueires, sendo 40.960 em pastos e campos. 
Terras vermelho-arenosas, roxas puras e misturadas, massapéz e bran- 
cas, boas na maioria. E' de 120S, mais ou menos, por hectare, o preço 
geral das terras. Existem no município 333 pequenos lavradores de 
café, com plantações de 10 mil pés para menos. Procura: 72 famílias. 
Salarios: de 80$ a 160$ pelo trato, de 16$ a 20$ por carpa e de $600 
a $800 pela colheita. 

São Manuel — (1.020 kls.') A 344 kls., na Sorocabana. O municí- 
pio é também servido pelas seguintes estações da Sorocabana: Egual- 
dade, Paranhos, Rodrigues Alves e Toledo, na linha tronco; Araquá e 
Treze de Maio, no ramal de Porto Martins. Navegação fluvial: Porto 
Martins, da Sorocabana, no rio Tietê. 35.029 habitantes (""A). 'Juizado 
de Direito. Industrias: 2 fabricas de massas alimentícia^, 1 de biscou- 
tos, 6 de doces, 2 de moagem de cereaes, 3 de cerveja, 3 de moveis, 
2 de arreios e sellins, 2 de carros e carroças, 3 de sabão, 1 cortume, 
etc. Café: 20.345.800 pés, com 80,6 arrobas de média; são 506 os la- 
vradores de café que pagam imposto; cereaes: 12.000 hectolitros de 
arroz, 20.000 de feijão, 155.000 de milho; criação: 2.400 bovinos, 300 
ovinos, 1.500 caprinos, 7.500 suinos, 3.000 eqüinos, 6.000 muares: ba- 
tatas, vinha, fumo, etc. As terras, em geral boas, são roxas e mistu- 
radas, havendo poucas arenosas. Superfície da lavoura, 31.142 alqueires, 
sendo 6.299 em pastos e campos. As terras alcançam de 200$ a um 
cont» de réis e mais por hectare, conforme a qualidade e a distancia 
da estrada de ferro. Junto á cidade valem 400$ e mais por hectare. 
Procura: 104 famílias. Salarios: de 100$ a 130$ pelo trato, de 15$ a 
20$ por carpa e de $500 a 1$000 pela colheita. 

Itatinga — (640 kls.2) A 362 kls., na Sorocabana, ramal de Itatinga, 
que, começa na estação do kil. 345. Também servido pela estação Oli- 
veira Coutinho do ramal de Tibagy. 16.783 habitantes (22-A). Juizado de 
Direito de Botucatú. Café: 3.000.000 de pés, com 50 arrobas de média; 
são 98 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 400 hecto- 
litros de arroz, 20.000 de feijão, 65.000 de milho; criação: 31.000 bovi- 
nos, 300 ovinos, 800 caprinos, 5.000 suinos, 2.800 eqüinos, 2.400 mua- 
res; canna; batatas; vinha, etc. Superfície da lavoura, 7.177 alqueires, 
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sendo 2.667 em pastos e campos. Terras roxas, vermelhas, massapéz 
e arenosas, em geral boas. Preço médio por hectare: 100$. Procura: 
39 famílias. Salarios: de 80$ a 100$ pelo trato, de 20$ a 25$ por carpa 
e de $500 a $600 pela colheita. 

Faxina — (1.695 kls.-') A 365 kls., na Sorocabana, ramal de Itararé. 
O município é também servido pelas estações de Aracassú, Bury, En- 
genheiro Bacellar Guayra, Itangoá, Rondinhas, do mesmo ramal da 
Sorocabana. 15.361 habitantes f2-*). Juizado de Direito. Industrias:! 
fabrica de massas alimentícias, 4 de cerveja, 1 de bebidas, 1 de moveis 
e decorações, 2 de arreios e sellins, 7 de ladrilhos, tubos e telhas, 3 
de cal, 2 de carros e carroças, 24 diversas; 1 cortume, 4 serrarias e 
carpintarias, etc. Criação: 20.000 bovinos, 200 ovinos, 200 caprinos, 
22.000 suinos, 2.000 eqüinos, 1.000 muares; cereaes: 1.500 hectolitros 
de arroz, 1.000 de feijão, 66.000 de milho, grande parte de cultura 
mecanica; algodão (60.000 arrobas); canna (17 engenhos para aguar- 
dente e assucar); batatas; 22.000 videiras; café: 132.000 pés, com 53,4 
arrobas de média em 1915-16; mandioca; 5.000 arrobas de fumo, etc. 
Superfície da lavoura, 76.449 alqueires, sendo 99.195 em pastos e cam- 
pos. Terras arenosas e misturadas, havendo boas, regulares e inferio- 
res, que custam, mais ou menos, 50$ o hectare. A poucos kls. da 
cidade, os preços, por alqueire, variam de 100$, para as terras de campo, 
a 130$, para as de banhado, e a 160$, para as de matta. Núcleo colo- 
nial particular: Faxina. Lotes de extensão variavel, aos preços de 650$ 
a 1:500$. Este núcleo é mantido pela «Sorocabana Railway» (e3). 

Lençóes — (3.361 kls.2) A 386 kls., na Sorocabana. Também ser- 
vido pelas estações de Areia Branca e Bom Jardim, da Sorocabana. 
Navegação fluvial: Porto Eliseo e Porto Ribeiros, da Sorocabana, no 
rio Tietê. 15.000 habitantes. Juizado de Direito de1 Agudos. Indus- 
trias: 1 fabrica de massas alimentícias, 2 de cerveja, 1 de arreios e 
sellins, 2 de ladrilhos, tubos e telhas, 1 de carros e carroças, 3 de 
sabão, 2 serrarias e carpintarias, etc. Café: 5.940.000 pés, com 66,3 
arrobas de média; cereaes: 4.000 hectolitros de arroz, 8.000 de feijão, 
65.000 de milho; canna (93 engenhos para assucar e aguardente); cria- 
ção : 7.300 bovinos, 500 ovinos, 500 caprinos, 3.000 suinos, 2.500 eqüi- 
nos, 1.000 muares; 1.200 arrobas de fumo; vinha, algodão, mamona, etc. 
Superfície da lavoura, 47.177 alqueires, sendo 17.308 em pastos e campos. 
As terras são roxas na maioria, havendo também brancas, misturadas 
e arenosas. Entre ellas ha boas, regulares e inferiores, que valem de 
60$ a 150$ o hectare. Pequena propriedade. Procura: 47 famílias. 
Salarios: de 100$ a 130$ pelo trato e de $500 a 1$000 pela colheita. 

Avaré — (1.910 kls.2) A 387 kls., na Sorocabana, ramal de Porto 
Tibiriçá. Nesse mesmo ramal, as estações de Andradas, Barra Grande, 

O Tratar no Departamento de Terras e Colonização, na séde da «Sorocabana 
.Railway», no largo General Osorio, 
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Oliveira Coutinho, Cerqueira César e Lobo servem ao município. 26.032 
habitantes ("-a). Juizado de Direito. Café: 4.742.000 pés, com 52,7 
arrobas de média; existem 300 mil cafeeiros em decadência; são 292 
os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 9.000 hectolitros de 
arroz, 5.000 de feijão, 150.000 de milho; algodão (5.000 arrobas); canna 
(para assucar e aguardente); fumo (3.000 arrobas); criação: 4.500 bovi- 
nos, 1.100 eqüinos, 1.200 muares, 440 caprinos, 240 ovinos, 1.600 suí- 
nos; batatas; vinha (7.500 arrobas de uva), etc. Superfície da lavoura, 
51.095 alqueires, sendo 21.090 em pastos e campos. Terras roxas are- 
nosas, havendo uma boa parte de terras novas de primeira qualidade. 
O preço, por hectare, varia entre 100$ e 150$ para as terras melhores. 
Procura; 70 famílias. Salarios; de 80$ a 120$ pelo trato, de 12$ a 30$ 
por carpa e de $400 a'$600 pela colheita. 

Ribeirão Branco — (1.167,5 kls.2) A 37 kls. de Faxina, estação da 
Sorocabana, que dista 365 kls. da Capital. 10.000 habitantes. Juizado 
de Direito de Faxina. Industrias: 1 torrefação de café, 1 serraria, 1 
officina de ferreiro, 2 marcenarias e carpintarias, 4 olarias para tijolos 
e telhas, etc. Criação: 1.500 bovinos, 240 ovinos, 200 caprinos, 3.300 
suínos, 1.600 eqüinos, 1.100 muares (S5); cria principalmente eqüinos e 
engorda suinos, que constituem a principal riqueza do município; ce- 
reaes: 3.500 hectolitros de feijão e 100.000 de milho; canna, 2.200 ar- 
robas de fumo, batatas, etc. Superfície lavoura, 16.775 alqueires, sendo 
2.597 etp pastos e campos. As terras são vermelhas, massapéz e branco- 
arenosas, havendo algumas barrentas. São boas na maior parte. O 
preço por hectare, regula entre 60$ a 70$. O município é atravessado 
pela optima estrada de rodagem que de Faxina vae a Apiahy. 

Agudos — (1.090 kls.3) A 412 kls., na Sorocabana. Também ser- 
vido pela Paulista. Itaquá, Piatan, Taperão, são estações da Paulista 
que também servem ao município. 15.000 habitantes. Juizado de Di- 
reito. Industrias: 2 fabricas de biscoitos, 2 de doces, 2 de moagem 
de cereaes, 3 de lacticinios, 2 de cerveja, 2 de bebidas, 1 de cordas e 
barbantes, 1 de atreios e sellins, 1 de sabão, 1 cortume, 3 serrarias e 
carpintarias, etc. Café: 4.244.000 pés, com 83,4 arrobas de média; ce- 
reaes: 1.000 hectolitros de arroz, 6.000 de feijão e 55.000 de milho; 
criação: 5.200 bovinos, 1.000 ovinos, 1.500 caprinos, 8.000 suinos, 3.500 
eqüinos, 2.000 muares; batatas, etc, Superfície da lavoura, 9.556 al- 
queires, sendo 1.692 em pastos e campos. Terras brancas, arenosas, 
havendo uma boa parte de roxas superiores e manchas de massapéz 
branca do Feio, superiores. As terras boas alcançam 200$ e mais por 
hectare. Núcleo colonial official Monção, fundado pelo Governo Fede- 
ral. Procura: 10 famílias. Salarios: 100$ pelo trato, 20$ por carpa e 
de $400 a $600 pela colheita. 

Bom Successo — (1.115 kls.2) A 30 kls. de Avarê, localidade ser- 
vida pela Sorocabana e que dista 387 kls. da Capital. Estradas de ro- 
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dagem para Avaré, Itatinga, Engenheiro Hertnillo, etc. 7.000 habi- 
tantes. Juizado de Direito de Avaré. Café: 120.000 pés, com 56,9 
arrobas de média; existem mais de 100.000 cafeeiros novos; 100.000 
arrobas de algodão; cereaes: 5.000 hectolitros de arroz, 10.000 de fei- 
jão e 40.000 de milho; 5.000 arrobas de fumo; 500 hectolitros de ba- 
tatas (so); mandioca, canna, etc. Criação: 7.600 bovinos, 3.000 ovinos, 
7.000 caprinos, 22.000 suínos, 8.600 eqüinos e 3.600 muares. Superfí- 
cie da lavoura, 46.252 alqueires, sendo 21.602 em pastos e campos. 
As terras são arenosas e misturadas, boas em grande parte. Valem 
de 80$ a 100$ por hectare. Procura: 1 família. Salarios: 110$ pelo 
trato e $500 pela colheita. 

Santo Antonio da Boa Vista — (1.502 kls.2) A 42 kls de Avaré, na 
Sorocabana, localidade que dista 387 kls. da Capital. 5.738 habitantes. 
Juizado de Direito de Faxina. Café: 242.000 pés, com 56,6 arrobas de 
média; são 30 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 
5.000 hectolitros de arroz, 4.000 de feijão e 50.000 de milho; canna 
(3 engenhos para aguardente); mandioca, fumo, etc. Criação: 14.000 
bovinos, 50 ovinos, 430 caprinos, 15.000 suinos, 5.500 eqüinos e 730 
muares. Superfície da lavoura, 49.110 alqueires, sendo 20.771 em pas- 
tos e campos. As terras são vermelhas e misturadas, havendo também 
roxas e massapéz. Valem de 30$ para mais por hectare. 

Itaberá — (1.025 kls.2) A 23 kls. de Engenheiro Maia, estação da 
Sorocabana que dista 399 kls. da Capital. 5.904 habitantes. Juizado 
de Direito de Faxina. Café: 197.500 pés, com 32,9 arrobas de média; 
cereaes; 3.000 hectolitros de arroz, 2.000 de feijão e 20.000 de milho; 
canna (12 engenhos para assucar e aguardente); algodão, fumo, batatas, 
etc. Criação: 2.500 bovinos, 500 ovinos, 600 caprinos, 7.500 suinos, 
4.000 eqüinos e 300 muares. Superfície da lavoura, 28.755 alqueires, 
sendo 4.761 em pastos e campos. As terras são arenosas e mistura- 
das, havendo também massapéz. E' de 80$ a 100$, mais ou menos, 
o preço do hectare de terras boas. 

Itararé — (1.841,2 kls.2) A 434 kls., na Sorocabana, ramal de Ita- 
raré, que começa em Boituva. Neste mesmo ramal existem as esta- 
ções de Gorita, Ibity e Rio Verde que também servem ao município. 
12.512 habitantes (22-A). Ponto inicial da «Estrada de Ferro São Paulo- 
Rio Grande». Juizado de Direito de Faxina. Industrias: 1 fabrica de 
farinhas e polvilho, 1 de bebidas, 1 de arreios e sellins, 1 de carros e 
carroças, 1 não especificada, 4 serrarias e carpintarias, etc. Doces e 
vinhos de fructas. Criação: 3.800 bovinos, 700 ovinos, 600 caprinos, 
10.000 suinos, 1.500 eqüinos, 2.400 muares (3Õ); fumo (2.000 arrobas); 
café 400.000 pés, com 20 arrobas de média; são 95 os lavradores de 
café que pagam imposto; canna (25 engenhos para assucar e aguar- 
dente); algodão (5.000 arrobas); cereaes: 2.000 hectolitros de arroz, 
2,000 de feijão, 36.000 de milho; fructas (500.000 abacaxis); batatas; 
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vinha, etc. Superfície da lavoura, 13.864 alqueires, sendo 7.273 em pas- 
tos e campos. As terras são arenosas, roxas e misturadas; metade 
boas e o restante regulares e inferiores. As boas valem 50$ o hectare. 
Procura: 6 famílias. Salarios; 80$ pelo trato e $500 pela colheita. 

Bauru — (24.545 kis.2) A 439 kls., na Sorocabana. Também ser- 
vido pela Paulista. Ponto inicial da «Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil». O município é também servido pelas seguintes estações: Al- 
buquerque Lins, Jacutinga, Presidente Alves, Presidente Tibiriçq e Vai 
de Palmas, da Noroeste; Guayanaz, da Paulista, do ramal de Bauru; 
e Conceição, da Sorocabana. 20.000 habitantes. Juizado de Direito. 
Industrias: 2 fabricas de assucar, 1 refinação de assucar, 2 de massas 
alimentícias, 5 de doces, 6 de moagem de cereaes, 1 de farinha e pol- 
vilho, 4 de cerveja, 3 de bebidas, 3 de moveis e decorações, 1 de malas 
e bolsas, 2 de arreios e sellins, 1 cortume, 1 fundição, 5 serrarias e 
carpintarias, 8 de ladrilhos, tubos e telhas, 2 de carros e carroças, 2 de 
explosivos e polvora, 3 de sabão, 1 de tintas, 1 officina de estrada de 
ferro, etc. Café: 6.485.000 pés, com a média de 62,6 arrobas; existem 
cafeeiros novos; são 170 os lavradores de café que pagam imposto; 
criação: 6.000 bovinos, 200 ovinos, 1.000 caprinos, 10.000 suinos, 1.300 
eqüinos, 1.600 muares(86); cereaes: 15.000 hectolitros de arroz, 5.000 
de feijão, 96.000 de milho; canna; alfafa; mandioca; mamona; fumo, 
etc. Superfície da lavoura, 220.000 alqueires, sendo 6.294 em pastos e 
campos. Terras arenosas, havendo também roxas e misturadas e man- 
chas de massapéz branca do Feio. O preço, por hectare, varia de 
100$ a 150$, conforme a qualidade e a distancia da estrada de ferro. 
Procura: 19 famílias. Salarios: de 100$ a 130$ pelo trato, de 15$ a 30$ 
por carpa e de $500 a 1S000 pela colheita. 

Iporanga — (3.745 kls.2) A 100 kls. de Faxina, estação da Soro- 
cabana que dista 365 kls. da Capital. 5.520 habitantes (22-A). Juizado 
de Direito de Xiririca. Criação: 120 bovinos, 190 eqüinos, 90 muares, 
150 caprinos, 30 ovinos, 2.250 suinos; canna (para aguardente e rapa- 
dura); cereaes: 4.000 hectolitros de arroz, 4.000 de feijão, 40.000 de 
milho; etc. Superfície da lavoura, 80.526 alqueires, sendo 181 em pas- 
tos e campos. As terras são montanhosas em grande parte, predomi- 
nando entre as qualidades a chamada massapéz da zona sul-paulista. 
O preço das terras, sem procura, oscilla entre 10$ e 15$ por hectare. 

Pirajú — (104,5 kls.2) A 467 kls., na Sorocabana ramal de Pirajú, 
que começa em Mandury. O município é ainda servido pelas estações 
de Baptista Botelho, Mandury e S. Bartholomeu, do ramal de Tibagy; 
e Ataliba Leonel, do ramal de Pirajú. 24.490 habitantes (22-A). Juizado 
de Direito. Industrias: 1 fabrica de massas alimentícias, 3 de cerveja, 
3 de bebidas, 2 de arreios e sellins, 1 de carros e carroças, 1 de sa- 
bão, 1 cortume, 4 serrarias e carpintarias, 1 officina de estrada de ferro, 
etc. Café: 6.742.000 cafeeiros, com 51,9 arrobas de média; são 609 



os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 6.700 hectolitros 
de arroz, 12.800 de feijão, 61.600 de milho; criação: 6.000 bovinos, 
1.000 ovinos, 2.000 caprinos, 8.000 suínos, 3.500 eqüinos, 3.000 mua- 
res; algodão (6.000 arrobas); canna (32 engenhos para assucar e aguar- 
dente); 6.200 arrobas de fumo, 12.000 videiras, etc. Superfície da la- 
voura, 34.512 alqueires, sendo 6.102 em pastos e campos. As terras, 
boas em geral, são vermelhas, arenosas e misturadas, havendo também 
terras roxas. Preço por hectare: de 100$ a 150$, as terras melhores. 
Procura: 215 famílias. Salarios: de 80$ a 140$ pelo trato, de 10$ a 
30$ por carpa e de $500 a 1$000 pela colheita. 

Ipaussú — A 486 kls., na Sorocabana, ramal de Porto Tibiriçá. 
14.388 habitantes ("-A). Juizado de Direito de Santa Cruz do Rio Pardo. 
Industrias: 1 fabrica de massas alimentícias, 7 de moagem de cereaes, 
2 de bebidas, 1 de arreios e sellins, 7 de ladrilhos, tubos e telhas, 3 
de carros e carroças, 2 de sabão, 9 serrarias e carpintarias, etc. Café: 
1.902.500 cafeeiros, com 84,1 arrobas de média; existem cerca de 
1.500.000 cafeeiros novos; cereaes; 6.000 hectolitros de arroz, 34.000 
de feijão, 42.000 de milho; criação: 3.000 bovinos, 500 eqüinos, 1.000 
muares, 2.000 caprinos, 200 ovinos, 3.000 suinos; canna (para assucar 
e aguardente); algodão, etc. Terras vermelhas, roxas, arenosas e mis- 
turadas ; metade boas e o restante regulares e inferiores. As terras 
boas valem de 300$ a 600$ o alqueire. Procura: 39 famílias. Salarios: 
de 100$ a 130$ pelo trato e de $500 a $600 pela colheita. Núcleo co- 
lonial "Dr. Padua Salles" particular. Existem lotes á venda aos preços 
de 88$, 110$ e 132$ por alqueire. Condições de pagamento: metade 
á vista e outra metade com 24 e 36 mezes de prazo. O pagamento 
á vista dá direito a um abatimento de 100/o- Os colonos gosam de 
isenção de impostos municipaes, por cinco annos. Será installada uma 
escola na colonia. Procura: 12 famílias. Salarios: de 100$ a 130$ 
pelo trato, de 12$ a 25$ pela carpa e de $500 a 1$000 pela colheita. 

Santa Cruz do Rio Pardo — (2.587,5 kls.2) A 489 kls., na Soroca- 
bana, ramal de Santa Cruz do Rio Pardo, que começa em B. Campos. 
O município é também servido pelas seguintes estações da Sorocabana: 
Bernardino de Campos, Luis Pinto e Ourinhos, no ramal de Tibagy; 
e Francisco Sodré, no ramal de Santa Cruz. 30.000 habitantes. Jui- 
zado de Direito. Café: 8.000.000 de pés, com 72,5 arrobas de média; 
são 405 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 7.000 he- 
ctolitros de arroz, 12.000 de feijão, 140.000 de milho; criação: 8.500 
bovinos, 1.500 ovinos, 3.000 caprinos, 12.000 suinos, 5.000 eqüinos, 
3.050 muares; algodão, etc. Superfície da lavoura, 17.157 alqueires, 
sendo 3.618 em pastos e campos. Terras vermelhas, roxas, arenosas 
e misturadas, metade boas e o restante regulares e inferiores. Por 
hectare, custam estas terras de 100$ para cima. Procura: 14 famílias. 
Salarios: de 100$ a 120$ pelo trato e de $500 a $600 pela colheita. 
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Itaporanga — (1.837,5 kls.2) A 60 kls. de Itararé na Sorocabana, 
localidade que dista 434 kls. da Capital. 16.300 habitantes. Juizado 
de Direito. Café: 418.200 pés, com 47,8 arrobas de média; são 52 os 
lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 17.200 hectolitros de 
arroz, 10.500 de feijão e 180.000 de milho; arrobas de fumo; canna 
(18 engenhos para assucar e aguardente); algodão, mandioca, etc. Cria- 
ção: 2.000 bovinos, 3.000 ovinos, 3.000 caprinos, 10.000 suinos, 1.500 
eqüinos e 1.500 muares. Grande engorda de suinos. Superfície da 
lavoura, 61.755 alqueires, sendo 3.174 em pastos e campos. As terras 
são massapéz, vermelhas e roxas, havendo também arenosas. As ter- 
ras boas valem, mais ou menos, 501 por hectare. 

Fartura — (827,5 kls.2) A 32 kls. de Pirajú, localidade servida 
pela Sorocabana e que dista 467 kls. da Capital. 13,282 habitantes. 
Juizado de Direito de Pirajú. Industrias: 70 fabricas de assucar, 1 de 
massas alimentícias, 9 de moagem de cereaes, 2 de cerveja, 3 de ar- 
reios e sellins, 5 de ladrilhos, tubos e telhas, 1 de cal, 6 serrarias e 
carpintarias, etc. Café: 1.939.200 pés, com 65,9 arrobas de média; são 
207 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 6.000 hectoli- 
tros de arroz, 8.000 de feijão, 90.000 de milho; criação: 4.600 bovinos, 
1.600 ovinos, 3.000 caprinos, 55.000 suinos, 6.800 eqüinos; 2.200 mua- 
res í36); fumo (12.000 arrobas); canna: 70 engenhos para assucar e 
aguardente, etc. Superfície da lavoura, 17.741 alqueires, sendo 1.028 
em pastos e campos. Predominam as terras roxas superiores, havendo 
também arenosas e misturadas, quasi todas boas. O preço das terras, 
por hectare, varia de 80$ a 100$. 

Ourinhos — Na Sorocabana, ramal de Tibagy, a 515 kls. da Ca- 
pital. Estradas de rodagem, sendo algumas para automóvel. Estrada 
de rodagem para os municípios paranaenses de Jacarézinho, Ribeirão 
Claro, etc. 10.000 habitantes. Juizado de Direito de Santa Cruz do 
Rio Pardo. Varias pequenas industrias. Café: grandes plantações com 
muito boa média de producção; grandes plantações de algodão; ele- 
vada producção de cereaes (principalmente milho); canna, alfafa, ma- 
mona, fumo, etc. Criação bem desenvolvida. Engorda de suinos, 
muitos dos quaes procedentes do Estado do Paraná. Terras vermelhas, 
roxas, arenosas e misturadas, boas em grande parte. Valem de 300$ 
a mais de 600$ por alqueire. Procura: 5 famílias. Salarios: 135$ pelo 
trato e $500 pela colheita. 

Espirito Santo do Turvo — (1.025 kls.2) A 30 kls. de Santa Cruz 
do Rio Pardo, na Sorocabana, localidade que dista 489 kls. da Capital. 
3.275 habitantes. Juizado de Direito de Santa Cruz do Rio Pardo. 
Café: 374.700 pés, com 74,7 arrobas de média; cereaes: 20.000 hectoli- 
tros de arroz, 12.000 de feijão e 50.000 de milho; canna (para assucar 
e aguardente); fumo, mandioca, etc. Criação: 2.000 bovinos, 100 ovi- 
nos, 80 caprinos, 5.000 suinos, 1-.100 eqüinos e 400 muares. Engorda 



de porcos. Superfície da lavoura, 14.277 alqueires, sendo 1873 em 
pastos e campos. As terras são roxas, arenosas, vermelhas e mistura- 
das. O preço das terras varia muito. Ha boas desde 25$ por hectare. 

Salto Grande — A 535 kls., na Sorocabana, ramal de Tibagy. O 
município, que é também servido pelas estações Sussuhy, Pau d Alho 
e Palmital, está situado á margem direita do Paranapanema, nos limi- 
tes com o Estado do Paraná. Estradas de rodagem. 10.000 habitantes. 
Juizado de Direito de Santa Cruz do Rio Pardo. Café; 2.020.000 pés, 
com 64,7 arrobas de média; existem cerca de dois milhões de cafeei- 
ros novos; são 35 os lavradores de café que pagam imposto; canna 
(para assucar e aguardente); algodão, cereaes (principalmente milho); 
mandioca, fumo, etc. Extracção de madeiras em grande escala. Pes- 
caria abundante. Criação: 5.000 bovinos, 500 ovinos, 500 caprinos, 
10.000 suínos, 2.000 eqüinos e 1.000 muares. Grande engorda de suí- 
nos. Invernadas muito boas. As terras são roxas puras e misturadas, 
havendo arenosas. Valem de 60$ a 100$ por hectare. Pequena pro- 
priedade em desenvolvimento. Procura: 50 famílias. Salarios: de 100$ 
a 140$ pelo trato e $500 pela colheita. 

Campos Novos — (30.800 kls.2) (84) A 34 kls. de Palmital, estação 
da Sorocabana, que dista 574 kls. da Capital. Estradas de rodagem 
para Platina, S. Pedro do Turvo, Assis, Salto Grande (45 kls.), etc. 
6.231 habitantes. Juizado de Direito de Assis. Café: 428.500 pés, com 
59,3 arrobas de média, afora 800.000 cafeeiros novos que ainda não 
produziram; são 84 os lavradores de café que pagam imposto; canna 
(105 pequenos engenhos para assucar e aguardente); cereaes: 6.000 
hectolitros de arroz, 14.000 de feijão e 200.000 de milho; algodão, fumo, 
mandioca, mamona, etc. Extracção de madeiras. Criação: 30.000 bo- 
vinos, 5.000 ovinos, 1.000 caprinos, 80.000 suínos, 10.000 eqüinos e 
3.000 muares. E' um dos maiores centros de engorda de porcos. Su- 
perfície da lavoura, 223.349 (04) alqueires, sendo 71.533 em pastos e 
campos. As terras são arenosas e misturadas em grande parte, havendo 
bons trechos de terra roxa apurada. O preço varia entre 30$ e 60$ 
por hectare. Pequena propriedade. Procura: 7 famílias. Salarios: 80$ 
pelo trato e $500 pela colheita. 

Platina — A kls. de Sussuhy, estação da Sorocabana, no ra- 
mal de Porto Tibiriçá, que dista 587 kls. da Capital. Sussuhy, Palmi- 
tal e Jacú são estações da Sorocabana que também servem ao município. 
10.000 habitantes (I3). Juizado de Direito de Assis. Café (muitas plan- 
tações novas); canna; cereaes (arroz, feijão e milho); criação (bovinos, 
suinos, ovinos, etc.); algodão, etc. Terras vermelhas, roxas, arenosas 
e misturadas; de campo no espigão e roxas apuradas nas margens 
dos affluentes do Paranapanema. Os preços, por hectare, variam de 

í61) Inclusive as areas dos municípios de Assis e Platina. 
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50$ a 80$, para as terras divididas judicialmente. Procura: 4 famílias. 
Salarío; 100$ pelo trato. 

Conceição de Monte Alegre — Na Sorocabana, ramal de Porto Tibi- 
riçá. O município é servido pelas estações de Caramurú e Cervinho. 
10.000 habitantes (,,-A). Juizado de Direito de Assis. Café (plantações 
novas); canna; criação: 10.600 bovinos, 1.850 eqüinos, 1.350 muares, 
300 caprinos, 800 ovinos, 20.000 suinos; cereaes: arroz, feijão e milho. 
As terras são roxas apuradas na margem do Paranapanema, barrentas 
nas margens dos Córregos que affluem para o rio, vermelhas e areno- 
sas no espigão que separa as aguas do Paranapanema das do Peixe, 
e branco-arenosas no espigão do rio Feio. As terras divididas judicial- 
mente valem de 60$ a 100$ por hectare, conforme a qualidade e dis- 
tancia da estrada de ferro. Procura: 7 famílias. Salarios: de 100$ a 
120$ pelo trato, 20$ por carpa e $600 pela colheita. 

Assis — A 616 kls., na Sorocabana, ramal de Tibagy. Palmital, 
Cândido Moita e Cervinho são estações que também servem ao muni- 
cípio. Estradas de rodagem em todas as direcções. 10.000 habitantes. 
Juizado de Direito. Industrias: 1 fabrica de cerveja, 1 de bebidas, 2 
machinas de beneficiar arroz, 1 de beneficiar algodão, 10 serrarias, ola- 
rias, fabrica de carroças, etc., etc. Café; canna para assucar e aguar- 
dente, algodão, cereaes, principalmente o milho; mamona; mandioca; 
vinha, etc. Criação e engorda de bovinos e suinos. E' o maior centro 
criador de porcos de todo o Estado. O clima ameno e a ausência de 
pragas favorecem muito o desenvolvimento da pecuaria em todos os 
seus ramos. Extracção de madeiras. As terras são arenosas e mistu- 
radas nos espigões e roxas apuradas nos ribeirões que vertem para o 
Paranapanema. O preço varia entre 30$ e 80$ por hectare. Pequena 
propriedade em desenvolvimento. Procura: 14 famílias. Salarios: 100$ 
pelo trato e $500 pela colheita. 

ZONA DA «NOROESTE. 

Pirajuhy — A 6 kls. de Toledo Piza, estação da Noroeste que dista 
83 kls. de Bauru e 516 da Capital. Lauro Müller, Cincinato Braga, 
Presidente Penna e Albuquerque Lins sjío estações dessa mesma es- 
trada que também servem ao município. Juizado de Direito de Baurú. 
Industrias: 3 fabricas de assucar, 1 de cerveja, 2 de arreios, 10 de la- 
drilhos, tubos e telhas, 3 de sabão, 8 serrarias e carpintarias, etc. Café; 
3.841.000 pés produzindo, com a média de 70 arrobas; existem mais 
de quatro milhões de cafeeiros novos; são 85 os lavradores de café 
que pagam imposto; cereaes: 30.000 hectolitros de arroz, 15.000 de 
feijão, 70.000 de milho; canna; batatas; mamona; criação: 6.000 bovi- 
nos, 600 eqüinos, 500 muares, 100 caprinos, 200 ovinos, 10.000 suinos; 
grandes invernadas; fumo; mandioca; alfafa; algodão; etc. Terras 
arenosas e massapéz, branca do Feio, havendo também misturadas, de 
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campo e de cerrado bom. As melhores pendem para o valle do rio 
Feio. Nas proximidades da estação Toledo Piza, de 200? a 250} por 
alqueire. Em Pirajuhy e entre esta e a estação mencionada, 200$ a 
250$ por alqueire. Em Lauro Miiller, a 91 kls. de Bauru, 150$ por 
alqueire. De 20 a 50 kls. desta estação, segundo a qualidade, a terra 
alcança de 80$ a 150$ por alqueire. No bairro de Sucury, entre 30 e 
50 kls. da estrada de ferro, 80$ a 100$ por alqueire. A 6 kls. de Pre- 
sidente Penna, 120$ e mais o alqueire. Pequena propriedade. Facili- 
dade de collocaçâo. Procura: 15 famílias. Salarios: de 100$ a 130$ 
pelo trato, 15$ por carpa e de $500 a $600 pela colheita. 

Pennapolis — (30,000 kls.2) A 653 kls., na Noroeste. O município 
é também servido pelas seguintes estações da Noroeste: Miguel Cal- 
mon, Glycerio, Biriguy, Araçatuba, Corrego Azul, Aracanguá, Anhan- 
gabahy, Bacury, Lussanvira, Ilha Secca, Itapura e Jupiá. O município 
vae ser servido pelo ramal que a Paulista está construindo, de Pirati- 
ninga para o Rio Feio. 25.370 habitantes (22-A). Juizado de Direito de 
Pennapolis. Industrias: 16 fabricas de assucar, 2 de moagem de ce- 
reaes, 2 de cerveja, 1 de arreios e sellins, 7 serrarias e carpintarias, 
ferrarias, concerto de carroças, fecularia, etc. Mais de 6 milhões de 
cafeeiros, novos em grande parte, produzindo os adultos a média de 
100 arrobas por mil pés; cereaes: 70.000 hectolitros de arroz, 25.000. 
de feijão, 150.000 de milho; canna (para assucar e aguardente); bata- 
tas ; criação: 6.000 bovinos, 1.500 eqüinos, 600 muares, 800 caprinos, 
12.000 suínos; invernadas; mandioca; mamona, algodão, etc. Terras, 
arenosas brancas, raassapéz branca, de cerrado bom e de campo, pre- 
dominando as segundas. Nas visinhanças da cidade, o preço das ter- 
ras attinge até 400$ o alqueire; na estação de Biriguy, 200$ e mais 
por alqueire. De 15 a 30 kls. da cidade, quasi que não ha mais terra 
á venda. Na margem esquerda do rio Feio, até 15 Jeguas de Penna- 
polis, 52$ por alqueire. Pequena propriedade muito desenvolvida. Nú- 
cleos coloniaes particulares; Fazenda Goaporanga (65), servido pela es- 
tação de Pennapolis e Glycerio (52$ o alqueire, em prestações, para 
lotes de extensão variavel); e Eldorado, servido pela estação de Biriguy 
(lotes de 5 a 10 alqueires, ao preço de 70$ a 150$ o alqueire em pres- 
tações). Collocaçâo relativamente fácil para empreiteiros de café. Sa- 
larios: de 80$ a 120$ pelo trato, de 2$500 a 3$500, por dia, com co- 
mida, e de 3$500 a 4$500 por dia, sem comida. 

ZONA DA «CENTRAL» 

Mogy das Cruzes — (1.526,2 kls.5) A 51 kls., na Estrada de Ferro 
Central do Brazil. Poá, Sabauna, Santo Ângelo e Suzano são outras 
estações da Central que servem ao município. Trens de suburbio. 

(c5) Tratar na Capital, á rua São Bento n. 61, sobrado, sala 24, com a «Empreza 
Territorial de Colonização e Cultura — Fazenda Goaporanga>, ou, em General Glycerio, 
com o sr. Ralph Leite de Barros. 



45 %.ÃV2.2.S'4V 

— Ô1 — 

21.159 habitantes ("-A). Juizado de Direito. Centro industrial de ter- 
ceira .ordem: 1 fabrica de tecidos de algodão, 1 de chapéus, 1 de meias, 
1 de massas alimentícias, 1 de conservas, 1 de doces, 1 de moagem 
de cereaes, 1 de farinhas e polvilho, 1 de vinagres, 2 de bebidas, 1 
de moveis e decorações, 12 de ladrilhos, tubos e telhas, 1 de explo- 
sivos e polvora, 1 de sabão, 2 cortumes, etc. Criação: 20.000 bovinos, 
1.500 ovinos, 2.000 caprinos, 45.000 suinos, 15.000 eqüinos, 5.000 mua- 
res; grande producçâo de legumes; cereaes: 3.800 hectolitros de arroz, 
6.500 de feijão, 130.000 de milho; fructas (200.000 arvores); batatas 
(8.000 hectls.); canna; 2.000 arrobas de fumo; cultura florestal, etc. 
Superfície da lavoura, 39:027 alqueires, sendo 11.481 em pastos e cam- 
pos. Pequena propriedade. Núcleo colonial official Sabaúna, servido 
pela estação deste nome. Núcleo colonial particular Fazenda Itapety (88). 
Lotes de 4 a 11 alqueires. Preços: de 180$ a 300$ o alqueire, segundo 
a qualidade das terras, sendo metade á vista e o restante em duas 
prestações annuaes. 

Santa Isabel — (330 kls.2) A 30 kls. de Poá, estação da Central 
que dista 35 kls. da Capital. O município vae ser servido pelo pro- 
longamento do ramal de Quarulhos, do «Tramway da Cantareira». 
7.313 habitantes. Juizado de Direito. Café: 718.000 pés, com 16,7 ar- 
robas de média; cereaes: 4.180 hectolitros de arroz, 8.960 de feijão e 
46.000 de milho; 600 hectolitros de batatas (28); canna, mandioca, etc. 
Criação: 3.000 bovinos, 500 ovinos, 1.500 caprinos, 10.000 suinos, 4.000 
eqüinos e 3.000 muares. Criação de aves. Superfície da lavoura, 
8.909 alqueires, sendo 607 em pastos e campos. As terras são verme- 
lhas, arenosas e misturadas. Valem, em média, 60$ por hectare. 

Jacarehy — (650 kls.2) A 94 kls., na Central. A estação Bom Je- 
sus, dessa mesma estrada, também serve ao município. Estradas de 
rodagem. 20.197 habitantes. Juizado de Direito. Centro industrial: 
tecidos, malharia, doces, biscoitos, moveis, bebidas, etc. Café: 2.268.400 
pés, com 16,7 arrobas de média ; grande parte dos cafezaes do muni- 
cípio está em decadência, havendo sido abandonadas algumas planta- 
ções; cereaes: 5.000 hectolitros de arroz, 8.000 de feijão, e 25.000 de 
milho; 1.000 arrobas de fumoC'); canna, mandioca, fructas (principal- 
mente laranjas), etc. Criação: 3.200 bovinos, 700 ovinos, 600 caprinos, 
4.000 suinos, 2.000 eqüinos e 1.000 muares. Superfície da lavoura, 
12.245 alqueires, sendo 9.999 em pastos e campos. As terras são mas- 
sapéz, arenosas, vermelhas e misturadas. Valem de 70$ a 80$ por 
hectare. 

Santa Branca - (295 kls.2) A 6 kls. de Jacarehy, na Central, lo- 
calidade que dista 94 kls. da Capital. 10.567 habitantes. Juizado de 

(K) Tratar na Agencia Official de Coliocação, do Departamento Estadual do Traba- 
lho, ou com D. Clara Maria de Almeida, em Mogy das Cruzes. 

(76) De outra fonte de informação. 
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Direito. Café; 634.000 pés, com 13,4 arrobas de média; cereaes: 4.500 
hectolitros de arroz, 10.000 de feijão e 22.000 de milho; 1.000 arrobas 
de fumo; 2.000 hectolitros de batatas C9); canna (para assucar e aguar- 
dente); etc. Criação: 650 bovinos, 150 ovinos, 250 caprinos, 5.600 
suinos, 220 eqüinos e 90 muares. Superfície da lavoura, 6.390 alquei- 
res, sendo 421 em pastos e campos. As terras são arenosas e mistu- 
radas, vermelhas e brancas. Valem, em média, 63$ por hectare. 

S. José dos Campos — (1.100 kls.2) A 111 kls., na Central. O mu- 
nicípio é também servido pelas estações de Eugênio de Mello e Li- 
moeiro. 26.000 habitantes. Juizado de Direito. Industrias: 2 fabricas 
de bebidas, 2 de vassouras e escovas, 6 de ladrilhos, tubos e telhas, 
1 fundição, etc. Café: 5.424.700 pés, com 21,1 arrobas de média; grande 
parte dos cafezaes do municipio está em decadência; são 799 os lavra- 
dores de café que pagam imposto; criação: 1.500 bovinos, 50 ovinos, 
200 caprinos, 20.000 suinos, 80 eqüinos, 400 muares; fumo (2.000 ar- 
robas) ; canna (para assucar e aguardente) C8); fructas (300.000 abaca- 
xis, laranjas, etc.) (69); mandioca; cereaes: 14.000 hectolitros de arroz, 
5.000 de feijão, 40.000 de milho; cultura florestal, etc. Superfície da 
lavoura, 28.673 alqueires, sendo 5.361 em pastos e campos. Terras 
braflcas, arenosas e misturadas, boas em parte. E' de 40$ para cima, 
o preço por hectare. Pequena propriedade. A Gamara Municipal pre- 
tende fundar um núcleo colonial. 

Igaratá — (376,2 kls.') A 30 kls. de Jacarehy, na Central, locali- 
dade que dista 94 kilometros da Capital. 6.482 habitantes. Juizado 
de Direito de Santa Isabel. Café: 732.500 pés, com 17 arrobas de mé- 
dia; cereaes: 2.000 hectolitros de arroz, 2.500 de feijão e 12.000 de mi- 
lho; canna (22 engenhos para aguardente); batatas, etc. Criação: 
500 bovinos, 240 ovinos, 290 caprinos, e 500 muares. Superfície da 
lavoura, 6.012 alqueires, sendo 397 em pastos e campos. As terras 
são argilosas, vermelhas e massapéz. E' de 50$, mais ou menos, o 
preço do hectare de boas terras. 

Caçapava — (385 kls.2) Á 135 kls., na Central. Estradas de ro- 
dagem. 20.969 habitantes (22-A). Juizado de Direito. Industrias: impor- 
tante xarqueada, 1 fabrica de tecidos de algodão, 1 de meias, 1 de 
massas alimentícias, 2 de moveis e decorações, 16 não especificadas, 
2 refinações de assucar, 5 serrarias e carpintarias, exploração de lignito, 
etc. Café: 4.845.300 pés, com 23,1 arrobas de média; grande parte 
dos cafezaes do municipio está em completa decadência; cereaes: 
30.000 hectolitros de arroz (grande parte por irrigação), 2.500 de feijão, 
22.000 de milho; criação: 10.000 bovinos, 800 ovinos, 1.200 caprinos, 
12.000 suinos, 6.000 eqüinos, 1.300 muares; inverna o municipio con- 

í68) Outra informação. 
t69) Principalmente em Eugênio de Mello. 
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sideravel numero de bovinos (S5); fructas (laranjas, abacaxis, etc.); canna, 
etc. Superfície da lavoura, 9.373 alqueires, sendo 1.129 em pastos e 
campos. Terras arenosas e misturadas, com manchas de terra muito 
boa, alcançando as boas 100$ e mais por hectare. Pequena propriedade. 

Parahybuna — (772,5 kls.2) A 36 kls., de São José dos Campos, 
na Central, localidade que dista 111 kls. da Capital. Estradas de ro- 
dagem para automóvel. 25.000 habitantes. Juizado de Direito. In- 
dustrias : 2 fabricas de bebidas, 1 de carros e carroças, 3 de ladrilhos, 
tubos e telhas, 1 de beneficio de algodão e 15 diversas. Café: 1.070.000 
pés, com 16,6 arrobas de média; são 130 os lavradores de café que 
pagam imposto; criação; 2.200 bovinos, 440 ovinos, 1.300 caprinos, 
24.000 suinos, 1.200 eqüinos, 820 muares; canna (18 engenhos para 
aguardente) C0); algodão; cereaes: 6.000 hectolitros de arroz, 20.000 de 
de feijão, 40.000 de milho; 2.000 arrobas de fumo, etc. Superfície da 
lavoura, 13.178 alqueires, sendo 521 em pastos e campos. Terras ver- 
melhas, brancas e misturadas, boas na maior parte. E' de 42$, mais 
ou menos, o preço das boas por hectare. 

Taubaté — (578,7 kls.2) A 156 kls., na Central. O município é 
também servido pela estação de Quiririm. Estradas de rodagem. 37.741 
habitantes. Juizado de Direito. Industrias: tecidos, malharia, gas, oleos, 
doces, vehiculos, serrarias, olarias, etc. Jazidas de schistos betumino- 
sos, algumas das quaes em exploração. Café: 9.157,120 pés, com 18,9 
arrobas de média; grande parte dos cafezaes em decadência; cereaes: 
50.000 hectolitros de arroz (grande parle por irrigação), 2.500 de feijão 
e 12.000 de milho; fructas (principalmente laranjas); canna (para assu- 
car e aguardente); mandioca, fumo, etc. Criação: 5.500 bovinos, 230 
ovinos, 1.200 caprinos, 1.200 suinos, 1.800 eqüinos e 2.200 muares. 
Criação de aves e producção de ovos. Superfície da lavoura, 18.268 
alqueires, sendo 5.172 em pastos e campos. As terras são arenosas, 
brancas, havendo também vermelhas e misturadas. O preço por hec- 
tare oscilla entre 100$ e 300$. 

Jambeiro — (245 kls.2) A 21 kls. de Caçapava, na Central, locali- 
dade que dista 135 kls. da Capital. 11.088 habitantes. Juizado de Di- 
reito. Café: 2.761.440 pés, com 18 arrobas de média; grande parte 
dos cafeeiros do município está em decadência; cereaes: 1.000 hectoli- 
tros de arroz, 2.500 de feijão e 20.000 de milho; canna (2 engenhos 
para aguardente); etc. Criação: 530 bovinos, 200 ovinos, 150 caprinos, 
1.300 suinos, 360 eqüinos e 300 muares. Superfície da lavoura, 7.073 
alqueires, sendo 717 em pastos e campos. As terras são argilosas, 
arenosas e misturadas. Valem 83$, mais ou menos, por hectare. 

c») Em 1915. 



Buquira — (370 kls.a) A 28 kls. de Caçapava, localidade servida 
pela Central e que dista 135 kls. da Capital, juizado de Direito 
de Caçapava. Café: 1.608.500 pés, com 17,4 arrobas de média; ce- 
reaes: 1.000 hectolitros de arroz, 600 de feijão e 12.000 de milho; 
canna, mandioca, etc. Criação: 1.500 bovinos, 220 ovinos, 1.500 ca- 
prinos, 10.000 suinos, 1.800 eqüinos e 480 muares. Superfície da la- 
voura, 13.640 alqueires, sendo 492 em pastos e campos. As terras são 
argilo-arenosas, misturadas, boas em parte. Valem 70$ por hectare, 
mais ou menos. 

Tremembé — (205 kls.9) A 164 kls., na Central. 5.927 habitantes. 
Juizado de Direito de Taubaté. Estação climaterica. Boas aguas. Entre 
os estabelecimentos agrícolas conta-se a «Trappa Maristella». Café: 
1.262.000 pés, com 15,8 arrobas de media; são 27 os lavradores de 
café que pagam imposto; cereaes: 100.000 hectolitros de arroz, (boa 
parte por irrigação), 800 de feijão e 9.000 de milho; mandioca, canna 
(para aguardente), fructas, etc. Criação: 3.400 bovinos, 840 ovinos, 90 
caprinos, 660 suinos, 600 eqüinos e 250 muares. Inverna grande nu- 
mero de rezes que são abatidas em Caçapava, Ouaratinguetá e Rio de 
Janeiro. Superfície da lavoura, 6.240 alqueires, sendo 1.058 em pastos 
e campos. As terras são arenosas, barrentas e misturadas. Valem de 
90$ a 100$ por hectare. 

Redempção — (542 kls.9) A 30 kls. de Caçapava, na Central, loca- 
lidade que dista 135 kls. da Capital. 9.357 habitantes. Juizado de Di- 
reito de Taubaté. Café: 2.553.200 pés, com 18,8 arrobas de média; 
grande parte dos cafezaes do município está em decadência; cereaes: 
700 hectolitros de arroz, 1.000 de feijão e 16.000 de milho; 4.000 arro- 
bas de fumo; canna (3.000 hectolitros de aguardente em 1912), man- 
dioca, etc. Criação: 470 bovinos, 300 ovinos, 100 caprinos, 2.000 suinos, 
310 eqüinos e 130 muares. Superfície da lavoura, 7.129 alqueires, sendo 
3.045 em pastos e campos. As terras são vermelhas arenosas e mis- 
turadas. Valem 83, mais ou menos, por hectare. 

Pindamonhangaba — (785 kls.9) A 173 kls., na Central. O muni- 
cípio é também servido pela estação Andrade Pinto. Ponto inicial da 
«Estrada de Ferro Campos do Jordão». 27.631 habitantes, juizado de 
Direito. Café: 4.380.000pés, com 21,6 arrobas de média; são 75 os lavra- 
dores de café que pagam imposto; cereaes: 46.000 hectolitros de arroz, 
1.200 de feijão e 16.000 de milho; canna (para assucar e aguardente); 
mandioca, fumo, fructas, etc. Criação: 8.000 bovinos, 800 ovinos, 400 ca- 
prinos, 1.000 suinos, 4.000 eqüinos e 1.000 muares. Superfície da lavoura, 
34.629 alqueires, sendo 7.361 em pastos e campos. As terras são ver- 
melhas, arenosas, barrentas e misturadas. Valem de 60$ para mais por 
hectare. As mais procuradas são as que se prestam para o cultivo 
do arroz. 
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Sãr Luís do Parahytinga — (805 kls.!) A 40 kls. de Taubaté, na 
Central, localidade que dista 156 kls. da Capital. Estradas de rodagem. 
25.189 habitantes. Juizado de Direito. Café: 1.652.400 pés, com 14,5 
arrobas de média; boa parte dos cafeeiros está em decadência; 6.000 
arrobas de fumos bem cotados; cereaes: 8.000 hectolitros de arroz, 
10.000 de feijão e 80.000 de milho; mandioca, canna, batatas, etc. Cria- 
ção: 2.500 bovinos, 930 ovinos, 380 caprinos, 23.000 suínos, 1.400 eqüi- 
nos e 1.100 muares. Superfície da lavoura, 15.024 alqueires, sendo 824 
em pastos e campos. As terras são argilo-silicosas e ferruginosas. Valem, 
mais ou menos, 42$ por hectare. 

Guaratinguetá — (800 kls.5) A 205 kls., na Central. Apparecida, 
Moreira César e Roseira são outras estações que também servem ao 
município. Boas estradas de rodagem. 51.655 habitantes (23-a). Juizado 
de Direito. Centro industrial de terceira ordem; 5 fabricas de assucar, 
4 refinações de assucar, 1 de massas alimentícias, 5 de moagem de ce- 
reaes, 15 de farinhas e polvilho, 1 de lacticinios, 2 de vinagres, 2 de 
bebidas, 3 de moveis e decorações, 1 de arreios e sellins, 9 de ladri- 
Ihos, tubos e telhas, 4 de carros e carroças, 1 de sabão, 25 de fumo, 
1 cortume, 1 serraria e carpintaria, 1 officina de estrada de ferro, 2 xar- 
queadas, extracçâo de kaolin, etc. Café: 4.816.800 pés, com 30,7 arro- 
bas de média; boa parte de cafezaes do município está em decadência; 
criação: 14.440 bovinos, 700 ovinos, 830 caprinos, 3.620 suinos, 2.210 
eqüinos, 1.100 muares; inverna cerca de 2.000 bovinos por anno; são 
abatidas na cidade cerca de 1.500 cabeças de gado, por mez; canna; 
cereaes; 56,000 hectolitros de arroz (parte por irrigação), 25.000 de 
feijão, 30.000 de milho; 8.000 arrobas de fumo; etc. Superfície da la- 
voura, 24.558 alqueires, sendo 3.180 em pastos e campos. As terras 
são boas em geral, argilosas na maioria, havendo também arenosas e 
uma pequena parte de massapéz. Preço das terras; 100$ mais ou me- 
nos, o hectare, valendo 200$ e mais, as que se prestam para o cul- 
tivo do arroz. Pequena propriedade. Núcleo colonial official Piaguhy 
(emancipado). 

Lorena — (642,5 kls.2) A 218 kls., na Central. Ponto inicial da 
«Estrada de Ferro Lorena a Piquete». 16.493 habitantes. Juizado de 
Direito. Industrias. Café: 1.965.000 pés, com 16,2 arrobas de média; 
são 41 os lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 20.000 hec- 
tolitros de arroz, 400 de feijão e 6.800 de milho; canna (engenho cen- 
trai produzindo 30.000 saccas de assucar e 160.000 litros de álcool, 
além de menores para aguardente); 2.000 hectolitros de batatas (2a); 
1.000 arrobas de fumo; fructos, etc. Criação: 5.00 bovinos, 300 ovinos, 
500 caprinos, 5.000 suinos, 1.500 eqüinos e 620 muares. Superfície da 
lavoura, 17.717 alqueires, sendo 2.929 em pastos e campos. As terras 
são arenosas, argilosas, brancas e misturadas. E' de 60$ a 80$ por 
hectare o preço médio das terras. 



Cachoeira — (242,5 kls.J) A 5 kls. de Cachoeira, estação da Central, 
que dista 233 kls. da Capital. O município é também servido pela 
estação de Cannas, dessa mesma via ferrea. 9.164 habitantes. Juizado 
de Direito. Café: 517.000 pés, com 14,7 arrobas de média; cereaes: 
3.000 hectolitros de arroz, 3.000 de feijão e 14.000 de milho; canna, etc. 

. Criação: 4.700 bovinos, 80 ovinos, 100 caprinos, 1.100 suinos, 460 eqüi- 
nos e 250 muares. Superfície da lavoura, 4.818 alqueires, sendo 1.551 

,,ém pastos e campos. As terras são brancas, vermelhas e arenosas, 
boas em parte. As boas valem 62$, mais ou menos, por hectare. 

Piquete — (207,5 kls.2) A 238 kls., na «Estrada de Ferro Lorena 
a Piquete», que entronca na Central, em Lorena. 5.141 habitantes. Jui- 
zado de Direito de Lorena. Fabrica de polvora e explosivos perten- 
cente ao Exercito, — talvez o maior estabelecimento do genero na Ame- 
rica do Sul. Café: 1.338.000 pés, com 20,9 arrobas de média; cereaes: 
850 hectolitros de arroz, 670 de feijão e 5.000 de milho; fumo, canna (para 
assucar e aguardente); mandioca, etc. Criação: 1.500 bovinos, 50 ovinos, 
100 caprinos, 500 suinos, 200 eqüinos e 100 muares. Superfície da la- 
voura, 11.169 alqueires, sendo 1.123 em pastos e campos. As terras são 
arenosas na maioria, havendo também algumas vermelhas e misturadas. 
E' de 62$, mais ou menos, o preço médio do hectare de terras boas. 

Jatahy — (135 kls.2) A 6 kls. de Cachoeira, estação da Central, 
que dista 233 kls. da Capital. 3.090 habitantes. Juizado de Direito de 
Silveiras. Café: 1.275.500 pés, com 14,1 arrobas de média; grande 
parte dos cafeiros do município está em decadência; cereaes: 1.500 he- 
ctolitros de arroz, 4.000 de feijão e 5.000 de milho; canna (para assucar 
e aguardente), etc. Criação: 3.000 bovinos, 850 ovinos, 80 caprinos, 
210 suinos, 210 eqüinos e 180 muares. Superfície da lavoura, 7.375 
alqueires, sendo 1.896 em pastos e campos. As terras boaa valem 42$, 
mais ou menos, por hectare. 

S. José do Barreiro — (710 kls.2) A 349 kls., na Estrada de Ferro 
Rezende a Bocaina, que se liga á Central na estação de Oliveira Bote- 
lho. Também servido pelas estações Formoso, Oscar de Almeida e 
Barreiros daquella via ferrea. 8.000 habitantes. Juizado de Direito. 
Café; 1.325.800 cafeeiros, com 12 arrobas de média; existem muitos 
cafezaes em decadência; canna (3 engenhos para aguardente); criação; 
1.560 bovinos, 420 eqüinos, 210 muares, 400 caprinos, 120 ovinos, 800 
suinos; cereaes: 2.000 hectolitros de arroz, 1.500 de feijão, 10.000 de 
milho; fumo, etc. Superfície da lavoura, 15.002 alqueires, sendo 3.387 
em pastos e campos. Terras arenosas, barrentas e misturadas, boas 
era parte, valendo 42$, mais ou menos, o hectare. Pequena proprie- 
dade. Núcleo colonial official Monção, fundado pelo Governo Federal. 

Cruzeiro — (375 kls.2) A 246 kls., na Central. Ponto inicial da 
«Rêde Sul-Mineira de Estradas de Ferro». 16.163 habitantes. Juizado 
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de Direito de Cachoeira. Industrias. Café: 2.914.000 pés, com 13 
arrobas de média; boa parte dos cafeeiros está em decadência; cereaes: 
2.500 hecÍDlitros de arroz, 600 de feijão e 4.500 de milho; canna (7 en- 
genhos para assucar e aguardente), fumo, etc. Criação; 3.600 bovinos, 
800 ovinos, 130 caprinos, 2.100 suínos, 620 eqüinos e 250 muares. Su- 
perfície da lavoura, 8.611 alqueires, sendo UOi em pastos e campos. 
As terras são arenosas e misturadas, havendi quantidade de terras 
boas. Valem 90$, mais ou menos, por hectare. 

Pinheiros — A 12 kls. de Lavrinhas, estação da Central, que dista 
253 kls. da Capital. 7.240 habitantes. Juizado de Direito de Queluz. 
Café: 1,559.000 pés, com 21,2 arrobas de média; são 32 os lavradores 
de café que pagam imposto; «cereaes: 8.000 hectolitros de arroz, 3.000 
de feijão, 6.000 de milho, etc. Criação; 1.100 bovinos, 100 ovinos, 
160 caprinos, 390 suínos e 270 muares. Superfície da lavoura, 8.136 
alqueires, sendo 1.242 em pastos e campos. As terras são argilosas e 
arenosas na maioria. E' de 80$, mais ou menos, o preço por hectare 
das terras boas. 

Silveiras — (530 kls.2) A 15 kls. de Lavrinhas, na Central, que 
dista 253 kls. da Capital. 14.975 habitantes. Juizado de Direito. Café: 
2.761.000 pés, com 13 arrobas de média; grande parte dos cafezaes 
está em decadência, havendo muitos já abandonados; são 137 os lavra- 
dores de café que pagam imposto; cereaes: 2.000 hectolitros de arroz, 
3.000 de feijão e 20.000 de milho; 1.000 arrobas de fumo, canna (12 
engenhos para assucar e aguardente); 1.000 hectolitros de batatas (2a), 
etc. Criação: 1.700 bovinos, 530 ovinos, 250 caprinos, 4.800 suínos, 
550 eqüinos e 1.300 muares. Superfície da lavoura, 32.149 alqueires, 
sendo 12.626 em pastos e campos. As terras são vermelhas, arenosas 
e misturadas. Valem 42$, mais ou menos, por hectare. 

Queluz — (175 kls.2) A 271 kls., na Central. Villa Queimada é 
outra estação dessa estrada que também serve ao município. 10.982 

^habitantes. Juizado de Direito. Café; 1.389.000 pés, com 15,8 arrobas 
de média; grande' parte dos cafezaes está em decadência; são 52 os 
lavradores de café que pagam imposto; cereaes: 2.500 hectolitros de 
arroz, 1.600 de feijão e 10.000 de milho; canna, etc. Criação: 800 bo- 
vinos, 100 ovinos, 60 caprinos, 600 suinos, 300 eqüinos e 200 muares. 
Superfície da lavoura, 6.293 alqueires, sendo 1.772 em pastos e campos. 
As terras são vermelho-arenosas e misturadas. Valem 100$, mais ou 
menos, por hectare. 

Areias — (153,7 kls.2) A 13 kls. de Queluz, na Central, localidade 
que dista 271 kls. da Capital. 11.982 habitantes. Juizado de Direito 
Café: 3.010.000 pés, com 15,9 arrobas de média; grande parte dos ca- 
fezaes está em franca decadência; cereaes: 1.500 hectolitros de arroz, 
1.000 de feijão e 10.000 de milho; canna (6 engenhos para aguar- 
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dente), etc. Criação: 3.000 bovinos, 600 ovinos, 400 caprinos, 4.000 suí- 
nos, 800 eqüinos e 500 muares. Superfície da lavoura, 12.946 alqueires, 
sendo 3.184 em pastos e campos. As terras são massapéz, arenosas 
e misturadas, boas em parte. Valem 40$, mais ou menos, por hectare. 

Bananal — (587,5 kls.2) A 370 kls., na «Estrada de Ferro de Ba- 
1 nanai», que parte da estação Saudade, da Central. 13.197 habitantes. 

Juizado de Direito. Café: 3.200.000 pés, com 16 arrobas de média; 
boa parte dos cafezaes já foi abandonado; são 28 os lavradores de 
café que pagam imposto; cereaes: 4.500 hectolitros de arroz, 2.500 de 
feijão, 27.000 de milho; 1.250 arrobas de fumo; 3.000 hectolitros de 
batatas (71); canna, etc. Criação: 8.000 bovinos, 1.000 ovinos, 4.000 ca- 
prinos, 2.000 eqüinos e 1.200 muares. Superfície da lavoura, 61.481 
alqueires, sendo 8.537 em pastos e campos. As terras são argilosas e 
calcareas, em geral boas, havendo regalares e inferiores. E' de 80$ a 
100$ o preço das boas por hectare. 

ZONA DA RIBEIRA DE 1QUAPE 

Xiririca — (3.055 kls.2) Situada á margem direita do rio Ribeira, 
a 144 kls. de Iguape, porto de mar, e a 112 kls. de Juquiá, ponto ter- 
minal da Southern São Paulo Railway. Navegação fluvial pelo rio Ri- 
beira até Iguape e Cananéa, e, pelo rio São Lourenço, até Prainha. 
15.310 habitantes (K-i). Juizado de Direito. Industrias: 98 fabricas de 
assucar, muitas de moagem de arroz e cereaes, de beneficio de café, 
serrarias, olarias, etc. Criação: 2.757 bovinos, 114 ovinos, 423 capri- 
nos, 10.863 suinos, 1.595 eqüinos, 320 muares (7a); cereaes: 45.000 he- 
ctolitros de arroz, 2.250 de feijão, 10.300 de milho: canna (para assu- 
car e aguardente); café; batatas, etc. Superfície da lavoura, 42.224 
alqueires, sendo 613 em pastos. As terras são brancas, arenosas e 
misturadas, boas em parte, valendo de 20$ a 150$ o hectare conforme 
a qualidade e situação. 

Ribeira — (4.500 kls.2) A 115 kls. da Sorocabana, ramal de Itararé. 
Comarca de Apiahy. 15.000 habitantes. Milho, arrsz, feijão, porcos, 
aguardente. Plantam-se annualmente no município 5.000 alqueires (de 
chão) de milho, e colhem-se 5.000 cargueiros de oito mãos. Criam-se 
e engordam-se porcos, em numero de 20.000. Colhem-se 2.350 alquei- 
res de arroz e 2.950 de feijão para o consumo local. Fabricam-se 3.800 
cargueiros de rapadura e 800 de aguardente. A rapadura é vendida 
por occasião da moagem a 4$000 a oitava de 32 maços, e aguardente 
de 25$000 a 40$000. O preço da terra varia entre 20$000 e 30$000 por 
alqueire (7S). 

(") Em 1914 
i.72) Dados fornecidos pelo Sr. Antonio Filadelpho Freitas Silva, Secretario da Ga- 

mara Municipal. 
(7R) Informações prestadas pelo Sr. Antonio de Moura Rolim, Secretario da Gamara 

Municipal. 


